
Esta semana, dia 17/12, o portal globo, 
Época e Negócios, publicou uma matéria 
escrita por Fabiana Rolfini, que traz uma 

das notícias mais esperadas do século: Rússia 
anuncia vacina revolucionária contra o câncer 
para 2025.
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Segundo o Ministério da Saúde russo, a vacina será personalizada com base na 
análise genética do tumor de cada paciente; o governo não informou, porém, 

quais tipos de câncer poderão ser tratados com o novo imunizante

Helinho Zanatta apresenta 
secretariado técnico 

Helinho Zanatta apresentou os secretários numa en-
trevista coletiva num hotel da cidade. O deputado es-
tadual Alex Madureira (PL) participou do anúncio do 
secretariado

2025: Rússia anuncia vacina 
revolucionária contra o câncer
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Santa Casa de Piracicaba completa 170 anos

Cultura Pág. 48

 Iniciativa é da Operadora Santa Casa Saúde Piracicaba; 
musical ocorrerá na entrada principal do hospital

Santa Casa 170 anos Pág 36
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É Natal! 
Casa de Noel celebra os 170 anos 
da Santa Casa em show aberto ao 

público

Cidade Pág. 27

Aos 170 anos, a Santa Casa 
de Piracicaba se consolidou 
como pilar essencial à rede 
pública de saúde, oferecendo 
suporte médico-hospitalar ao 
SUS (Sistema Único de Saúde) 
para Piracicaba e outros 25 
municípios, que concentram 
juntos cerca de 1,5 milhão de 
habitantes

Cidade Pág. 18

Angelo Frias Neto é 
eleito uma 

das 20 pessoas mais 
influentes 

dentro do mercado de 
locação 

brasileiro

Foto:Divulgação

https://bit.ly/3ZwqXyP
https://www.loja.cafemorrogrande.com.br/
https://www.youtube.com/shorts/Ed5gENahKRU


Dezembro chegou! E com ele, 
todas as preocupações naturais 
de um fim de ano... acertos de 
contas, compras de presentes, 
ceias natalinas... reuniões fami-
liares, viagens... gastos extras, 
que, muitas vezes, levarão alguns 
meses para serem quitados... 

Do outro lado do mundo, 
uma matança sem precedentes 
em nossa histó-
ria... justamente, 
nas terras onde 
AQUELE que de-
veria ser mais 
lembrado, feste-
jado, é mais uma 
vez, ofendido, hu-
milhado: o solo 
sagrado onde ELE 
nasceu, viveu, co-
berto de sangue, 
com milhares de inocentes mor-
tos!!! E, essa matança sem fim, 
também acontecendo em outros 
países... até quando? 

O quê temos a comemorar? O 
nascimento de Jesus, tão esque-
cido nesses tempos, trocado por 
ações terroristas, corrupção, ma-
tança indiscriminada em todos 
os cantos da Terra?!!

Ao mesmo tempo em que as-
sistimos estarrecidos essas guer-

ras, também acompanhamos 
a situação dessa “bolinha azul” 
girando no espaço... com peso 
demais pra ela... até quando re-
sistirá? 

Essa “bolinha azul” girando no 
espaço é nossa única casa: um 
lugar maravilhoso que o Criador 
nos deu para viver! Não bastasse 
a destruição da Natureza, cau-

sada pelo próprio 
homem, agora as 
guerras! Até quando 
a “bolinha azul” re-
sistirá? 

Enfim, é chegado 
mais um Natal! O 
quê iremos come-
morar? Se esquece-
mos do Criador, de 
seu filho... que ELE 
mandou ao mundo? 

Do AMOR que ele tentou nos dei-
xar?

É chegado o Natal! Esperemos 
que pessoas de bom coração (que 
ainda existem!) continuem espa-
lhando bondade, bons exemplos, 
que continuem tentando fazer 
desta terra um mundo melhor...

Talvez, assim, a “bolinha azul”, 
nossa única casa, consiga conti-
nuar girando no espaço sem fim... 
por mais algum tempo...

Abacaxi no Maranhão: 
principais pragas, manejo 
integrado e uso correto 
e seguro de pesticidas 
agrícolas

Artigo 

Por uma Piracicaba
mais solidária 

Em 15 de novembro de 2024, tive a opor-
tunidade de participar do Seminário sobre as 
Práticas do Uso de Agrotóxicos na Cultura do 
Abacaxi, organizado pela AGED e SAGRIMA, do 
Governo do Maranhão, com o apoio da Prefei-
tura de São Domingos do Maranhão e diversas 
instituições, entre elas o IMABA (Instituto Mara-
nhense do Abacaxi). No evento, ministrei duas 
palestras: (1) Manejo fitossanitário na cultura 
do abacaxi e (2) Uso correto e seguro de pestici-
das na cultura do abacaxi.

Mais de 100 técnicos e produtores partici-
param, demonstrando a relevância do semi-
nário. São Domingos do Maranhão é o maior 
produtor de abacaxi do estado, e o Maranhão 
ocupa a 8ª posição no ranking nacional, sendo 
superado por Pará, Paraíba, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Tocantins, São Paulo e Rio Grande 
do Norte. O Brasil, com uma produção de 2,5 
milhões de toneladas em 70 mil hectares, é o 4º 
maior produtor mundial, ficando atrás de Indo-
nésia, Filipinas e Costa Rica.

Originário da Amazônia, o abacaxi é a 4ª 
fruta mais produzida no Brasil, com um valor 
de produção de R$ 2,22 bilhões. Assim como 
ocorre com outras frutíferas, a produção é 
quase totalmente absorvida pelo mercado in-
terno. A fruta é rica em vitaminas, sais minerais 
e fibras, além de bromelina, uma enzima que 
auxilia na digestão e apresenta propriedades 
anti-inflamatórias. O abacaxi também possui 
ação diurética, contribuindo para o bom fun-
cionamento do sistema imunológico, intestinal 
e cardiovascular.

A cultivar Pérola é responsável por mais de 
80% da produção nacional. Além do consumo 
in natura, o abacaxi pode ser industrializado 
em formas como suco, geleia, desidratado ou 
liofilizado. Entre os maiores desafios do setor 
está a diversificação da oferta para alcançar o 
mercado externo.

No campo, a cultura enfrenta diversas pra-
gas, incluindo doenças causadas por fungos 
(fusariose, mancha negra, podridão negra dos 
frutos, podridão do olho e podridão das raízes), 
bactérias (doença rosada e podridão aquosa 
do fruto), vírus (murcha) e nematóides (galhas, 
reniforme e lesões), além de problemas como 
a queima do sol. Insetos (broca do fruto, broca 
do talo, cochonilha e percevejo) e ácaros ala-
ranjados também podem atacar a plantação. 
Essas pragas, que podem reduzir a produção 
em até 40%, devem ser controladas por meio 
do manejo integrado sustentável.

Se necessário, é possível utilizar pesticidas 
agrícolas devidamente registrados para a cul-
tura, incluindo produtos químicos e biológicos. 
No entanto, por ser uma “minor crop” ou CSFI 
(Cultura com Suporte Fitossanitário Insuficien-
te), é essencial ampliar o número de pesticidas 
registrados para viabilizar um manejo susten-
tável e legal.

O uso de pesticidas, tanto químicos quan-
to biológicos, deve seguir práticas corretas e 
seguras, que incluem a aquisição com receita 
agronômica, transporte adequado, armazena-

mento correto, uso de EPI (Equipamentos de 
Proteção Individual), preparo de calda, aplica-
ção com tecnologia adequada e destinação cor-
reta de sobras e embalagens. Esses cuidados 
permitem a certificação e rastreabilidade da 
produção, consolidando mercados e melho-
rando a qualidade de vida dos produtores.

O IMABA (Instituto Maranhense do Abacaxi), 
criado em 2022, está sediado em São Domin-
gos do Maranhão, a cerca de 380 km de São 
Luís, na região central do estado, em uma área 
de transição entre os biomas Amazônia e Cer-
rado. Com experiência no cultivo do abacaxi 
desde 1980, o município foi reconhecido como 
“Capital do Abacaxi” por meio de decreto esta-
dual.

Sobre o CCAS
O Conselho Científico Agro Sustentável 

(CCAS) é uma organização da Sociedade Civil, 
criada em 15 de abril de 2011, com domicílio, 
sede e foro no município de São Paulo-SP, com 
o objetivo precípuo de discutir temas relaciona-
dos à sustentabilidade da agricultura e se posi-
cionar, de maneira clara, sobre o assunto. 

O CCAS é uma entidade privada, de nature-
za associativa, sem fins econômicos, pautando 
suas ações na imparcialidade, ética e transpa-
rência, sempre valorizando o conhecimento 
científico.  

Os associados do CCAS são profissionais 
de diferentes formações e áreas de atuação, 
tanto na área pública quanto privada, que co-
mungam o objetivo comum de pugnar pela 
sustentabilidade da agricultura brasileira. São 
profissionais que se destacam por suas ativi-
dades técnico-científicas e que se dispõem a 
apresentar fatos, lastreados em verdades cien-
tíficas, para comprovar a sustentabilidade das 
atividades agrícolas. 

A agricultura, por sua importância funda-
mental para o país e para cada cidadão, tem 
sua reputação e imagem em construção, al-
ternando percepções positivas e negativas. É 
preciso que professores, pesquisadores e espe-
cialistas no tema apresentem e discutam suas 
teses, estudos e opiniões, para melhor informa-
ção da sociedade. Não podemos deixar de lem-
brar que a evolução da civilização só foi possível 
devido à agricultura. É importante que todo o 
conhecimento acumulado nas Universidades e 
Instituições de Pesquisa, assim como a larga ex-
periência dos agricultores, seja colocado à dis-
posição da população, para que a realidade da 
agricultura, em especial seu caráter de susten-
tabilidade, transpareça. Mais informações no 
website: http://agriculturasustentavel.org.br/. 
Acompanhe também o CCAS nas redes sociais:

Facebook:http://www.facebook.com/agri-
culturasustentavel

Instagram: https://www.instagram.com/
conselhoccas/

LinkedIn:https://www.linkedin.com/com-
pany/ccas-conselho-cient%C3%ADfico-agro-
-sustent%C3%A1vel/
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Artigo 

“O quê temos a
comemorar? O 

nascimento de Jesus, 
tão esquecido nesses 
tempos, trocado por 

ações terroristas, 
corrupção, matança 
indiscriminada em 
todos os cantos da 

Terra?!!”

 Valdiza Maria Capranico 
(IHGP) 

J.O. Menten, Prof. Sênior USP/ESALQ e Presidente do 
Conselho Científico Agro Sustentável (CCAS)
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“A presença 
internacional busca 
obter conhecimen-
to tecnológico e re-

gulatório e oferecer 
o produto à União 

Europeia. Nosso 
objetivo é tornar a 
LookInside uma re-
ferência global na 

prevenção de com-
plicações relaciona-

das à diabete”

A LookInside, startup incuba-
da no Tiradentes Innovation 
Center, em Aracaju, Sergipe, 

está transformando o cenário de 
cuidados com a saúde de diabéti-
cos com o lançamento de um apli-
cativo inovador capaz de prever, 
em apenas 60 segundos, o risco de 
amputações no pé de pacientes com 
diabetes. Este avanço tecnológico 
que reforça a importância do diag-
nóstico precoce no combate às com-
plicações da doença chega em um 
momento crucial, coincidentemente 
durante as ações do Dia do Exame 
do Pé, promovido pela LookInside 
no Complexo do Centro de Especia-
lidades em Saúde da Universidade 
Tiradentes (Unit).

De acordo com a Federação Inter-
nacional de Diabetes, mais de 540 
milhões de pessoas vivem com dia-
betes em todo o mundo, e uma das 
complicações mais graves da doen-
ça é a má circulação sanguínea, que 
pode levar à necessidade de ampu-
tações. Segundo o médico sergipano 
e fundador da LookInside, Hermílio 
Carvalho Júnior, “em 85% dos casos, 
a amputação pode ser evitada com 
diagnóstico precoce e intervenções 
rápidas”.

O aplicativo, que pode ser baixado 
gratuitamente por qualquer pes-
soa, utiliza inteligência artificial para 
analisar imagens do pé do paciente 
– tiradas com um celular – e identi-
ficar riscos de complicações graves. 
O processo é simples e rápido: duas 
fotos (uma da parte superior e ou-
tra da inferior do pé) são suficientes 
para que o software forneça uma 
análise detalhada em apenas um 
minuto.

Carvalho explica que a ferramenta 
não substitui os exames médicos 

tradicionais, mas funciona como um 
aliado estratégico, permitindo que 
profissionais da saúde concentrem 
esforços em pacientes com maior 
necessidade de atenção.

Impacto e Resultados da LookIn-
side

Fundada em 2022, a LookInside já 

preveniu 120 amputações graças à 
sua tecnologia pioneira. A startup 
vem atraindo atenção internacional, 
participando do Web Summit de 
Lisboa com o apoio da ApexBrasil e 
Sebrae.

“A presença internacional busca 
obter conhecimento tecnológico e 
regulatório e oferecer o produto à 

União Europeia. Nosso objetivo é 
tornar a LookInside uma referência 
global na prevenção de complica-
ções relacionadas à diabetes”, afir-
ma Carvalho, que recentemente re-
cebeu um convite do Instituto Pedro 
Nunes, em Portugal, para explorar 
parcerias na área de software mé-
dico.

Startup revoluciona os cuidados com a saúde de 
diabéticos - Aplicativo da LookInside prevê em 60 
segundos o risco de amputações em diabéticos
Incubada no Tiradentes Innovation Center startup reforça a importância do diagnóstico precoce

Foto: Banco de Imagens

A LookInside já preveniu 120 amputações graças à sua tecnologia pioneira

https://www.unimedpiracicaba.com.br
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É sobre uma parada IN-
TERNA,  mais do que qual-
quer possibilidade de cru-
zar os braços...

São aqueles balanços ne-
cessários para NOS per-
ceber e perceber o que foi 
possível...

Tempo de sermos agra-
decidos...

Tempo de revisitarmos 
nossas diversas histó-
rias...

Tempo de perceber a 
jornada trilhada e sobre 
como a fizemos...

Tempo de matar sauda-
des...

Tempo de lembrar e agra-
decer os que nos foram 
caros na nossa jornada...

Tempo de tocarmos as 
demais dimensões da 
vida...

Tempo de “CONVERSAS 
DO CORAÇÃO”...

Tempo de esticar a “col-
cha da vida” para perce-
ber seus detalhes...

Tempo de muita ORA-
ÇÃO para qualificar nosso 
tempo presente, perdoar 
o tempo passado e abrir 
nossos olhos para o tem-
po futuro...

Tempo de assentar para 
amadurecer os muitos 
frutos que foram “comi-
dos” verdes, pela pressa e 
que ainda nos “apertam” 
a boca...

Tempo de revisar e revisi-
tar nossa jornada profis-
sional...

Tempo de percorrer o 
subjetivo da vida...sem 
medo, pois é exatamente 
nele que temos possibi-
lidade do objetivo do dia 
a dia...mas ainda temos 
medo disto...

Tempo de  DEScomprimir 
a pressão da “panela” e 
deixar IR...

Tempo de perceber nos-
sa porosidade diante do 
diferente e da vida...e ver 
o quanto IMPERMEÁVEL 
fomos ou estamos...

Tempo de CURA...da 
ALMA, do CORPO e do ES-
PÍRITO...

Tempo de REVISÃO...das 
provas, das relações,  da 
vida, do trabalho, da es-
piritualidade, do conhe-
cimento, do comporta-
mento E enfim de NÓS 
próprios...

Finalizar o ANO é uma 
JORNADA necessária e 
corajosa que faço aqui o 
convite...

Não há heróis, tampouco 
vilões...mas SIM humanos 

tentando ser mais huma-
nos...

Te convido a percorrer 
esta jornada coletiva por 
aqui, mas INDIVIDUAL por 
AÍ...

Meu papel na escrita É so-
mente tentar “RISCAR” a 
linha de PARTIDA...

SOMOS hoje por aqui uma 
comunidade de 18K...ta-
teando a VIDA para além 
do que FAZEMOS , pois 
existe MUITA VIDA PARA 
ALÉM do nosso raso uni-
verso de habitação...

SIM...

ESCREVO SEMPRE SOBRE 
SAÚDE...

A SAÚDE NECESSÁRIA 
PARA HABITAR ESTE TEM-
PO E CORAÇÃO...

Escrevo SOBRE CONVER-
SAS DO CORAÇÃO

POR UM CARDIOLOGISTA 
que vê diariamente pes-
soas ADOECENDO e DO-
ENTES por falta de CON-
VERSAS...

Há UMA ANTI LÓGICA que 
precisa SER DITA...!

FINALIZANDO O ANO...

Humberto Magno Passos 
Cardiologista Clínico e Intervencionista 

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
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 Segundo o Ministério da Saúde russo, a vacina será personalizada com base na análise genética do tumor de cada paciente; 
o governo não informou, porém, quais tipos de câncer poderão ser tratados com o novo imunizante

Foto: Divulgação

 Fernando Medina, oncologista

Esta semana, dia 17/12, o 
portal globo, Época e Ne-
gócios, publicou uma ma-

téria escrita por Fabiana Rolfini, 
que traz uma das notícias mais 
esperadas do século: Rússia 
anuncia vacina revolucionária 
contra o câncer para 2025.

(https://epocanegocios.glo-
b o . c o m / c i e n c i a - e - s a u d e /
noticia/2024/12/russia-vai-
-distribuir-vacina-de-mrna-gra-
tuita-contra-o-cancer-em-2025.
ghtml)

De acordo com a matéria, o 
Ministério da Saúde da Rússia 
anunciou  que desenvolveu, em 
colaboração com vários centros 
de pesquisa, uma vacina contra 
o câncer que será distribuída 
gratuitamente aos pacientes 
russos a partir do início de 2025.

Trata-se de um imunizante 
com tecnologia de RNA mensa-

geiro (mRNA), a mesma usada 
nas vacinas contra a covid-19 
para dar instruções ao sistema 
imunológico. Caso o anúncio se 
concretize, será o início de uma 
revolução na área de vacinas.

O método, diz a matéria, é ba-
seado em uma abordagem indi-
vidualizada. Com base na aná-
lise genética do tumor de cada 
paciente, é criada uma vacina 
exclusiva que pode ‘ensinar’ o 
sistema imunológico a reconhe-
cer as células cancerígenas, se-
gundo informa o site do Centro 
Nacional de Pesquisa Médica 
do Ministério da Saúde da Fede-
ração Russa.

Segundo Alexander Gintsburg, 
diretor do Centro Nacional de 
Pesquisa de Epidemiologia e 
Microbiologia de Gamaleya, os 
testes pré-clínicos da vacina 
mostraram que ela suprime o 

desenvolvimento do tumor e 
possíveis metástases. No entan-

to, não foram divulgados maio-
res detalhes, como exatamente 

quais tipos de câncer podem 
ser tratados com o imunizante.

A força da cooperação transforma sonhos em conquistas.

Um Santo Natal 
e um Ano Novo de 
paz e realizações!

coplacana.com.br

https://www.coplacana.com.br
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Além da vacina de mRNA, também 

faz parte da abordagem russa con-
tra o câncer o desenvolvimento da 
vacina oncolítica EnteroMix, “basea-
da em uma combinação de quatro 
vírus não patogênicos com capaci-
dade de destruir células malignas e, 
simultaneamente, ativar a imunida-
de antitumoral do paciente”. Tam-
bém não há informações detalha-
das sobre esta nova vacina.

Os testes clínicos da EnteroMix com 
pacientes recrutados para a primei-
ra fase devem começar entre o fim 
de 2024 e início de 2025.

A palavra do especialista

Segundo Fernando Medina, onco-
logista, diretor do CECAN- Centro 
do Câncer da Santa Casa de Piraci-
caba, a notícia do desenvolvimento 
de uma vacina revolucionária contra 
o câncer pela Rússia, programada 
para ser distribuída gratuitamente 
em 2025, marca um avanço signi-
ficativo na área médica. “Utilizan-
do tecnologia de RNA mensageiro 
(mRNA), a mesma empregada nas 
vacinas contra a COVID-19, o imuni-
zante promete personalização, sen-
do elaborado a partir da análise ge-
nética do tumor de cada paciente”

O oncologista lista os Pilares do 
Projeto:

1. Tecnologia de mRNA: Esta tec-

nologia instrui o sistema imunológi-
co a reconhecer e atacar células can-
cerígenas específicas, oferecendo 
uma abordagem moderna e eficaz.

2. Personalização: Cada vacina 
será única, desenvolvida com base 
na análise genética do tumor, garan-
tindo maior precisão no tratamento.

3. Gratuidade: O governo russo 
planeja distribuir a vacina gratuita-
mente, um passo ambicioso para 
acessibilidade e impacto social.

Impacto Potencial

Se o cronograma for cumprido, 
detalha Medina, esta vacina poderá 
revolucionar o tratamento oncológi-
co, permitindo uma alternativa me-
nos invasiva e potencialmente mais 
eficaz que os métodos tradicionais, 
como quimioterapia e radioterapia.

Entretanto, o especialista alerta 
para alguns pontos de atenção:

 O governo russo ainda não espe-

cificou quais tipos de câncer serão 
cobertos pelo imunizante.

 A produção e distribuição em 
larga escala de uma vacina tão per-
sonalizada trazem desafios logísti-
cos e financeiros consideráveis.

Essa inovação representa um 
marco na luta contra o câncer e 
abre novas possibilidades para 
tratamentos individualizados em 
todo o mundo.

www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 22 de dezembro de 2024

“Utilizando 
tecnologia de 

RNA mensageiro 
(mRNA), a mesma 

empregada nas 
vacinas contra a 

COVID-19, o imuni-
zante promete per-
sonalização, sendo 
elaborado a partir 

da análise genética 
do tumor de cada 

paciente”

Que este Natal traga paz,
união e esperança para
nossos caminhos!
A HMB Caminho agradece a sua confiança e deseja a você e 
sua família um Feliz Natal e um 2025 repleto de conquistas e 
novas oportunidades. Obrigado!
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“O protetor 
solar oral diminui 

os efeitos do sol 
na pele e pode ser 
um excelente alia-

do na prevenção 
do fotoenvelheci-

mento. Porém, não 
substitui a eficácia 
dos filtros tópicos, 

como loções, sprays 
ou cremes”

Com o início do verão 
marcado para o dia 22 
de dezembro e as tem-

peraturas acima da média 
previstas para a estação, os 
cuidados com a pele se tor-
nam ainda mais importantes. 
Dentro da campanha Dezem-
bro Laranja, que busca cons-
cientizar a população sobre a 
prevenção do câncer de pele, 
o uso do protetor solar ganha 
destaque. Nesse contexto, 
uma novidade vem chaman-
do a atenção: o protetor solar 
em cápsulas. Mas será que 
ele pode substituir o formato 
convencional?

 Luciana Rodrigues da Silva, 
coordenadora do curso de 
Biomedicina da Faculdade 
Anhanguera Taboão da Serra, 
explica que o filtro solar oral, 
elaborado com ingredientes 
como extrato de Polypodium 
leucotomos, carotenoides, an-
tioxidantes e polifenóis, atua 
de forma sistêmica na pro-
teção do DNA das células. “O 
protetor solar oral diminui os 

efeitos do sol na pele e pode 
ser um excelente aliado na 
prevenção do fotoenvelheci-
mento. Porém, não substitui 
a eficácia dos filtros tópicos, 
como loções, sprays ou cre-
mes”, afirma.

 Segundo Luciana, a aborda-
gem ideal para proteção so-
lar no verão combina os dois 
métodos. O protetor conven-
cional cria uma barreira física 
e química contra os raios UV, 
enquanto as cápsulas com-
batem internamente os ra-
dicais livres, potencializando 
a defesa contra a radiação. 
No entanto, é fundamental 
que o uso das cápsulas seja 
acompanhado de orientação 
dermatológica, especialmen-
te em casos específicos, como 
grávidas, crianças e pessoas 
com alergias.

Ainda dentro da campanha 
Dezembro Laranja, a especia-
lista alerta que o câncer de 
pele é o tipo mais comum no 
Brasil, mas pode ser preveni-
do com cuidados simples. “O 

uso diário de protetor solar, a 
reaplicação ao longo do dia e 
a adoção de acessórios como 
chapéus e óculos são passos 
básicos, mas indispensáveis”, 
destaca.

Portanto, ao desfrutar do ve-
rão, vale reforçar que o prote-
tor solar em cápsula deve ser 

encarado como um comple-
mento ao método tradicional 
e não como um substituto. Ao 
adotar essa abordagem inte-
gral, os consumidores estarão 
protegendo não apenas sua 
pele, mas também contribuin-
do para a conscientização de 
uma das causas mais impor-
tantes do ano.

Protetor solar em cápsula substitui o convencional? 
Biomedica explica como funciona os dois produtos e alerta a forma correta de uso 

Foto: Banco de Imagens

O protetor solar em cápsula deve ser encarado como um comple-
mento e não como um substituto
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Raios-X de tórax com Inteligência Artificial (IA) diminui 
tempo de resultado em mais de 90%
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Resultados de Raios-X de tórax passará de uma hora para cinco minutos
Foto: Divulgação

 O projeto tem como expectativa identificar patologias de maneira precoce

Uma nova ferra-
menta de Inteli-
gência Artificial 

acoplada ao Raios-X de 
tórax diminui o tempo de 
resultado do exame em 
mais de 90%. A tecnologia, 
além desacelerar o diag-
nóstico, também indica 
ao médico as regiões de 
imagem com maior pro-
babilidade de alterações. 
O projeto de IA apresen-
ta, por meio de publica-
ções científicas, uma das 
melhores tecnologias do 
mercado. O Hospital Ser-
vidor Público Estadual 
(HSPE) é a primeira uni-
dade pública do país a 
contar com o dispositivo 
por meio de uma parceria 
com a Fundação Instituto 
de Pesquisa e Estudo de 
Diagnóstico por Imagem 
(Fidi). 

A cooperação tecnológi-
ca entre as instituições 
faz com que o Raios-X de 
tórax do Pronto-Socorro 
do HSPE passe de uma 
hora para cinco minutos, 
permitindo ao profissio-
nal de saúde identificar 
na tela, até 75 achados de 
imagem, para determinar 
a condição do paciente de 
forma mais contundente.  

Por mês, o HSPE realiza 

até 5 mil exames de ima-
gem na instituição. Em se-
tembro deste ano foram 
realizados 2.038 exames 
de raio-x de torax utilizan-
do a tecnologia. Até o mo-
mento, a ferramenta só 
estava acessível a poucos 
hospitais da rede privada 
e foi integrada recente-
mente ao hospital. A tec-
nologia IA que costuma 
ter um custo elevado no 
mercado internacional, 
por meio desta parceria, 
está sendo disponibiliza-
da a um baixo custo. A 
inovação se torna viável 
e permite que os avanços 
tecnológicos de ponta se-
jam integrados ao aten-
dimento médico público, 
beneficiando os usuários 
do convênio Iamspe.  

O projeto tem como 
expectativa identificar 
patologias de maneira 
precoce. Isso contribuirá 
para exames mais ágeis 
em hospitais públicos, 
reduzindo a permanên-
cia do paciente nos servi-
ços de emergência. Ade-
mais, há expectativa de 
que o projeto expanda 
para todos os setores do 
hospital elevando o nível 
da saúde pública para 
todos. 



12Cidade
Para o especialista Osval-

do Landi Júnior, gerente 
médico de Inovação & Da-
dos da Fidi, a Inteligência 
Artificial é uma aliada na 
saúde, principalmente 
para o setor da radiolo-
gia, auxiliando na redução 
de erros, diminuindo os 
custos na área da saúde e 
melhorando alguns desfe-
chos que poderiam passar 
despercebidos (aumento 
da sensibilidade) e redu-
ção de diagnósticos incor-
retos (especificidade). 

“A implementação, que já 
foi realizada, contou pri-
meiramente com a vali-
dação do algoritmo de IA, 
com testes nos dados do 
hospital para garantir que 
o sistema funcione como 
esperado. Posteriormente 
foi realizada a integração 
entre os sistemas da Fidi 
com a empresa de IA para 
envio de exames do Hos-
pital do Servidor Público 
Estadual (HSPE) e recebi-
mento dos resultados no 
hospital”, explica Osvaldo 
Landi Júnior. 

Principalmente para a 
radiologia, a execução 
da IA no setor da saúde 
permite inúmeras vanta-
gens como: atualização 
de dados em tempo real, 
análises proativas que au-
xiliam na gestão de leitos 
hospitalares, prevenção 
a sobrecarga das redes 
hospitalares, resolução de 
problemas relacionados 
ao atendimento ao pa-

ciente, automação de ta-
refas repetitivas, além de 
redução de custos e erros 
médicos. 

A Inteligência Artificial (IA) 
está transformando radi-
calmente a medicina e o 
setor da saúde, trazendo 
avanços significativos que 
melhoram o diagnóstico, 
o tratamento e a gestão 
dos cuidados médicos. A 
eficiência e a personaliza-
ção dos serviços oferecem 
benefícios tanto para os 
médicos quanto para os 
pacientes. 

De acordo com o cardio-
logista Werlley Januzzi, 
responsável pelo Pron-
to-Socorro do HSPE, a 
radiografia de tórax é 
amplamente utilizada na 
medicina para visualizar 
a estrutura do tórax, in-
cluindo os pulmões, cora-
ção e ossos. Este exame é 
crucial para a detecção de 
diversas condições médi-
cas, como pneumonia, tu-
berculose, câncer de pul-
mão e doenças cardíacas. 

“A precisão e a rapidez na 
análise dessas imagens 
são fundamentais para 
garantir o tratamento 
mais ágil e adequado ao 
paciente”, explica Januzzi 

Diferentemente de outras 
tecnologias de IA que es-
tão no mercado, o projeto 
carrega alguns diferen-
ciais essenciais no diag-
nóstico por imagem. Em 
termos de performance, 
esse projeto de IA apre-
senta, por meio de publi-
cações científicas, uma 
das melhores se compa-
radas com a do mercado. 
A ferramenta, que já está 
em funcionamento desde 
abril no HSPE, é aprovada 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (AN-
VISA) no Brasil, Food and 
Drug Administration (FDA) 
nos Estados Unidos e pela 
CE na Europa, com autori-
zação para análise de exa-
mes classificados como 
normais pelo software 
sem a necessidade de ava-
liação médica. 

“Podemos esperar por um 
futuro em que os médicos 
e a equipe clínica estejam 
equipados com informa-
ções suficientes para to-
mar melhores decisões, 
e assim possibilitar um 
melhor cuidado de saúde. 
Este projeto representa 
um avanço significativo na 
interseção entre tecnolo-
gia e saúde, demonstran-
do o potencial da IA para 
melhorar a eficácia dos 
cuidados médicos”, com-
pleta Januzzi. 

Para a realização dos exa-
mes, radiologistas da Fidi 
ficarão à disposição por 
12 horas no hospital para 
que os especialistas do 
HSPE possam ter suporte 
para analisar o resulta-
do dos exames de Raio-X 
do Tórax feitos por meio 
da IA. Para os gestores, 
isso representa diagnós-
ticos mais rápidos e início 
imediato do tratamento, 
melhorando significativa-
mente as chances de in-
tervenção e recuperação. 
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“Podemos espe-
rar por um futuro 

em que os médicos 
e a equipe clínica 

estejam equipados 
com informações 

suficientes para 
tomar melhores 

decisões, e assim 
possibilitar um 

melhor cuidado de 
saúde. Este proje-
to representa um 

avanço significativo 
na interseção entre 

tecnologia e saú-
de, demonstrando 

o potencial da IA 
para melhorar a 

eficácia dos cuida-
dos médicos”

https://www.instagram.com/malusa.calcados/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519992193214
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Vanderlei Zampaulo

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel 
(PT) participou na última 

terça-feira, (17), da solenidade re-
alizada pelo governo federal de 
entrega de um total de 258 am-
bulâncias do Samu, sendo quatro 
para Piracicaba. A solenidade des-
ta primeira etapa da entrega foi re-
alizada na cidade de Sorocaba pela 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, 
que esteve representando o pre-
sidente Lula,  aonde Bebel esteve 
acompanhada do conselheiro mu-
nicipal de saúde, Vicente Duarte, o 
Zoinho. Funcionários do SAMU de 
Piracicaba também participaram 
da solenidade e já trouxeram os 
veículos, todos equipados, para in-
tegrarem a frota da cidade.

 Para a Professora Bebel, que apre-
sentou ao governo federal o pedi-
do para que fossem destinadas 
novas ambulâncias do SAMU para 
Piracicaba, no segundo semestre 
do ano passado e recebeu a con-
firmação da entrega no último dia 
24 de maio, o recebimento destes 
veículos “foi um momento históri-
co para fortalecer a saúde pública 
e garantir mais qualidade no aten-
dimento à população”. Ao todo, as 
258 ambulâncias serão destinadas 
a 179 municípios em 15 estados do 
país, nesta primeira etapa. Numa 
nova etapa, que deverá ocorrer, 
provavelmente no início do pró-
ximo ano, Piracicaba deverá rece-
ber mais três ambulâncias para o 
SAMU. 

Bebel diz que a conquista das am-
bulâncias é fruto de muito trabalho 
e articulação junto ao governo fe-
deral, empreitada em que contou 
com total apoio do ministro das 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, com quem voltou a estar 
no início deste mês e que garantiu 
que a entrega dos veículos seria 
realizada ainda neste ano. “Essas 
ambulâncias significam mais agi-
lidade, eficiência e qualidade no 
atendimento de urgências e emer-

gências, beneficiando milhares 
de piracicabanos que dependem 
desse serviço essencial”, diz Bebel, 
que é chamada de embaixadora 
do governo federal na Região Me-
tropolitana de Piracicaba.

A destinação das novas ambulân-
cias ao SAMU atende a pedido foi 
feito pela deputada Professora em 
ofício dirigido à ministra da Saúde,  
Nísia Trindade, ainda no ano pas-
sado, atendendo pedido da coor-
denadora administrativa do SAMU 
em Piracicaba, Cristina Conolesi, 
que apontou para a necessidade 
de novos veículos para compor e 
renovar a frota municipal.

 A última troca dos veículos do 
SAMU de Piracicaba havia sido  re-
alizada em 2017. A deputada Be-
bel conta que diante dos relatos 
que recebeu, ficou sensibilizada 
com o pedido feito, uma vez que 
o bom funcionamento do SAMU é 
essencial para ajudar salvar vidas. 
Informada que ambulâncias do 
SAMU de Piracicaba contam com 
alta quilometragem, em função de 
rodarem 24 horas por dia, a Pro-
fessora Bebel encaminhou ofício e 
fez gestões junto ao governo fede-
ral do presidente Lula que enten-

deu a necessidade de substituição 
das ambulâncias. 

Para a Professora Bebel, principal 
liderança do Partido dos Traba-
lhadores na região, o SAMU é um 
serviço, inclusive, que foi criado na 
primeira gestão do presidente Lula 
e que sempre foi prestado com 
muita eficiência. “O presidente Lula 
cumpriu com a sua promessa de 

renovar a frota do SAMU e as pri-
meiras quatro ambulâncias já fo-
ram liberadas para Piracicaba. “Se-
guimos firmes no compromisso de 
lutar por melhorias e investimentos 
que fazem a diferença na vida da 
nossa população!”, escreveu Bebel 
em suas redes sociais.

Os serviços de atendimento pré-
-hospitalar móvel, denominados 

Serviços de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), e acionados por 
telefonia de discagem rápida (nú-
mero 192), conhecidos como SAMU 
192, foram normatizados no Brasil 
a partir de 2004 pelo decreto presi-
dencial do governo Lula, nº º 5.055, 
de 27 de abril de 2004. Em Piraci-
caba, o SAMU está localizado na 
avenida Dr. Paulo de Moraes, 2000. 

Bebel participa da entrega das ambulâncias que 
conseguiu para o SAMU de Piracicaba
 Solenidade de entrega foi na cidade de Sorocaba e contou  com a participação da ministra da Saúde, Nísia Trindade, repre-
sentando o presidente Lula 

Fotos: Divulgação

Bebel cumprimenta a ministra da Saúde, Nísia Trindade, que esteve 
representando o presidente Lula na solenidade de entrega das 

ambulâncias para o SAMU

A deputada Professora Bebel, entre Cristina Colonese, coorde-
nadora do SAMU em Piracicaba e Vicente Duarte, conselheiro do 
Conselho Municipal de Saúde, em frente a uma das ambulâncias 

Na solenidade, a deputada Professora Bebel destacou a importân-
cia das novas ambulâncias para o SAMU garantir um

 bom atendimento à população cidade
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A inteligência artificial 
invadiu o Natal da 
criançada neste ano, 

mas sem deixar de lado o 
calor humano e o afeto dos 
Papais Noéis. Uma platafor-
ma gratuita disponível na 
internet conecta o persona-
gem típico desta época do 
ano com crianças de todos 
os cantos do Brasil – e ago-
ra com o toque das ferra-
mentas de Inteligência Ar-
tificial. A tecnologia garante 
que essa conexão fique a 
cada dia mais personaliza-
da e emocionante.

Nesta, que é a quarta edi-
ção do “Natal via Satélite”, 
ação promovida pela Hu-
ghes do Brasil, subsidiária 
da Hughes Network Sys-
tems, LLC (HUGHES), e pela 
Hughesnet, o serviço de 
internet residencial via sa-
télite da multinacional ame-
ricana, as videochamadas 
com os Papais Noéis têm 
um sintetizador de voz que 
utiliza inteligência artificial 
para pronunciar o nome de 
cada criança, humanizando 
a conversa.

E nada de vozes metálicas e 
artificiais: a ferramenta se 
comunica com os pequenos 
de maneira realista e natu-
ral. Na campanha de 2023, 
foram gravados mais de 
720 vídeos com os nomes 
mais registrados no Brasil. 

A novidade é que, desta vez, 
quando o nome da criança 
não estiver nos vídeos pré-
-gravados o software o re-
produz no diálogo.

Saiba como fazer a vídeo 
chamada

Para acessar a videochama-
da, os pais ou responsáveis 
podem entrar no site “Natal 
Via Satélite” https://www.
natalviasatelite.com.br/ 
e escolher o personagem 
que prefere interagir. São 
seis opções de diferentes 
etnias, sendo quatro Papais 
Noéis, um deles que sinali-
za em libras (Língua Brasi-
leira de Sinais), e duas Ma-
mães Noéis.

Passo a passo:

 Acesse o site: https://
www.natalv iasatel i te .
com.br/;

 Digite o nome da criança 
e escolha com qual perso-
nagem quer interagir;

 Faça seu cadastro com 
nome, e-mail, telefone e lo-
calidade;

 No início da chamada, 
autorize o uso da câmera 
do seu dispositivo e posicio-
ne a criança para que tenha 
a simulação de uma video-
chamada real;

Clique em iniciar a cha-
mada.

De acordo com Rodrigo Ca-
valieri, diretor de Marke-
ting da Hughes do Brasil, a 
campanha foi pensada para 
reforçar o compromisso da 
empresa de superar barrei-
ras físicas por meio de fer-

ramentas digitais. “O proje-
to leva essa conexão com o 
espírito natalino às crianças 
brasileiras, em especial às 
que moram em áreas mais 
remotas, que não conse-
guem encontrar o Papai ou 

a Mamãe Noel”, afirma.

Para viver essa experiência, 
acesse: https://www.na-
talviasatelite.com.br/

Saiba como fazer videochamadas gratuitas em 
plataforma que usa inteligência artificial e conecta 
crianças ao Papai e à Mamãe Noel
Plataforma simula ligação em vídeo com opções de diferentes etnias, sendo duas Mamães Noéis e quatro Papais Noéis, e 
um deles se comunica em libras

Foto: Banco de Imagens

E nada de vozes metálicas e artificiais: a ferramenta se comunica com os
 pequenos de maneira realista e natural
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“Essa aborda-
gem é essencial 

para garantir que o 
paciente mantenha 

suas capacidades 
linguísticas após 
o procedimento. 
Retirar o tumor 

sem comprometer 
as áreas críticas 
da fala é sempre 
o nosso principal 

objetivo”

Essa semana, a equipe mé-
dica de Neurocirurgia do 
HFC Saúde realizou uma ci-

rurgia cerebral utilizando a téc-
nica “Awake surgery” (cirurgia 
com paciente acordado), para 
a retirada de um tumor na área 
da fala.

“A técnica permite que, em mo-
mentos estratégicos do pro-
cedimento, o paciente interaja 
com a equipe médica, respon-
dendo perguntas, lendo ou exe-
cutando tarefas simples. Esse 
método inovador visa preservar 
a linguagem, garantindo que o 
paciente saia da sala cirúrgica 
com suas funções cognitivas in-
tactas”, disse a Neurofisiologis-
ta, Dra. Marina Pimenta.

Essa uma das técnicas mais 
avançadas e desafiadoras da 
neurocirurgia moderna. “Essa é, 
do meu ponto de vista, uma das 
técnicas anestésicas mais desa-
fiadoras da minha especialida-
de”, destacou o anestesista Dr. 
Sandro Mendes. 

“O paciente é mantido sedado 
em algumas etapas e, em ou-
tros momentos, interage co-
nosco durante a cirurgia. Isso 
nos permite delimitar as áreas 
mais importantes do cérebro 
que precisam ser preservadas”, 
explicou neurocirurgião, Dr. Fá-
bio Garcia.

O tumor estava localizado na 
área associativa, formada por 
fibras que conectam as regi-
ões motoras e sensoriais da 
fala. Por conta disso, o pacien-
te apresentava dificuldades na 
execução da fala antes da cirur-
gia. Durante o procedimento, 
com o auxílio de tecnologia de 
ponta e uma equipe homolo-

gada e altamente capacitada, 
foi possível mapear e proteger 
as funções essenciais da lingua-
gem.

“Essa abordagem é essencial 
para garantir que o paciente 
mantenha suas capacidades lin-

guísticas após o procedimento. 
Retirar o tumor sem compro-
meter as áreas críticas da fala é 
sempre o nosso principal obje-
tivo”, explicou o neurocirurgião 
responsável.

Essa técnica inovadora reforça 

o compromisso da medicina 
moderna com a segurança e a 
qualidade de vida dos pacien-
tes, demonstrando como a tec-
nologia e a expertise médica 
podem transformar desafios 
em soluções.

HFC Saúde realiza cirurgia cerebral inovadora com técnica 
de sedação consciente para preservar a fala do paciente
Essa uma das técnicas mais avançadas e desafiadoras da neurocirurgia moderna

Fotos: Divulgação

Fábio Garcia - Neurocirurgião Marina Pimenta - Neurofisiologista Sandro Mendes - Anestesiologista

https://www.hfcsaude.com.br
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Um es-
p e t á -
culo de 

vozes, luzes e emoção. Essa 
é a proposta da Cantata Na-
talina da Acipi (Associação 
Comercial e Industrial de 
Piracicaba), na próxima se-
gunda-feira (23), nas janelas 
do Teatro São José. A ação 
encerra a campanha O pre-
sente que conecta está per-
to de você, que contou com 
iniciativas em vários pontos 
da cidade e na sede da en-
tidade.

A partir das 19h, a banda 
da Associação Atlética Edu-
cando para o Esporte e a 
Guarda Civil Municipal se 
apresentam na escadaria 
da Catedral de Santo Anto-
nio, na praça José Bonifácio. 
Em seguida, o Coral Di Can-
to leva canções natalinas às 
janelas do Teatro São José. 

Conforme explica Rodrigo 
Santos, vice-presidente da 
Acipi, a Cantata é um mo-
mento especial, de emoção 
e conexão com as famílias. 
“Nossa tradicional Cantata 
vai fechar em clima natalino 
toda a programação reali-
zada ao longo das últimas 
semanas. Nos corredores 
comerciais, nos bairros e no 
Natal Mágico Acipi tivemos 
uma adesão surpreenden-
te. As famílias, os consumi-
dores, nossas associadas, 
todos vivenciaram a men-
sagem da campanha O pre-
sente que conecta está per-
to de você, celebrando os 
momentos intensamente”, 
comenta.

Trenó e Papai Noel – Nes-

te sábado (21), a Casinha e 
o Trenó do Papai Noel es-
tarão na região central, a 
partir das 9h30. O ponto de 
apoio será o Mercado Mu-
nicipal. Com decoração na-
talina exclusiva, recriando 
a atmosfera e o aconchego 
típicos de uma Casinha de 
Papai Noel, as famílias po-
dem aproveitar o momento 
para levar as cartinhas ao 
Bom Velhinho e garantir cli-
ques natalinos.

Cantata nas janelas do Teatro São José encerra 
programação de Natal da Acipi

Foto: Divulgação
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A cantata encerra a programação de 
ações de fim de ano da Acipi

Um momento especial, de emoção e conexão com as famílias

“Nossa tradi-
cional Cantata vai 

fechar em clima 
natalino toda 

a programação 
realizada ao lon-

go das últimas 
semanas. Nos 

corredores comer-
ciais, nos bairros 

e no Natal Mágico 
Acipi tivemos uma 
adesão surpreen-

dente. As famílias, 
os consumidores, 

nossas associadas, 
todos vivenciaram 

a mensagem da 
campanha O pre-

sente que conecta 
está perto de você, 
celebrando os mo-

mentos
intensamente”

A Cantata Natalina da Acipi acontece na 
Praça José Bonifácio - coração da cidade

Banda da Guarda Civil fará a 
apresentação inicial

Coral DiCanto apresenta repertório natalino nas janelas do 
Teatro São José
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Flavia Vieira

Pautadas em ações em prol 
do trabalhador, o Sindicato 
dos Trabalhadores Metalúr-

gicos de Piracicaba e Região tem 
como uma de suas funções parti-
cipar ativamente da Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes e 
Assédio (CIPAA).  

As chamadas composição, eleição, 
atribuições e garantias aos cipeiros, 
constam na Convenção Coletiva da 
categoria metalúrgica, descrita na 
cláusula sexagésima, que contem-
pla 15 parágrafos.     

Um balanço de fechamento do 
ano de 2024, apresentado neste 
mês pela diretoria da entidade, di-
vulgou que 107 empresas tiveram 
o acompanhamento do Sindicato, 
o que resultou em um aumento de 
10% nos atendimentos comparado 
ao ano passado. O que reforça o 
entendimento da importância da 

Comissão e da transparência do 
processo eleitoral. Para o presiden-
te do Sindicato, Wagner da Silveira 
(Juca), o resultado é visto com bons 
olhos, “A Convenção Coletiva existe 
para ser cumprida. Nós da diretoria, 
visitamos as empresas para que as 
garantias estabelecidas para o tra-
balhador sejam devidamente cum-
pridas, e isso vem aumentando ao 
longo dos anos”.

A CIPAA é formada por funcioná-
rios eleitos pelo voto individual e 
secreto e por representantes do 
empregador, tendo como papel 
principal garantir a preservação 
da vida e a promoção da saúde do 
trabalhador. Segundo o presidente 
Juca, para melhor andamento das 
ações um escopo de trabalho é 
criado “Cipeiros cuidam de pesso-
as, respeitam as normas e colocam 
ações em prática. É um trabalho de 
grande valor para a vida de todos 
da empresa”. 

“A Convenção 
Coletiva existe para 

ser cumprida. Nós 
da diretoria, visita-

mos as empresas 
para que as garan-

tias estabelecidas 
para o trabalhador 
sejam devidamente 

cumpridas, e isso 
vem aumentan-
do ao longo dos 

anos”

Balanço apresentado revela aumento de 10% nos atendimentos

Metalúrgicos fecham o ano com 107 
acompanhamentos da CIPAA

Foto:  Alexandre Novaes 

“É uma honra a 
nossa entidade ser 
idealizadora desse 

projeto que de fato, 
transforma sorrisos 
e a vida das pesso-
as. Contamos com 

o cronograma para 
visitar as escolas mu-

nicipais e oferecer o 
atendimento comple-

to odontológico”

Trailer Sorriso Cidadão 
chega ao Clube Recreativo 
dos Metalúrgicos 

Flavia Vieira

Depois de transformar milhares de sorrisos é hora do trai-
ler Sorriso Cidadão, o qual o Sindicato dos Metalúrgicos 
de Piracicaba e Região é idealizador, estacionar no Clube 

Recreativo da categoria. 
O momento é para aproveitar o período de férias escolares, e 

receber toda a manutenção necessária para que a partir de 8 de 
janeiro de 2025, os atendimentos sejam retomados. 

Contratado pelo Sindicato, Paulo Carvalho, que é motorista e 
assistente de base do projeto, acompanha toda a manutenção e 
melhorias realizadas para o melhor andamento dos atendimen-
tos, que acontecem nas escolas municipais, entidades e corpo-
ração de segurança. 

Neste ano, o trailer completou 10 anos de atendimentos, e 
segundo o presidente do Sindi-
cato, Wagner da Silveira (Juca), 
com ele vem histórias que fa-
zem todos sorrir “É uma honra 
a nossa entidade ser idealiza-
dora desse projeto que de fato, 
transforma sorrisos e a vida 
das pessoas. Contamos com o 
cronograma para visitar as es-
colas municipais e oferecer o 
atendimento completo odonto-
lógico”.

Há casos que precisa de um 
atendimento mais extenso, e 
em situações assim, o atendi-
mento segue nos consultórios 
da Sede do Sindicato.   

Contabilizando apenas o mês 
de novembro deste ano, o trai-

ler visitou três escolas e somou 1.747 atendimentos. 
O Sindicato para o projeto conta com os patrocinadores, Hyun-

dai Motors do Brasil e Parque Automotivo de empresas sul-co-
reanas, o parceiro colaborador, Albusdente e o apoio das pre-
feituras de Piracicaba, São Pedro, Águas de São Pedro e Rio das 
Pedras.

E em 2025, novos atendimentos estão programados para se-
guir esse trabalho social e especial, nas escolas municipais, enti-
dades e corporação de segurança.

Trailer é idealizado pelo Sindicato dos Metalúr-
gicos

Neste ano, o trailer completou 10 anos de atendimentos

Foto:  Alexandre Novaes 

https://www.instagram.com/pizzariaelitepiracicaba/
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A última edição do Imo-
bi Report de 2024 
trouxe, em primeira 

mão, um ranking das 100 pes-
soas mais influentes do mer-
cado imobiliário do ano, lista 
construída a partir da votação 
aberta com a participação da 
comunidade da CUPOLA e 
Imobi Report, com nomes que 
foram selecionados a partir de 
critérios de relevância empre-
sarial e setorial. 

Como um dos 20 mais in-
fluentes em Locação, Angelo 
Frias Neto mais uma vez é re-
conhecido pelo potencial de 
inovação que colocou a Frias 
Neto Consultoria de Imóveis 
como agente de desenvolvi-
mento do mercado imobiliário 
há mais de 35 anos. 

Engenheiro de Produção, 
formado pela Escola Politéc-
nica, USP, corretor de imóveis 
desde 1989, quando fundou a 
Frias Neto, sendo Diretor Pre-
sidente.

Por sua visão inovadora e 
participativa no mercado, é 
também diretor de: Associa-
ção Brasileira do Mercado 
Imobiliário (ABMI); Secovi/SP; 
Regional Secovi Piracicaba; 
Associação Comercial e Indus-
trial de Piracicaba (ACIPI), além 
de ter sido reconhecido, em 
2012 como Corretor Emérito 
pelo Sindicato de Corretores 
de Imóveis do Estado de São 
Paulo e em 2023 como lenda 
do mercado imobiliário no 
Cupola Summit. 

“É com muita honra e alegria 
que recebo essa homenagem 
pela contribuição que realizei 
no mercado de locação. Em 
35 anos construímos uma his-
tória de sucesso e não iremos 
parar de evoluir, a Frias Neto é 
reconhecida hoje a nível nacio-
nal e isso nos prova que a ex-
clusividade é o caminho para 
progredir e inovar, junto a Pi-
racicaba. Foi uma surpresa e 
fiquei emocionado em receber 
essa distinção através da últi-
ma edição do Imobi Report”, 
conta o diretor presidente da 
Frias Neto, Angelo Frias Neto. 

Frias Neto: a exclusividade 
que move o mercado 

Hoje, a Frias Neto acumula 
recordes que são reflexos di-

retos de sua proposta como 
empresa e ação de desenvol-
vimento em Piracicaba. Com 
mais de 35 anos de sucesso, 
atualmente a imobiliária co-
mercializa 1.3 imóveis por 
hora trabalhada, somando 
mais de 1.7 milhões de aces-
sos anuais em seu site e pos-
suindo R$6 bilhões em ativos 
imobiliários sob sua gestão. 

Apostando no lema “imóvel 
é moeda forte”, a imobiliária 
atua com exclusividade tam-
bém comercializando imóveis 
comerciais, industriais ou lo-
gísticos com uma equipe des-
tacada para isso, o Frias Neto 
For Business, tendo como 
parceiros e clientes empresas 
como: Shopee, Drogal, Itaú, 

Porto Seguro, Pão de Açúcar, 
Portobello, Bluefit, entre mui-
tas outras. 

Algumas inovações apresen-
tadas pela imobiliária foram: 
contrato digital de aluguel, an-
tecipação de aluguel e aluguel 
garantido, a Frias Neto tam-
bém foi pioneira em anunciar 
a nova modalidade em garan-
tia locatícia, a Frias Neto Inves-
te: o locatário faz um investi-
mento em Títulos do Tesouro 
Nacional rendendo de acordo 

com o percentual de variação 
da Taxa Selic, diariamente. 

De pessoas para pessoas, 
a empresa celebra suas con-
quistas através  de uma série 
de eventos como palestras li-
gadas ao esporte, mundo dos 
negócios, família e cuidados, 
sempre com o lema “mais ex-
clusiva para você”.

Confira a lista completa 
através do site do Imobi Re-
port. 

Angelo Frias Neto é eleito uma 
das 20 pessoas mais influentes 
dentro do mercado de locação 
brasileiro
Diretor presidente da Frias Neto faz parte da seleta lista de 100 pes-
soas mais influentes do mercado nacional 
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“É com muita
honra e alegria 

que recebo essa 
homenagem pela 

contribuição 
que realizei no 

mercado de loca-
ção. Em 35 anos 

construímos uma 
história de suces-

so e não iremos 
parar de evoluir, 

a Frias Neto é 
reconhecida hoje 

a nível nacional 
e isso nos prova 
que a exclusivi-

dade é o caminho 
para progredir e 

inovar, junto a Pi-
racicaba. Foi uma 
surpresa e fiquei 
emocionado em 

receber essa dis-
tinção através da 
última edição do 

Imobi Repor”

https://wa.me/551934472000
https://imobireport.com.br/imobiliario/news-do-imobi-confira-o-ranking-100-influentes-do-mercado-imobiliario-2024/
https://blog.friasneto.com.br/angelo-frias-neto-e-eleito-uma-das-20-pessoas-mais-influentes-dentro-do-mercado-de-locacao-brasileiro/
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Secretariado técnico 

Na última sexta-feira, 
dia 20, o prefeito elei-
to de Piracicaba, Heli-

nho Zanatta (PSD), cumpriu o 
que prometeu na campanha 
ao anunciar um secretariado 
técnico. “Escolhi um time de 
pessoas com currículo técnico 
e conhecimento da área”, disse 
o prefeito eleito. “A tarefa de 
cada um é consertar o que está 
errado e melhorar o que está 
funcionando direito”, reforçou 
Helinho Zanatta.

Helinho Zanatta apresentou 
os secretários numa entrevista 
coletiva num hotel da cidade. O 
deputado estadual Alex Madu-
reira (PL) participou do anúncio 
do secretariado. Ele terá um 
papel vital na gestão, reforçan-
do a ponte entre a Prefeitura 
e o governo de São Paulo. Na 
campanha, o governador Tarcí-
sio apoiou Helinho e prometeu 
uma forte parceria com Piraci-
caba.

Helinho Zanatta anuncia secretariado técnico e diz que tarefa 
é consertar o que está errado
“A tarefa de cada um é consertar o que está errado e melhorar o que está funcionando direito”

(19) 99100-5335(19) 3927-6906 autocontrole_vistoria
Avenida Piracicamirim - 2905 - Vila Monteiro - Piracicaba / SP

Equipe especializada
com mais de 15 anos
de experiência em
vistorias.

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519991005335
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O perfil técnico dos secretá-
rios está evidente nos cargos 
responsáveis por resolver 
os dois principais temas da 
campanha deste ano: saúde e 
água. Para a Saúde, o prefeito 
eleito convidou o seu vice, o 
doutor Sérgio Pacheco. Médi-
co cardiologista e intensivista, 
Pacheco já dirigiu vários ser-
viços de saúde em São Paulo, 
Piracicaba e São Pedro. 

O Presidente do Serviço Mu-
nicipal de Água e Esgoto (Se-
mae) será Ronald Pereira. Ele 
foi diretor-geral do SAAE (de 
2017 a 2019 e de 2021 a 2022), 
em Sorocaba. No Estado, foi 
diretor no DAEE (de 2019 a 
2020) e atuou na Sabesp (de 
2020 a 2021), contribuindo di-
retamente na despoluição do 
Rio Pinheiros.

Outra secretaria com alta 
demanda da população, a da 
Educação, também terá um 
perfil técnico: Juliana Vicentini, 
formada em Pedagogia e Le-
tras, com mais de 20 anos de 
experiência na rede estadual. 
Além de Juliana Vicentini, Heli-

nho Zanatta terá outras cinco 
mulheres no primeiro escalão 
da Prefeitura.

A Secretária Municipal de As-
sistência e Desenvolvimento 
Social será Fernanda Varan-
das, doutora em Serviço So-
cial, com dois livros sobre o 
tema. A Secretária Municipal 
de Desenvolvimento Econô-
mico será Thaís Fornicola, 
executiva com mais de 20 
anos de experiência no setor 
de energia renovável e consul-
toria, reconhecida pela Forbes 
como uma das 100 Mulheres 
Poderosas do Agronegócio.

A secretária de Finanças será 
Karla Lovato e a secretária de 
Administração, Miriam Lidia 
Ferreira. A primeira-dama 
Valkiria Callovi responderá 
pelo Fundo Social de Solida-
riedade. Ela é Graduada em 
Serviço Social, Pedagogia e 
Filosofia.

O Secretário Municipal de 
Obras e Zeladoria será Lu-
ciano Celêncio, formado em 
Engenharia Civil pela Escola 
de Engenharia de Piracicaba, 

com especializações em Edi-
ficações, Perícias Judiciais, Sa-
neamento e Pavimento. Meio 
Ambiente ficou com Marcos 
Bucci, biólogo e mestre em 
Engenharia de Saneamento 
Ambiental pela Universidade 
Mackenzie, com 37 anos de 
experiência no setor ambien-
tal.

A Habitação vai ser coman-
dada por Álvaro Saviani, gra-
duado em Administração e 
pós-graduado em Finanças e 
Controladoria pela EEP/FU-
MEP.  O engenheiro agrôno-
mo Mauricio Perissinotto será 
o Secretário de Agricultura 
e Abastecimento. Engenhei-
ro Agrônomo formado pela 
ESALQ/USP, doutor em Agro-
nomia, ele atua, desde 2008, 
na Secretaria de Agricultura 
do Estado de São Paulo. O 
Secretário de Esportes, Lazer 
e Atividades Motoras será 
Roger Carneiro e a Secretaria 
Municipal de Ação Cultural fi-
cou com Carlos Beltrame.

O ex-delegado de Polícia Ha-
roldo Fernando Amaral será o 

Corregedor Geral e o Procu-
rador Geral será o advogado 
Marcelo Magro Maroun, com 
30 anos de experiência e es-
pecialista em Direito Ambien-
tal, Público, Administrativo e 
Licitações. Maroun também 
lidera o Conselho Deliberativo 
do Esporte Clube XV de No-
vembro. Completam o time 
o secretário de Governo João 
Victor Blasco e Francisco Du-
arte, que ocupará a Chefia de 
Gabinete.

Helinho Zanatta afirmou que 
todos têm de priorizar o re-
sultado na ponta, para a po-
pulação de Piracicaba. “A nos-
sa percepção, como cidadão, 
era a mesma da maioria da 
população de que há muitos 
problemas antigos a serem 
desenrolados”, disse ele, lem-
brando da fila da saúde e da 
falta de água. “Temos agora a 
grande responsabilidade de 
fazer mudanças estruturais 
importantes e todos os secre-
tários precisam oferecer uma 
gestão de resultados, que é o 
que a população espera”.

“Temos agora 
a grande res-

ponsabilidade 
de fazer mudan-

ças estruturais 
importantes e 

todos os secre-
tários precisam 

oferecer uma 
gestão de resul-

tados, que é o 
que a população 

espera”

https://valebonus.safrapay.com.br/
https://apps.apple.com/br/app/vale-bonus/id1563025481
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.br.crmbonus.app&hl=pt_BR&gl=US
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Recebeu-me naquela mes-
ma mesa branca de ferro 
fundido, na varanda da 

casa rodeada de flores e de plan-
tas. O lugar remete à paz e à tran-
quilidade, qualidades que Cecílio, 
aos 84 anos, conquistara. Poliglota, 
contou-me que fala várias línguas, 
como o latim, o francês, o inglês, o 
alemão e o italiano. Quando moço, 
quisera tornar-se diplomata.

Outra mesa recebia pratos de 
comida, xícaras de café, copos 
de chopp e também papéis, lápis 
e ideias. Quando residia em São 
Paulo, possuía a “sua mesa”, no 
Bar Brahma. Lá, sentava-se, findo 
o trabalho de assessoria política 
e de comunicação que prestava 
a grandes escritórios e punha-se 
a escrever em guardanapos de 
papel e em papéis de embrulho. 
Fervilhavam-lhe as ideias que lhe 

renderam cerca de trinta livros 
publicados, dentre os quais “Pira-
cicaba, a Florença Brasileira”, que 
enaltece a cultura da nossa cidade. 

Conheci-o durante um exame 
de ecocardiograma, na 
Clínica Chicanelli. No lau-
do, sinais de insuficiência 
cardíaca, com fração de 
ejeção reduzida, seque-
la do infarto que sofrera 
trinta anos atrás. Con-
videi-o a participar do 
projeto antitabagismo 
Paradas pro Sucesso e, 
desde então, tomou-me 
como médica e como 
amiga, assim como Patrí-
cia Elias, sua filha.

Uma das sequelas do 
infarto é o desenvolvimento da 
insuficiência cardíaca, a maior cau-
sa de morte entre pessoas acima 

de sessenta anos, com mais de 60 
milhões de afetados em todo o 
mundo. Antes de morrer — o que, 
em média, acontece cinco anos 
após o diagnóstico —, o indivíduo 

corre ao hospital a toda hora com 
as pernas inchadas, com cansaço e 
com falta de ar, pois o coração não 

consegue bombear o sangue, de 
forma eficiente, para o corpo. Em 
resposta, o organismo ativa meca-
nismos de compensação, incluin-
do a retenção de sal e de líquidos. 

O tratamento baseia-se, 
primordialmente, numa 
série de remédios que 
devem ser otimizados e 
administrados de forma 
contínua. Em alguns ca-
sos, recorre-se ao mar-
ca-passo e, até mesmo, 
ao transplante cardíaco.

Dessa amizade, veio o 
convite para escrever no 
site “A Província”. Enchi-
-me de orgulho e acei-
tei, planejando pôr, no 
papel, as histórias dos 

pacientes, dos amigos e das figuras 
ligadas ao tabagismo. Inspirada nos 
textos do Cecílio, adotei o estilo da 

crônica, com as narrativas entreme-
adas a informações pertinentes.

Questionei-o sobre os planos para 
o futuro e disse-me não costumar 
fazê-los. O jornalismo — termo pro-
veniente do francês journalisme, 
que remete ao jour, diário — fê-lo 
pensar somente no dia de hoje. Mas 
ocupa-se, atualmente, da feitura de 
dois livros: a biografia de um cien-
tista piracicabano e a da jogadora 
Magic Paula, além das crônicas se-
manais publicadas às terças-feiras 
no JP e na Tribuna.

Cecílio, pai de cinco filhos, recebe, 
de todos eles, carinho, atenção e 
zelo. Dos sete netos, com os quais 
pouco conviveu, todos adultos e 
espalhados pelo mundo — nos Es-
tados Unidos, na Irlanda, em São 
Paulo e no Rio Grande do Sul —, no-
ta-lhes a curiosidade pela figura do 
avô: quem é Cecílio Elias Netto?

Cecílio, na Melhor Idade
 

 Dra. Juliana Barbosa Previtalli
é cardiologista e presidente da regional

Piracicaba da SOCESP

https://www.portogi.com.br
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A Dedini S/A Indústrias de 
Base é, mais uma vez, a 
grande vencedora na ca-

tegoria Equipamentos Industriais 
do Prêmio Visão Agro Brasil. E, nes-
sa 21ª edição, experimenta dupla 
comemoração: ter sido eleita pelo 
júri técnico e pelo júri popular. A 
premiação aconteceu no Multiplan 
Hall, em Ribeirão Preto, durante 
jantar de gala que reuniu empre-
sários, produtores, representantes 
do agronegócio e da agroindústria, 
que foram aplaudir os principais 
destaques do setor bioenergético.

A dupla vitória da Dedini na ca-
tegoria Equipamentos Industriais, 
segmento em que a empresa vem 
tendo destaque nas sucessivas edi-
ções do prêmio, mostra o reconhe-
cimento a todo o esforço e dedica-
ção da Dedini e da sua equipe, que 
trabalham focadas no objetivo de 
colaborar com o desenvolvimento 

do mercado sucroenergético e do 
Brasil.

“Temos uma indústria de bens de 
capital fortemente instalada no país 
e, se tivermos condições favoráveis 
e os mercados interno e externo 
forem demandantes, seguiremos 
com crescimento sustentável, gra-
ças à inovação e novas tecnologias”, 
diz Norivaldo Zimmermann, Supe-
rintendente de Negócios RGD da 
Dedini, que recebeu o prêmio em 
nome da empresa.

O Visão Agro Brasil é considerado 
o mais importante prêmio do agro-
negócio. Seus resultados mostram 
as tendências de mercado e reve-
lam as empresas que estão acima 
da média e têm feito a diferença no 
setor.

VOTAÇÃO - A Dedini foi escolhida 
pelo júri técnico, composto por es-
pecialistas renomados, que avaliam 

critérios como inovação tecnológi-
ca, desempenho, gestão e impacto 
econômico. Já o resultado obtido 
junto ao júri popular reflete o traba-
lho de empresas tradicionalmente 
conhecidas pela qualidade de pro-
dutos e pelo bom relacionamento 
com o mercado. 

O Superintendente de Negócios 
Fundição, Wilson José Scaraficci, en-
tende que a vitória consecutiva na 
categoria Equipamentos Industriais 
revela a percepção que o mercado 
tem de uma indústria que apesar 
de centenária, atua em várias fren-
tes e não mede esforços na busca 
pela modernização tecnológica.

“Nos sentimos honrados com a 
premiação, especialmente porque 
ela chancela a qualidade dos nos-
sos produtos e serviços, nosso posi-
cionamento de marketing, pós-ven-
das e relações públicas, além do 
nosso compromisso em prestar um 

atendimento de excelência a esse 
mercado tão importante”, destaca.

Comprometida com sua tradição 
e qualidade, a Dedini S/A Indústrias 
de Base tem papel de destaque na 
produção de bens de capital sob 
encomenda para os setores sucroe-
nergético e de infraestrutura.

Oferece soluções de produtos 
e serviços para os setores sucro-
energético, de alimentos, sucos e 
bebidas, de celulose e papel, de 

fertilizantes, mineração e metalur-
gia, química, siderurgia, cimento e 
tratamento de efluentes.

Está preparada para fazer da ino-
vação tecnológica um instrumento 
para a sustentabilidade. Possui tec-
nologia própria para desenvolver 
plantas completas para a produção 
de bioetanol, bioaçúcar, bioeletrici-
dade e biodiesel, para cervejarias e 
para o tratamento de efluentes e 
água.

Dedini vence Visão Agro 
Brasil na categoria 
Equipamentos Industriais

Foto: Divulgação
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O Visão Agro Brasil é considerado o mais importante prêmio do agronegócio

Prêmio Visão Agro Brasil

https://www.vilaboyesimoveis.com.br
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Koppert é uma das melhores empresas do agronegócio 
brasileiro, segundo Globo Rural
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Pesquisa realizada pela Serasa Experian para o 20º Anuário do Agronegócio da revista Globo Rural colocou multinacional 
holandesa entre as melhores empresas do Brasil

Foto: Divulgação

A Koppert foi eleita uma 
das melhores empresas 
do agronegócio brasileiro 

em 2024, em pesquisa realizada 
pela Serasa Experian para o 20º 
Anuário do Agronegócio da revis-
ta Globo Rural, uma das principais 
publicações do país.

A premiação homenageou as em-
presas que mais se destacaram no 
agronegócio nacional e evidenciou 
quem faz diferença em cada região 
do país. No total, 500 companhias 
concorreram em 20 categorias de 
negócio, que contemplaram diver-
sos setores, como bioenergia, ce-
lulose e defensivos agrícolas.

Líder mundial em controle biológi-
co, a Koppert teve como destaques 
seu posicionamento estratégico 
no mercado nacional, sua receita 
líquida e seus ativos patrimoniais, 
de acordo com a publicação.

O reconhecimento reforça o pro-
tagonismo da nossa empresa em 
boas práticas corporativas, susten-

tabilidade e inovação para a agri-
cultura brasileira.

Premiações em 2024

O reconhecimento da revista Glo-
bo Rural soma-se a outras premia-
ções recebidas pela Koppert em 
2024. No último trimestre deste 
ano, a empresa recebeu os re-
conhecimentos “Valor Inovação 
Brasil” e “Valor 1.000 Empresas”, 
distribuídos pelo Valor Econômico, 
principal canal sobre economia, fi-
nanças e negócios do Brasil.

Ainda este ano, o “Prêmio de Ino-
vação Tecnológica Fruit Logistic” 
e o reconhecimento na “Jornada 
ESG”, promovida pela Secretaria 
de Meio Ambiente de Piracicaba 
(SP), foram destaques entregues 
para a companhia.

Sobre a Koppert

A Koppert, líder mundial em con-
trole biológico, trabalha para agri-
cultores em todo o mundo desde 
1967, promovendo a sustentabili-

dade e a rentabilidade de cultivos, 
preservando a biodiversidade na 
agricultura, e contribuindo para 
sistemas alimentares mais segu-

ros. Está presente no Brasil desde 
2011 e, atualmente, conta com 
três modernas unidades de produ-
ção: a de microbiológicos, localiza-

da na cidade de Piracicaba (SP), e 
as unidades de formulações e de 
macrobiológicos, que ficam na vizi-
nha Charqueada (SP).

 Koppert Brasil – unidade Piracicaba



Fotos: Divulgação
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Kamila Vallis

Com a proximidade do 
Natal, uma data que 
simboliza renascimen-

to, união e esperança, o Cemi-
tério Parque da Ressurreição 
convida todos a uma reflexão 
especial. O período natalino 
nos faz olhar para o passado 
com gratidão, para o presen-
te com ternura e para o futu-
ro com fé, e, nesse espaço de 
memórias e homenagens, es-
sas mensagens ganham ainda 
mais significado.  

O Parque da Ressurreição, 
que há décadas é referência 
em cuidado e acolhimento em 

Piracicaba e região, busca cons-
tantemente preservar o valor 
humano, a memória das famí-
lias e o respeito às histórias de 
vida. Nessa época do ano, o ce-
mitério reforça sua missão de 
ser um local onde a saudade se 
transforma em um elo eterno 
de carinho e amor, mesmo na 
ausência física.  

Embora muitos associam o 
Natal apenas à celebração e 
alegria, essa data também car-
rega um forte simbolismo de 
superação e renascimento, que 
dialoga diretamente com o pro-
pósito do Cemitério Parque da 
Ressurreição.

Assim como o nascimento 
de Jesus trouxe luz em meio às 
adversidades, o cemitério é um 
espaço que busca trazer con-
forto e paz para as famílias em 
momentos de dor.  

Além de ser um local de des-
pedidas, o Cemitério Parque da 
Ressurreição também é um es-
paço para reencontros espiri-
tuais. Nesta época de reflexão, 
muitas famílias visitam os jazi-
gos para prestar homenagens 
e compartilhar um momento 
de conexão com seus entes 
queridos.  

Assim como o Natal celebra o 
nascimento de Cristo, um mo-
mento de renovação para toda 
a humanidade, o Cemitério 
Parque da Ressurreição relem-
bra que, mesmo na dor da des-
pedida, há espaço para a es-
perança. Cada história de vida 
ali preservada carrega lições e 
memórias que são eternas, as-
sim como a essência do Natal: 
o amor que perdura no tempo.  

Que neste Natal, todos pos-
sam encontrar conforto, paz e 
renovação, seja ao lado da fa-
mília, seja relembrando aque-
les que partiram. O Cemitério 

Parque da Ressurreição deseja 
a todos um Natal cheio de luz 
e significado, onde a saudade 

seja transformada em amor e 
a memória dos entes queridos 
seja celebrada com carinho.
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Um Momento de Reflexão e Esperança

O cemitério é um espaço que busca trazer conforto e paz para as 
famílias em momentos de dor

Nesta época, muitas famílias visitam os jazigos para prestar 
homenagens

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934264877
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Você provavelmente já co-
nhece a importância do 
registro de marca como 

forma de proteção indispensável 
para o seu negócio. Sabe também 
que este é um processo relativa-
mente burocrático e repleto de 
detalhes minuciosos. Porém, um 
trabalho que fica muito mais sim-
ples com a ajuda de um especia-
lista em Propriedade Intelectual.

Agora imagine lidar com tudo 
isso, investir tempo e dinheiro 
para assegurar um de seus pa-
trimônios mais valiosos e, de re-
pente, ser surpreendido com a 
extinção do registro e perda dos 
direitos sobre a sua marca? Sim, 
isso pode acontecer porque mui-
tos empresários, depois de solici-
tarem o depósito de marca, sim-
plesmente esquecem (ou nem 
tomam conhecimento) do prazo 
de renovação do seu registro.

Prazo de validade

Especialistas alertam que o cui-
dado com a marca deve ser cons-
tante. Contudo, em períodos de 
instabilidade econômica como 
esta que estamos vivendo ago-
ra, a recomendação é redobrar a 
atenção. Basta um descuido para 

que uma pessoa mal-intenciona-
da busque oportunidades para 
tirar proveito de empresas que 
há anos investem na construção 
de valor e reputação de sua mar-
ca. A renovação do registro é um 
desses pontos de atenção.

A princípio, você precisa saber 
que o registro de marca, no Bra-
sil, tem data de validade: ele é 
concedido pelo período de dez 
anos. Ou seja, depois disso, para 
não correr o risco de perder a 
marca e permitir que o prazo 
de seu arquivamento não expire 
junto ao INPI (Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial), é pre-
ciso solicitar a renovação durante 
o penúltimo ano de vigência do 
registro, ou seja, durante o nono 
ano a contar da data da conces-
são do registro.

Além disso, caso a marca não seja 
usada por mais de cinco anos, 
você também pode perder o re-
gistro e todos os direitos sobre 
ela. É o que se chama de “cadu-
cidade”. A legislação entende que 
não pode existir “reserva de mar-
ca”. Ou seja, mesmo que esteja 
registrada no INPI, se a marca 
não for utilizada após cinco anos 

da data de concessão e houver 
interesse de outra empresa, ela 
poderá ser liberada para que 
terceiros requeiram seu registro, 
causando prejuízos incalculáveis.

Como renovar o registro da mi-
nha marca?

Se você já conta com o apoio e 
orientação de uma empresa es-
pecializada como a VILAGE Mar-
cas e Patentes, não tem com o 
que se preocupar. Os profissio-
nais responsáveis pelo acompa-
nhamento do seu registro estão 
constantemente monitorando 
e impedindo interferências que 
possam prejudicar o seu investi-
mento.

Porém, se você não possui apoio 
profissional no cuidado e manu-
tenção do registro da sua marca, 
deverá ficar atento aos seguintes 
pontos:

 Tempo: para solicitar a re-
novação do registro de marca, 
o INPI deverá ser contatado du-
rante o último ano de vigência 
do registro. O pedido poderá ser 
feito de forma eletrônica ou pes-
soalmente.

 Taxas: ao solicitar o pedido de 

prorrogação do registro, deverá 
ser apresentado junto ao INPI o 
comprovante de pagamento da 
respectiva taxa.

 Atuação: deve-se declarar que 
a marca continua atuando com 
os mesmos produtos ou servi-
ços indicados no registro inicial. 
Caso isso não seja legítimo, é ne-
cessário dar entrada a um novo 
pedido.

 Emissão: o certificado de re-
novação do registro de marca é 
expedido apenas digitalmente 

por meio de assinatura eletrônica 
no portal do INPI.

Perdi o prazo, e agora? Calma, 
ainda dá tempo de resolver! O ti-
tular poderá solicitar a prorroga-
ção do registro de marca em até 
180 dias após o fim de sua vigên-
cia. Entretanto, deverá pagar uma 
espécie de “multa”. Caso isso não 
aconteça no período previsto, aí 
não tem jeito: o registro será de-
clarado extinto pelo INPI.

Fonte: www.vilage.com.br

Quanto tempo dura o registro de marca no Brasil?
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Você sabia que este registro tem data de validade e precisa ser renovado? Confira!
Foto: Banco de Imagens

Caso a marca não seja usada por mais de cinco anos, poderá perder 
o registro e todos os direitos sobre ela

https://www.vilage.com.br
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998383040
https://www.vilage.com.br


Camila Borges integra 
Conepir, representando as 

mulheres e outras minorias
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Com um mandato de 
dois anos, os diretores 
do Sindicato dos Ban-

cários de Piracicaba e região 
(SindBan), Marcelo Abrahão e 
Camila Teixeira Borges, foram 
eleitos para integrar o Conse-
lho de Participação e Desen-
volvimento da Comunidade 
Negra de Piracicaba (Conepir).

A eleição ocorreu na última 
sexta-feira (13), no auditório 
da Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimen-
to Social, com a participação 
de pessoas e entidades que 
atuam no município e são re-
conhecidas pela defesa dos 
direitos e interesses da comu-
nidade negra.

O SindBan possui experiên-
cia em políticas de inclusão e 
acessibilidade, com destaque 
para a oferta de cursos de ca-
pacitação e debates com pes-
quisadores de renome como 
Ramatis Jacino, autor do livro 
Transição e Exclusão, que tra-
ta da questão do negro no 
mercado de trabalho após a 
abolição.

Marcelo Abrahão, comenta 
que ele e Camila irão atuar na 
área de trabalho. "Nosso foco 
será garantir oportunidades e 
orientar gestores sobre possí-
veis falhas de conduta, pois as 
discriminações ainda persis-
tem, mesmo as pessoas estan-
do bem-preparadas", afirma 
Abrahão.

O diretor também ressalta 
que é uma grande oportuni-
dade contribuir com a cidade 
por meio da instituição que 
representa. "Vamos apoiar o 
Conepir para que as pessoas 
estejam protegidas em seus 
ambientes de trabalho, mas 
é essencial que elas se dedi-
quem, mostrem seu valor e se 

destaquem pela competência, 
sem depender apenas da lei 
para garantir seu espaço no 
mercado, o SindBan já tem ex-
periência no tema e juntos fa-
remos um belo trabalho", diz 
Marcelo.

Para Camila, o orgulho é 
imenso, “como diretora do 
SindBan, mulher negra e pro-
fissional, eu espero contribuir 
com o Conepir e com a popu-
lação negra para mitigar os 
problemas e buscar soluções 
que ofereçam mais oportuni-
dades e qualidade de vida a 
todos”, conclui Borges.

“Nosso foco será 
garantir oportuni-

dades e orientar 
gestores sobre 

possíveis falhas 
de conduta, pois 

as discriminações 
ainda persistem, 

mesmo as pessoas 
estando bem-pre-

paradas”

Mandato é de dois anos, SindBan já atua em políticas de inclusão e 
acessibilidade

Diretores do SindBan são eleitos 
para o Conselho de Participação e 
Desenvolvimento da Comunidade Negra 

Fotos: Dibulgação

José Antonio Fernandes 
Paiva integra Conselho 
Municipal de Saúde 

José Antonio Fernandes Paiva, presidente do Sindicato dos 
Bancários de Piracicaba e região (SindBan), foi nomeado 
para integrar o Conselho Municipal de Saúde, represen-

tando as entidades sindicais não ligadas diretamente à área da 
Saúde. Essa nomeação é um reconhecimento da importância de 
Paiva, que sempre se dedicou ao bem-estar dos trabalhadores e 
à melhoria das condições de vida da comunidade.

Sua atuação no SindBan tem uma relação direta com o tema 
da saúde, pois a entidade conta com o Núcleo de Saúde e Quali-
dade de Vida como um dos seus pilares fundamentais. Esse nú-
cleo oferece apoio e orientação aos associados, contando com 
profissionais altamente qualificados e em constante atualização 
para atender às necessidades de saúde e bem-estar de seus 
membros. Paiva, à frente do sindicato, tem promovido ações 
que garantem que os trabalhadores tenham acesso a cuidados e 
serviços de saúde de qualidade, priorizando a qualidade de vida.

No Conselho Municipal de Saúde, Paiva se destaca por trazer 
alternativas práticas e viáveis, focadas em soluções que real-
mente podem fazer a diferença. Seu compromisso é contribuir 
com a construção de políticas públicas que promovam a saúde 
e o bem-estar, com foco na melhoria contínua da qualidade de 
todos. A experiência de Paiva à frente do sindicato, aliada à sua 
visão estratégica, é um grande trunfo para o Conselho, que ga-
nha com sua dedicação à busca por alternativas eficazes para os 
desafios enfrentados pelo setor.

A nomeação é um reconhecimento da importân-
cia de Paiva, que sempre se dedicou ao bem-es-
tar dos trabalhadores e à melhoria das condições 
de vida da comunidade

Foto: Divulgação

Marcelo Abrahão, diretor do 
SindBan, foi eleito para inte-

grar o Conepir

A eleição ocorreu no auditório da Secretaria Municipal de Assis-
tência e Desenvolvimento Social

José Antonio Fernandes Paiva, presidente do Sindicato dos 
Bancários de Piracicaba e região 



Papai e Mamãe Noel
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Na próxima segun-
da-feira, 23 de de-
zembro, a magia 

do Natal se unirá à celebra-
ção dos 170 anos da Santa 
Casa de Piracicaba em uma 
apresentação especial do 
Musical Casa de Noel, em 
frente à fachada principal 
do Hospital, com partici-
pação gratuita e aberta à 
população, a partir das 19 
horas. O evento é patro-
cinado pelo plano Santa 
Casa Saúde Piracicaba e 
oferecerá ao público uma 
programação única.

“Será uma noite repleta 
de encanto”, garantem os 
organizadores. A progra-
mação será aberta com a 
apresentação da Orques-
tra de Música Raiz Noiva 
da Colina, sob a regência 
de Ivete Cunha Machado e 
Sandra Marques, que tra-

rão um repertório que une 
o sertanejo à magia natali-
na.

Em seguida, os carismá-
ticos Papai e Mamãe Noel 
Cantores, acompanhados 
pela animada Panetone 
Banda, farão o público vi-
brar com músicas que ce-
lebram a alegria do Natal e 
também os 25 anos do Mu-
sical Casa de Noel.

Para o administrador do 
Santa Casa Saúde Piraci-
caba, Othoniel Cavion, o 
evento é uma oportunida-
de para reunir famílias e 
amigos, promovendo um 
momento de celebração 
e união. "A apresentação 
destaca o espírito natalino 
e a importância da cultura 
e da solidariedade ao mes-
mo tempo em que reveren-
cia os 170 anos da Santa 
Casa de Piracicaba", disse.

“A apresentação 
destaca o espírito 

natalino e a impor-
tância da cultura e 

da solidariedade ao 
mesmo tempo em 
que reverencia os 

170 anos da Santa 
Casa de Piracica-

ba”

 Iniciativa é da Operadora Santa Casa Saúde Piracicaba; musical ocor-
rerá na entrada principal do hospital

Casa de Noel celebra os 170 anos da 
Santa Casa em show aberto ao público

Fotos: Dibulgação

Deputado Alex Madureira 
garante antecipação
das obras na Sp-304
para 2025 

Na última segunda-feira, 
16 de dezembro, graças 
à atuação do deputado 

estadual Alex Madureira (PL), o 
Governo do Estado de São Pau-
lo, por meio da Artesp (Agência 
Reguladora de Serviços Públicos 
Delegados de Transporte), publi-
cou um termo aditivo contratual 
que antecipa as obras na Rodo-
via Geraldo de Barros (SP-304). 

Os dois dispositivos serão 
construídos no km 169, no bair-
ro Santa Teresinha (nas proximi-
dades do posto Bigaton), e no 
km 171+400, na Balbo.

Com o apoio do governador 
Tarcísio de Freitas, as obras, an-
tes previstas para 2036, serão 
iniciadas no primeiro semestre 
de 2025. O deputado Alex Ma-
dureira também se reuniu com 
o diretor-geral da Artesp e com 
o Secretário de Parcerias em In-
vestimentos do Estado, Rafael 
Benini, para garantir a antecipa-
ção das obras, atendendo uma 
demanda histórica dos mora-
dores da região, que enfrentam 
diariamente congestionamen-
tos e desafios de mobilidade.

“Essa conquista é fruto de 
muito diálogo e empenho para 
atender as necessidades da po-
pulação de Piracicaba e região. 
Com essas obras, vamos garan-
tir mais segurança, fluidez no 
trânsito e desenvolvimento para 
toda a região”, destacou o depu-
tado Alex Madureira.

A concessionária Eixo, respon-
sável pela execução das obras, 
seguirá o cronograma físico-fi-
nanceiro estabelecido no termo 
aditivo. A antecipação reafirma 
o compromisso do Estado e do 
mandato do deputado Alex Ma-
dureira com a melhoria da infra-
estrutura e da qualidade de vida 
da população.

As obras, antes previstas para 2036, serão inicia-
das no primeiro semestre de 2025

Foto: Divulgação

Alex Madureira junto ao governador Tarcísio de Freitas

“Essa conquista 
é fruto de muito 

diálogo e empenho 
para atender as ne-

cessidades da po-
pulação de Piraci-

caba e região. Com 
essas obras, vamos 

garantir mais se-
gurança, fluidez no 
trânsito e desenvol-
vimento para toda 

a região”
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Vanderlei Zampaulo

Ao prestar contas de sua 
gestão à Comissão de 
Educação e Cultura da 

Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo, na tarde desta últi-
ma terça-feira, 17 de dezembro, 
o secretário estadual da Educa-
ção, Renato Feder, foi cobrado 
duramente pela deputada esta-
dual piracicabana Professora Be-
bel (PT) para que cumpra a lei e 
pague o piso nacional da educa-
ção no Estado de São Paulo, que 
não vem sendo praticada pelo 
governo de Tarcísio de Freitas. 
Renato Feder esteve prestando 
contas da sua gestão, cumprindo 
o artigo 52º da Constituição Esta-
dual, e foi duramente criticado 
pelas diversas práticas que tem 
adotado à frente da Secretaria 
Estadual da Educação, sendo co-
brado a respeitar e garantir uma 
maior valorização do magistério 
paulista. 

Na sua prestação de contas, Re-
nato Federal apresentou uma 
avaliação extremamente positi-
va de sua gestão, uma visão bem 
distante daquilo que professo-
res, estudantes, funcionários e 
pais vivenciam no cotidiano es-
colar e que reforçaram, com ma-
nifestações durante a prestação 
de contas realizada no auditório 
Teotônio Vilella, mostrando que 
as medidas adotadas têm des-
contentado tanto professores 
como estudantes.

A deputada Professora Bebel 
questionou o confisco de R$ 11 
bilhões de verbas da Educação, 
com a aprovação da PEC 09/2023, 
que reduziu de 30% para 25% o 
percentual do orçamento esta-
dual para a área, a partir do pró-
ximo ano, assim como a  redução 
de R$ 600 milhões no orçamento 
de 2025, que afetará ainda mais 

a educação pública no Estado de 
São Paulo. O fechamento de um 
grande número de classes no 
período noturno, medida que irá 
excluir uma grande quantidade 
de estudantes que trabalham 
durante o dia, também foi dura-
mente criticado pela Professora 
Bebel. 

Já em outro momento, a de-
putada Professora Bebel, que 
também é segunda presidenta 
da Apeoesp, e que vem acompa-
nhando de perto os problemas 
enfrentados pelos profissionais 
do magistério paulista, criticou a 
forma como a atribuição de au-
las é organizada, causando mui-
tos problemas aos professores, 
apesar das promessas de que 
seria assegurado o direito de 
escolha dos docentes para orga-
nizar suas aulas, inclusive desta-
cando a resolução 115/2024 da 
Secretaria Estadual da Educação, 
que, como disse, “faz exigências 
absurdas e ilegais para a aprova-
ção dos ingressantes em estágio 
probatório”.

Ao longo da oitiva, Bebel tam-
bém cobrou do secretário da 
Educação a reivindicação salarial, 
com abertura de negociações 
para que nenhum professor re-
ceba salários abaixo do piso sa-
larial nacional da educação. “Que 
o piso nacional seja de fato piso 
e não teto salarial”, enfatizou. 
Manifestou ainda a sua posição 
e da Apeoesp contrária às priva-
tizações das escolas. “As escolas, 
seus professores, funcionários e 
estudantes não são mercadorias 
negociáveis em bolsa de valores”, 
falou, garantindo que continuará 
m luta contra todas essas medi-
das e outras que vão no sentido 
do desmonte da Educação públi-
ca no estado de São Paulo.

A prestação de contas também 

foi marcada por questionamen-
tos de outros deputados, que 
criticaram a plataformização, au-
toritarismo, assédio, fechamento 
da Escola São Paulo, na capital 
paulista, assim como a redução 
de disciplinas, falta de infraes-
trutura e apoio às comunidades 
escolares. 

“Lamentavelmente, em meio à 
reunião, um deputado da base 
governista, de extrema-direita 
se priorizou a provocação ao 
público presente em vez de de-
bater a gestão do secretário da 
Educação”, lamentou Bebel, di-
zendo que é fundamental que 
o secretário da Educação esteja 

semestralmente na Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
São Paulo, prestando contas 
e ouvindo a posição dos de-
putados, que representam os 
professores e estudantes, os 
maiores interessados que o 
magistério paulista seja res-
peitado e valorizado. 

Bebel cobra do secretário estadual da Educação o 
pagamento do piso salarial e respeito aos professores
A deputada Professora Bebel questionou o confisco de R$ 11 bilhões de verbas da Educação

Fotos: Divulgação

A prestação de contas foi realizada na Assembleia Legislativa e acompanhada por 
professores e estudantes

A deputada estadual Professora Bebel foi dura com o secretário estadual da Educação, 
Renato Feder, exigindo mais respeito aos professores e à educação

 pública no Estado de São Paulo



Que o Natal seja repleto de amor, união
e esperança por dias ainda melhores. O
Grupo XMT agradece a sua confiança

e deseja momentos inesquecíveis ao
lado de quem você ama. 

Boas Festas!

FELIZ

www.grupoxmt.com.br

https://www.grupoxmt.com.br
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Adolpho Queiroz

Com a sonoridade do dialeto caipiracicabano, era mais ou menos assim 
como no nosso título da matéria de hoje, que os organizadores e os pri-
meiros funcionários da Prefeitura de Piracicaba, iam reconhecendo, a par-

tir daquele agosto famoso de 1974,  a segunda geração dos cartunistas de São 
Paulo e, aos poucos, do resto do pais e depois do mundo todo, que passaram a 
desafiar os tempos difíceis do nosso ́ país naqueles dias, com suas ideias que im-
pactavam a sociedade local e, de repente, “pulavam as barrancas do rio Piracica-
ba” e iam incomodar São Paulo, Brasília e o resto do mundo que via florescer um 
dos salões mais antigos do mundo. E a revelar novos talentos do humor gráfico.

Entre os novos “chegantes”, estava um “tar” de Francisco Paulo Hespanha Ca-
ruso, conhecido como Chico Caruso, que chegou ao mundo 5 minutos antes do 
irmão gêmeo, Paulo, também Caruso.

Chico foi chegando de mansinho e passou a frequentar os salões de Piracica-
ba, inspirando as novas gerações que se formavam na cidade, no Estado de São 
Paulo e se espalhavam pelo Brasil. Venceu o Salão logo na sua terceira edição 
realizada em 1976, que é analisado mais abaixo pelo ex-vice governador do Rio 
Grande do Sul, prof. dr. Antonio Holfeldt; participou de juris de premiação e, em 
1986, foi o autor de um dos mais instigantes cartazes da mostra de humor que, 
já àquela altura, ganhava o mundo. E animou muitas aberturas de salão, ao lado 
do irmão Paulo, com músicas, cujas letras eram bem humoradas da banda que 
comandavam, Chico sempre ao piano, dançando, provocando risos e aplausos.

O GLOBO

Na semana que passou, o jornal “O Globo”, que abriga Chico desde 1984, ce-
lebrou com várias páginas, os 40 anos de colaborações diárias do caricaturista/
chargista, cujas contribuições bem humoradas são publicadas na primeira pági-
na daquele jornal.

O traço de Chico Caruso na capa do jornal O Globo é inconfundível. Talento, 
aliás, parece correr no sangue da família: seu irmão gêmeo, Paulo Caruso, é tam-
bém um cartunista conhecido. Iniciou sua carreira, antes mesmo de prestar o 
vestibular para Arquitetura – profissão que nunca exerceu –, no jornal Folha da 
Tarde, em São Paulo, em 1968. 

A censura dos anos de ditadura até tentou sufocar sua criatividade, mas não 
conseguiu. Passou a colaborar com o combativo jornal Opinião, em 1972, onde 
deu azo às críticas políticas carregadas de humor que o tornariam conhecido nos 
anos seguintes. Passou pela Isto É e pelo JB antes de entrar em O Globo, em 1984. 
Foi ele mesmo quem propôs aos dirigentes do jornal a publicação de charges na 
primeira página. Desde então, o espaço traz as cores de seus desenhos como 
arma para fustigar o poder, sempre de forma bem-humorada.

O humor tem uma função humana de superar os problemas. Quando ri de algo, 
você mais ou menos superou aquele negócio e não está levando aquilo tão a 
sério. Se o humor político tem uma função social, talvez seja esta: a de superar 
os atrasos”.

O chargista Francisco Paulo Hespanha Caruso, conhecido do público como Chi-
co Caruso, nasceu no dia 6 de dezembro de 1949, em São Paulo. Filho do comer-
ciante Paulo Caruso e da funcionária pública Mariana Hespanha, descendentes 
de espanhóis e italianos, ele foi influenciado profissionalmente não pelos pais, 
mas sim pelo avô materno, o desenhista e caricaturista Francisco Hespanha. 
Seu estímulo foi determinante tanto para Chico como para seu irmão gêmeo, o 
também cartunista Paulo Caruso. “Meu avô era uma pessoa sensacional, muito 
inteligente. Tocava violão e piano de ouvido, e fazia pinturas a óleo. Quando a 
gente tinha seis anos, já começou a botar telas e tintas na nossa mão – e assim 
pintamos os primeiros quadrinhos, tanto eu quanto meu irmão”, conta.

INÍCIO DA CARREIRA

Formado pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo, Chico Caruso nunca atuou como arquiteto. Começou a trabalhar como 
cartunista, ainda estudante, em 1968, no jornal Folha da Tarde. O início de sua 
trajetória foi profundamente marcado pelo arbítrio dos tempos. Com a promul-
gação do AI-5, teve de se limitar a ilustrar crônicas: “Eu ia uma vez por semana no 
jornal, pegava as crônicas todas, rasgava o papel na medida, pegava um pincel 
grosso e uma pena, lia os títulos das matérias e jogava a tinta. Ilustrava 15 crôni-
cas em meia hora. Uma vez eu li o título ‘O papa sabiá’ e fiz um cara comendo um 
sabiá. Depois vi publicado, e era ‘O papa sabia’. Saiu assim mesmo”. Diverte-se: 

“comecei a prestar mais atenção ao texto”.

Passou a colaborar com o jornal Opinião, a partir de 1972. Como a combativa 
publicação era carioca, Chico Caruso vinha para o Rio de Janeiro durante a se-
mana e tinha que voltar depois para São Paulo, onde ainda cursava Arquitetura. 
Acompanhou o grupo dissidente da publicação na criação do jornal Movimento, 
em 1975. Passou ainda pela Gazeta Mercantil e pela IstoÉ. Nesta revista, publicou 
uma charge sobre o general Figueiredo que chamou a atenção do cartunista Lan 
e lhe rendeu um convite para trabalhar no Jornal do Brasil. Assim, em 1978, Chi-
co Caruso começava no JB e se mudava em definitivo para o Rio. Nesse período, 
para driblar a censura, ele e seus colegas de profissão precisaram criar diferentes 
soluções para retratar um mesmo assunto. Era comum que fizessem desenhos 
altamente críticos apenas para que fossem cortados e, assim, oferecer, como 
alternativa, aqueles que queriam mesmo ver publicados.

ANTES DO GLOBO

Chico Caruso ficou mais de cinco anos no JB, ao lado de profissionais que admi-
rava, como o próprio Lan e Ziraldo, até que, em 1984, iniciou sua trajetória em O 
Globo, jornal que o vinha sondando havia um tempo. “O Globo tinha, nas segun-
das-feiras, uma página com cor onde eles publicavam geralmente uma foto de 
futebol, e eu sempre fiquei pensando naquele troço. Fazer uma charge colorida 
na primeira página seria um negócio interessante”, conta ele, que foi ao jornal 
fazer a proposta. Já haviam passado por O Globo grandes desenhistas, como Lo-
redano, Raul Pederneiras e Nássara, e a ideia foi recebida pelo jornalista Roberto 
Marinho como forma de resgate da tradição. No começo, Chico Caruso fazia uma 
charge colorida na primeira página, às segundas-feiras, e no restante da semana 
desenhava em preto e branco nas páginas internas. Depois, passou a publicar 
suas charges diariamente na capa.

Para produzir um desenho representativo do tema mais importante do dia, ele 
buscava se alimentar de informações, lendo os principais jornais brasileiros logo 
de manhã cedo. “Não adianta pensar numa coisa genial se você não consegue 
traduzir aquilo numa imagem forte. Aí você fica rabiscando, até que vai chegando 
a hora do fechamento e você vê, naqueles rabiscos todos que fez, o que é mais 
pertinente”, explica.

Sua primeira charge de grande repercussão retratou de forma lírica a agonia do 
país com a doença de Tancredo Neves. Em 1985, uma semana antes da morte do 
político eleito presidente do país pelo Colégio Eleitoral, Chico Caruso fez o dese-
nho de um balão escapando da mão de um garotinho, vestido de verde e amare-
lo. No balão, estava o rosto de Tancredo. Anos depois, outra charge de impacto 
mostrou a ex-primeira dama Rosane Collor vestida de presidiária. Neste último 
caso, uma característica marcante do trabalho do chargista chamava atenção: o 
humor. “O humor tem uma função humana de superar os problemas. Quando ri 
de algo, você mais ou menos superou aquele negócio e não está levando aquilo 
tão a sério. Se o humor político tem uma função social, talvez seja esta: a de su-
perar os atrasos”, avalia.

Desde a redemocratização, todos os presidentes se tornaram personagens 
constantes de Chico Caruso em O Globo. Eles tiveram que lidar com críticas duras 
recebidas por meio dos desenhos e viram suas características físicas destacadas 
em caricaturas. José Sarney, por exemplo, aparecia com seu bigode e sua jaqueta 
de imortal da ABL, enquanto Itamar Franco e Dilma Rousseff tiveram o topete 
ressaltado. Fernando Henrique Cardoso e Lula, porque ficaram oito anos no po-
der, foram aqueles que o chargista mais retratou. Os amigos também apareciam 
em seus trabalhos, mas de forma carinhosa, com homenagens. Em uma dessas 
charges, Chico Caruso desenhou Millôr Fernandes e Chico Anysio, que já haviam 
morrido, em um avião, dizendo que o mundo lá embaixo tinha ficado mais sem 
graça.

TELEVISÃO

Antes mesmo do início em O Globo, o chargista já atuava no Grupo. De 1983 
até 1988, ilustrou momentos da política nacional no Jornal da Globo. Depois de 
uma pausa de uma década, voltaria a produzir charges animadas para a TV, em 
1998. Esse trabalho permitiu a incorporação de movimento e som ao processo 
de criação, o que ampliou as possibilidades de apresentação das ideias ao pú-
blico. Conforme as tecnologias de arte digital avançavam, a equipe do Jornal da 
Globo passou a utilizar os desenhos feitos para o jornal impresso para montar a 
arte na TV, enquanto a Chico Caruso cabia a tarefa de escrever os textos e gravar 
a voz da animação.

Fotos: Divulgação

“OS KARTUNISTA DE SAN PAULO TÃO XEGÂNO”
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O CIRCO VENCEDOR EM 1976

Antonio Holfeldt, foi vice-governador do Rio Grande do Sul; professor doutor da 
APUC/RS, texto originalmente publicado no livro “Balas não matam ideias” em 2013, 
pela Secretaria Municipal da Ação Cultural e organizado por mim e pela publicitária 
Letícia Ciasi. Estávamos começando a sair da ditadura. Mas ainda havia mortes – Vlad-
mir Herzog, por exemplo, em 1975 – e muitas proibições. É neste contexto que Chico 
Caruso, sempre atento aos contextos, idealiza esta charge, vencedora do concurso de 
1976: o espaço é o circo. No picadeiro, deveria ocorrer uma apresentação do palhaço. 
É provável que o público ali reunido, estivesse à espera de uma anedota, função tradi-
cional do palhaço. Mas então aparecem dois policiais, com as indefectíveis capas, sem 
qualquer identificação facial: eram assim os esbirros da ditadura. O palhaço é preso e 
levado para fora do picadeiro. Nas arquibancadas, os grandes e expressivos olhos frus-
trados dos espectadores são tudo o que sobra.

A charge é mais do que evidente. Ela é expressiva, claro, mas ela consegue propor 
duas leituras simultâneas para o receptor. De um lado a referência ao contexto imedia-
to: sempre corremos o risco de sermos presos por algo que fizemos ou não fizemos, 
mas dizem que fizemos. De outro, o espetáculo que deveria ser o do circo da garga-
lhada, transforma-se no circo da tristeza e da ausência pela prisão. E ainda que todos 
vejam e saibam o que ocorre, não há haverá um que se aventure a libertar o palhaço. E 
são tantos mais! Mas o medo impera, e os policiais saem com o palhaço em suas mãos. 
Parodiando o filme “Em nome da rosa”, de Jean-Jacques Arnaud, por sua vez baseado 
no romance homônimo de Umberto Eco, a charge dá o seu último recado, a lembrar 
a todos que é proibido sorrir, não se pode ter alegria, está interditado a gente ouvir o 
outro, e o picadeiro, assim, fica vazio: assiste-se ao nada.

BASTIDORES DO SALÃO DE 76
No primeiro catálogo da história do Salão, ocorrido justamente em 1976, quando Chi-

co ganhou o primeiro lugar, e reeditado só em 2018, conta-se uma breve história dos 
bastidores daquele ano, que transcrevo abaixo.

“Se durante dois anos, o Salão de Humor de Piracicaba foi caracterizado como estáti-
co, quando na realidade deveria assumir uma posição de debate, e crítica do momento 
artístico brasileiro, onde já tinha deixado seu timbre, sua situação ficou fortalecida no 
terceiro empreendimento.

O apoio dado pela Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, 
foi decisivo para que na terceira realização, o humor tivesse em Piracicaba, uma fresta 
para o debate.

Ainda não oficializado, permitiu que a Sharp do Brasil, participasse da promoção, ofe-
recendo o maior prêmio que o humor gráfico já tinha ouvido falar em todo o país, CR$ 
70.000 (setenta mil cruzeiros), que trouxeram à Secretaria do Salão, 413 concorrentes 
e 1200 trabalhos.

A Comissão de seleção, formada por Jaguar (Pasquim) e Jacob Klintowitz (Jornal da Tar-
de) e coordenada pelo Zélio, selecionou 150 trabalhos, que um dia antes da abertura, 
foram analisados por Mino Carta, (revista Veja) Sonia Hirsch ((Riográfica Editora), Sérgio 
Aragonez (Revista Mad Magazine), Geofrey Dickson (da Punch, de Londres) e Hermene-
gildo Sabat (jornal Clarin, Argentina), componentes da Comissão de Premiação.

Eram três e meia da manhã do sábado, quando ficou definido o primeiro prêmio 
do Salão: o de Chico Caruso e sua anomalia circense.

Contudo, a importância gráfica do humor e o estabelecimento de um quadro 
real da posição do artista gráfico, trouxe a Piracicaba, cartunistas e desenhistas 
de quadrinhos de todo o país, que durante aqueles dias, discutiram sobre a pro-

fissionalização do campo.

Chico Caruso, o então prefeito Adilson Maluf, um dos maiores 
incentivadores do Salão e o então Secretário de turismo e Cultura na época, 
Luiz Antonio Lopes Fagundes.

AGRADECIMENTOS
Quero, por fim, expressar meus agradecimentos ao Diretor do Salão de 

Humor de Piracicaba, Junior Kadeshi, que mesmo curtindo suas merecidas 
férias nesta se-mana, conseguiu, através da sua equipe, nos enviar muitas 
fotos do nosso home-nageado de hoje que fazem parte do rico acervo do 
Salão. 

A CHARGE /CARICATURA DE ESTREIA DE CHICO NO GLOBO 1986

Estrelas da política na época, tendo o poderoso Ministro da Fazenda, Delfim 
Neto, segurando uma bola, com traços de Lula.

O CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DO SALÃO EM 1986, DE AUTORIA DE CHICO CARUSO
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Nos últimos anos, o mer-
cado de viagens apre-
senta um crescimento 

significativo na procura por 
programas de intercâmbio por 
parte de pessoas com mais de 
50 anos. Esse público busca não 
apenas aprender ou aprimorar 
um novo idioma, mas também 
vivenciar culturas diferentes e 
expandir horizontes pessoais.

De acordo com a Associação 
Brasileira de Organizadores de 
Viagens Educacionais e Cultu-
rais (Belta), a contratação de 
intercâmbios por indivíduos aci-
ma de 50 anos tem aumentado 
cerca de 20% ao ano. Esse dado 
reflete uma mudança de com-
portamento, onde experiências 
internacionais são valorizadas 
como oportunidades de cres-
cimento pessoal e intelectual, 
independentemente da idade.

Já a Associação Brasileira de 
Agências de Viagens (ABAV) re-
vela que o público acima dos 

50 anos representa uma parce-
la significativa do mercado de 
turismo educacional. O levan-
tamento aponta que a estabi-
lidade financeira e o aumento 
da expectativa de vida têm in-
centivado esse grupo a investir 
em experiências fora do país, 
incluindo cursos de idiomas e 
imersões culturais.

Atenta a essa tendência, a EF 
Intercâmbios, líder mundial em 
educação internacional, oferece 
diversos pacotes voltados para 
o público 50+. Com opções de 
cursos em 10 idiomas e mais 
de 50 destinos, a empresa ofe-
rece experiências imersivas que 
atendem às expectativas desse 
segmento. Diferentemente de 
outras organizações, a EF pos-
sui escolas próprias, garantindo 
acompanhamento personaliza-
do desde a contratação até o 
retorno do intercambista.

Um exemplo é o pacote Curso 
50+ oferecido em Malta, na ci-

dade de St. Julian’s. O programa 
de duas semanas inclui curso 
de idiomas, acomodação em 
casa anfitriã com meia pensão, 
traslado de ida e volta ao aero-
porto, seguro internacional de 
saúde, taxas administrativas e 
materiais didáticos. O pacote é 
estruturado para proporcionar 
não apenas aprendizado, mas 
também vivência cultural em 
um dos destinos mais procura-
dos por estudantes internacio-
nais. 
“Ter experiências inéditas de 
viagem a partir dos 50 anos 
tem se tornado realidade para 
boa parte das pessoas nesta 
faixa etária no Brasil. Seja para 
conhecer diferentes destinos, 
culturas, experimentar novas 
sensações ou visitar familiares”, 
explica Denis Buzzi, country 
manager da EF Intercâmbios. 
“Por diversas questões, como 
o aumento nos anos de vida da 
população e a segurança finan-
ceira, muitas pessoas acabam 

deixando para realizar seus 
sonhos em idades mais avan-
çadas, e o intercâmbio é uma 
dessas experiências”, completa.

A EF Intercâmbios se diferencia 
por oferecer programas que 
além do aprendizado de idio-
mas, inclui atividades culturais 
e de integração social, propor-
cionando uma experiência com-
pleta aos participantes. Essa 
abordagem atende às expecta-
tivas de um público que busca 
não apenas conhecimento aca-
dêmico, mas também enrique-
cimento cultural e pessoal, além 

da maior segurança e acompa-
nhamento personalizado para 
os participantes, garantindo 
uma imersão cultural de quali-
dade.

O aumento do interesse por in-
tercâmbios entre pessoas com 
mais de 50 anos também está 
ligado ao desejo de reinvenção 
pessoal e profissional. Em um 
cenário em que a educação 
continuada se torna essencial, 
programas de intercâmbio pro-
porcionam novas oportunida-
des de aprendizado e transfor-
mação.

Educação sem limite de idade:
intercâmbios ganham força entre brasileiros 50+

www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 22 de dezembro de 2024

As experiências internacionais são valorizadas como oportunidades de 
crescimento pessoal e intelectual, independentemente da idade

Foto: Banco de Imagem

O aumento dos intercâmbios está ligado ao desejo de reinvenção 
pessoal e profissional
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A morte de três milhões 
de abelhas está sendo 
investigada em Lontra, 

no interior paulista. E essa não é 
a primeira ocorrência do tipo no 
ano. Em janeiro, três fazendei-
ros foram indiciados, em Goi-
ás, pela morte de mais de nove 
milhões de abelhas. A suspeita, 
nesse caso, é de uso de agrotó-
xicos proibidos no Brasil. Muito 
além da produção de mel, as 
abelhas têm um papel crucial 
para a produção de alimentos 
em todo o planeta, além da 
manutenção da biodiversidade. 
Com mais de 20 mil espécies es-
palhadas pelo mundo, elas são 
essenciais para os ecossistemas 
existentes e para a preservação 
ambiental.

Isso acontece porque esses 
pequenos insetos desempe-
nham funções fundamentais na 
polinização de diversas plantas. 
A polinização é um processo 
que influencia na reprodução 
de mais de 75% das culturas 
alimentares globais e 85% das 
plantas com flores, explica a 
doutora em Ciência Biológi-
cas e professora do Programa 
de Pós-Graduação em Gestão 
Ambiental da Universidade Po-
sitivo (UP), Cíntia Mara Ribas 
de Oliveira. “A polinização das 
abelhas nativas resulta em fru-
tos e sementes viáveis que são 
essenciais para a reprodução e 
sustentação de plantas de alto 
valor ambiental e econômico, 
como o café e o açaí, por exem-
plo”, detalha. Ela ainda revela 
que essas abelhas nativas são 
adaptáveis aos ecossistemas 
locais, sendo essenciais para a 
manutenção da biodiversidade 
nos biomas.

Impactos na agricultura
No que diz respeito à agricultu-

ra, especificamente no Brasil, as 
abelhas são fundamentais para 
a produção de diversas culturas 
de exportação e consumo inter-
no, como café, soja, maracujá, 
melão e laranja, entre outras. “A 
polinização mediada por abe-
lhas aumenta em até 30% a pro-
dutividade de algumas culturas, 
e as abelhas nativas de espécies 
sem ferrão são os principais 
polinizadores de cultivos tropi-
cais”, aponta Cíntia. No caso do 
café, a polinização por abelhas 
não somente aumenta a produ-
ção, mas também pode melho-
rar a qualidade dos grãos. Além 
disso, plantas como o cajueiro, 

a goiabeira, o maracujá e a cas-
tanheira-do-Brasil são outras en-
tre tantas espécies que depen-
dem da polinização por abelhas 
para se reproduzirem e mante-
rem uma produção sustentável.

A fauna também é impactada 
pela polinização das abelhas, 
especialmente considerando as 
espécies de animais que con-
somem frutos polinizados por 
elas, como pássaros frugívoros, 
insetos herbívoros e pequenos 
mamíferos. A especialista explica 
que, além disso, há a possibilida-
de de relações de mutualismo 
entre determinadas espécies de 
abelhas e outros animais, como 
algumas aves, serem prejudica-
das no caso de perdas na diver-
sidade desses insetos.

Impactos no meio ambiente
A polinização também está liga-

da a outros serviços ecossistêmi-
cos, como a regulação do clima 
e a preservação dos recursos 
hídricos, visto que as plantas po-
linizadas contribuem para o ciclo 
hidrológico e para a fixação de 
carbono, ajudando na mitigação 
das mudanças climáticas.

A especialista aponta que, no 
Brasil, essa polinização sustenta 
a biodiversidade dos seis princi-
pais biomas — Amazônia, Cer-
rado, Mata Atlântica, Caatinga, 
Pantanal e Pampa —, estabele-
cendo ecossistemas resilientes e 
capazes de sustentar uma gran-
de variedade de espécies. “No 
Cerrado, por exemplo, o pequi e 
o baru são frutos que dependem 
diretamente da polinização por 
abelhas para se reproduzirem. A 

perda de abelhas poderia redu-
zir drasticamente a diversidade 
vegetal e impactar ecossistemas 
inteiros, comprometendo espé-
cies de animais herbívoros, poli-
nizadores secundários e preda-
dores”, ressalta.

Impactos de uma possível ex-
tinção

Em um cenário possível de ex-
tinção das abelhas, os impactos 
para o meio ambiente e também 
para os seres humanos seriam 
devastadores. Cíntia revela que, 
para o agronegócio, a perda de 
polinizadores em um país como 
o Brasil reduziria consideravel-
mente a produção de culturas-
-chave e comprometeria a bio-
diversidade em várias regiões, 
com reflexos negativos para a 
economia nacional. “Em estados 
mais voltados à produção agríco-

la, a perda de plantas polinizadas 
resultaria em uma paisagem me-
nos diversificada e, consequen-
temente, mais suscetível à de-
gradação ambiental”, prevê.

A especialista ainda aponta 
que, no agronegócio, o valor eco-
nômico da polinização no Brasil 
é estimado em muitos bilhões 
de reais anuais, e os futuros ce-
nários de ausência de poliniza-
dores forçariam uma adaptação 
das práticas agrícolas, tornando 
as operações muito mais caras 
e menos produtivas, impactan-
do diretamente no custo dos ali-
mentos e na economia nacional. 
“Além disso, a falta de poliniza-
ção natural afetaria a qualidade 
dos frutos e vegetais, reduzindo 
o teor nutricional e comprome-
tendo a segurança alimentar no 
país”, finaliza.

Do agro ao meio ambiente:
qual a importância das abelhas para a economia?
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Em um cenário possível de extinção das abelhas, os impactos para o meio ambiente e também para os seres humanos 
seriam devastadores

“A polinização 
das abelhas na-
tivas resulta em 

frutos e sementes 
viáveis que são 
essenciais para 
a reprodução e 
sustentação de 
plantas de alto 

valor ambiental e 
econômico, como 

o café e o açaí, 
por exemplo”

Foto: Banco de Imagem

A polinização também está ligada a outros serviços ecossistêmicos
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SRA. MARIA DE LOURDES GALLO-
NI GOMES DE ALMEIDA, Faleceu dia 
13pp na cidade de Piracicaba, aos 87 
anos de idade e era viúva do Sr. Agosti-
nho Gomes de Almeida. Era filha do Sr. 
Jose Galloni e da Sra. Lazara de Jesus 
Galloni, falecidos. Deixa os filhos: Silvia 
Aparecida Gomes de Almeida, Sonia 
Maria Gomes de Almeida, Marcelo 
Benedito Gomes de Almeida, Antonio 
João Gomes de Almeida. - Falecidas: 
Marcia Aparecida Gomes de Almeida, 
Cicera Rosa Maria Gomes de Almeida. 
Deixa netos, bisnetos, tataraneto, de-
mais parentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 14pp as 17:00hs, 
saindo a urna mortuária do Velório da 
Saudade – Sala 07, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. PEDRO PAULO DE ANDRADE, Fa-
leceu dia 13pp na cidade de Piracicaba, 
aos 68 anos de idade e era casado com 
a Sra. Lucimeire Viana da Silva, era filho 
dos finados Sr. Benedito de Andrade e 
da Sra. Joana Donato. Deixou os filhos: 
Fernanda Niraci Scarpelin casada com 
Roberto Antonio Scarpelin; Flavio Lu-
ciano Andrade casado com Natalia Re-
giane Delabio de Andrade; Fernando 
Vanderlei Andrade. Deixa ainda netos 
e demais familiares. O seu corpo foi 
transladado em auto fúnebre para a 
cidade de Rio das Pedras e seu sepul-
tamento deu-se dia 14pp as 14:00 ho-
ras, saindo a urna mortuária do Velório 
Municipal, seguindo para o Cemitério 
Municipal de Rio das Pedras. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. AMARILDO JOSE RODRIGUES 
RANDO, Faleceu dia 14pp na cidade de 
Piracicaba, aos 60 anos de idade e era 
casado com a Sra. Enisabete de Sou-
za Ferraz Rando. Era filho Sr. Antônio 
Rando e da Sra. Dirce Rodrigues Ran-
do, falecidos. Deixa os filhos: Fernanda 
Cristina Rando de Abreu casada com 
Clodoaldo Junior de Abreu, Paulo Cesar 
Rodrigues Rando casado com Vanessa 
Queiroz Rando, Andre Luis Rodrigues 
Rando casado Salete Rosa Silva. Deixa 
netos, irmãos, cunhados, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 15pp as 14:00 horas, saindo 
a urna mortuária do Velório do Cemité-
rio de Vila Rezende – Sala 01, seguindo 
para o Cemitério Municipal de Vila Re-
zende. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SR. ADEMIR APARECIDO HERCULA-
NO – Faleceu dia 14pp na cidade de 
Piracicaba, aos 73 anos de idade e era 
casado com a Sra. Maria Elisa da Silva 
Herculano. Era filho do Sr. Benedicto 
Herculano, falecido e da Sra. Maria 
de Souza Herculano. Deixa os filhos: 
Ronivaldo da Silva Herculano e Telma. 
Deixa netos, bisnetos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 15pp  as 15:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende - Sala - 02, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Vila Rezende. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. VALDEMIR FLORIANO DA SILVA 
– Faleceu dia 14pp na cidade de Char-
queada, aos 59 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Josefa dos Santos Melo 
Silva. Era filho do Sr. Jose Floriano da 
Silva, falecido e da Sra. Alice Derovil de 

Souza. Deixa os filhos: Suzane Melo Sil-
va casada com Wesley Medeiros, Pau-
lo Henrique Melo Silva, Luiz Fernando 
Melo Silva. Deixa neto, irmãos, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 15pp as 16:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Charqueada, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Charqueada. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. VALDOMIRO DIAS FERRAZ FI-
LHO, Faleceu dia 14pp na cidade de 
Piracicaba, aos 56 anos de idade e era 
casado com a Sra. Izabel dos Santos 
Dias. Era filho do Sr. Valdomiro Dias 
Ferraz, falecido e da Sra. Madalena 
Dias Ferraz. Deixa os filhos: Michel dos 
Santos Dias, Cleiton dos Santos Dias 
casado com Natalia Aparecida de Bar-
ros Dias e Wellington dos Santos Dias 
casado com Michele Dorelli Dias. Deixa 
1 neto, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 15pp as 
17:00hs, saindo a urna mortuária do 
Velório da Saudade - Sala  04, seguindo 
para o Cemitério da Saudade. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. ANTONIA RIBEIRO LEITE, Fale-
ceu dia 15pp na cidade de Piracicaba 
aos 90 anos de idade e era viúva do 
Sr. Gumercindo Silveira Leite.Era filha 
do Sr. Joaquim de Oliveira Gil e da Sra. 
Julia Ribeiro, falecidos. Deixa o filho: 
Orlando Ribeiro Leite. Deixa netos, 
bisneta, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 15pp as 
16:30hs, saindo a urna mortuária do 
Velório Parque da Ressurreição - Sala  
C, seguindo para o Cemitério Parque 
da Ressurreição. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. JOÃO BERTOLA, Faleceu dia 15pp 
na cidade de Piracicaba aos 90 anos 
de idade e era viúvo da Sra. Ignez Pe-
rin. Era filho do Sr. Paulo Bertola e da 
Sra. Lucia Frutuoso, falecidos. Deixa 
irmãos, demais parentes e amigos.O 
seu sepultamento deu-se dia 16pp as 
10:30hs, saindo a urna mortuária do 
Velório da Saudade - Sala  01, seguindo 
para o Cemitério da Saudade. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. EDMUNDO PEREIRA NETTO, Fale-
ceu dia 15pp na cidade de Piracicaba 
aos 97 anos de idade e era viúvo da 
Sra. Maria Aparecida Costa Pereira. Era 
filho do Sr. Joaquim Netto e da Sra. Au-
gusta Olympia Domingues, falecidos. 
Deixa os filhos: Francisco Antonio Pe-
reira casado com Maria das Dores Pe-
reira e Jose Sergio Pereira casado com 
Marli Aparecida de Oliveira Pereira. 
Deixa netos, bisneto, demais parentes 
e amigos. O seu corpo foi transladado 
em auto fúnebre para a cidade de São 
Paulo e o seu sepultamento deu-se dia 
16pp as 10:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório no Cemitério de Congo-
nhas,  seguindo para a referida necró-
pole. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais.
SRA. ANALIA MIRANDA PENTEADO 
DE OLIVEIRA, Faleceu dia 16pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 63 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Leonildo Francisco 
de Oliveira. Era filha do Sr. João Miran-
da Penteado e da Sra. Maria Miranda 
Penteado, falecidos. Deixa os filhos: 
Ailton Francisco de Oliveira, Leonice 

de Oliveira casada com Jhony Guerra 
Rodrigues, Luzia Francisco de Oliveira 
Gonçalves casada com Marcio Gon-
çalves. Deixa netos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 17pp as 08:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende – Sala 02, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Vila Rezende. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. RICARDO MACEDO – Faleceu dia 
17pp na cidade de Piracicaba aos 42 
anos de idade e era filho do Sr. Vitalmi-
ro Macedo e da Sra. Luzia Amorim Mu-
nhoz Macedo. Deixa demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 17pp as 16:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende – Sala 02, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Vila Rezende. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SRA. LAVINIA TEREZA GERALDINI 
ZAMBON, Faleceu dia 17pp na cidade 
de Piracicaba aos 82 anos de idade e 
era viuva do Sr. Jacob Oliverio Zambon. 
Era filha do Sr. David Geraldini e da Sra. 
Irene Maccari Geraldini, falecidos. Dei-
xa os filhos: Marizete Aparecida Zam-
bon Cleto da Silva casada com Osmir 
Pedro Cleto da Silva, Elisabete Irene 
Zambon, Arlete Luiza Zambon Bacchin 
casada com Tadeu Aguinaldo Bacchin, 
Rodinei Oliverio Zambon casado com 
Debora Rodrigues. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e amigos. O 
Velorio ocorreu dia 17pp na Sala Es-
meralda no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba a partir das 13:00hs até 
as 18:00hs, em seguida ocorreu a Ce-
rimônia de homenagens póstumas 
no Salão Nobre também no mesmo 
local. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do GRUPO BOM 
JESUS FUNERAIS. 
SRA. MARIA RODRIGUES BUENO DE 
ALMEIDA, Faleceu dia 18pp na cidade 
de Piracicaba, aos 85 anos de idade e 
era viúva do Sr. José Bueno de Almei-
da. Era filha do Sr. José Rodrigues do 
Prado e da Sra. Antonia de Camargo, 
falecidos. Deixa os filhos: Ocleia Ap. 
de Almeida casada com Severino Dias, 
Tania Cristina de Almeida Guilhem ca-
sada com Luiz Umberto Rodrigues Gui-
lhem, Karina de Almeida Damiani casa-
da com Vagner Damiani. Deixa netos, 
bisnetos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 18pp as 
17:00 horas, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Vila Rezende 
– Sala 02, seguindo para o Cemitério 
Municipal de Vila Rezende. À família e 
amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. ANTONIO ROCHA DE LIMA,  Fale-
ceu dia 18pp na cidade de Piracicaba, 
aos 89 anos de idade e era viúvo da 
Sra. Marina Erler Rocha de Lima. Era 
filho do Sr. Tobias da Rocha e da Sra. 
Angelina Bressan, falecidos. Deixa 
os filhos: Elisabete Fatima Rocha de 
Lima, Rosana Aparecida Rocha de Lima 
Striolli casada com Francisco Maximo 
Striolli, Antonio Marcos Rocha de Lima 
casado com Marines Bressan Rocha 
de Lima, Paulo Renato Rocha de Lima 
casado com Caroline R. R. de Lima. 
Deixa netos, bisneto, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-
-se dia 18pp as 18:00 horas, saindo a 
urna mortuária do Velório Municipal 

de Mombuca, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Mombuca. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SR. WALDEMAR SOAVE, Faleceu dia 
18pp na cidade de Piracicaba, aos 73 
anos de idade e era filho do Sr. Antenor 
Soave e da Sra. Marcolina Judith  Righe-
to Soave, falecidos. Casado com Rober-
ta Maria Dionete Dias Machado Soave. 
Deixa os filhos: Marcos Fernando Soa-
ve, Mateus José Soave, Mauricio Doni-
zete Soave casado com Larissa Martim 
Fedato, Monike Andressa Soave. Deixa 
netos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 18pp as 
16:30 horas, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Rio das Pedras, 
seguindo para o Cemitério Municipal 
de Rio das Pedras. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. FRONTENILDE DA SILVA PAVAN 
– Faleceu dia 18pp na cidade de Santa 
Barbara D’Oeste aos 81 anos de idade 
e era casada com o Sr. Rubens Pavan. 
Era filha do Sr. Pedro Joaquim da Silva 
Sobrinho e da Sra. Zozima Rosa Ferraz, 
falecidos. Deixa os filhos: Rudinei Anto-
nio Pavan e Flor de Liz Aparecida Pavan 
da Silva. Deixa netos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 19pp as 11:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal Berto 
Lira seguindo para o Cemitério Munici-
pal Cabreúva - Santa Barbara D’Oeste . 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SRA. JOSEFA ALMEIDA NASCIMENTO 
– Faleceu dia 18pp na cidade de Piraci-
caba aos 70 anos de idade e era filha 
do Sr. Nelson Almeida Nascimento e 
da Sra. Terezinha Maria da Conceição 
Nascimento, falecidos. Deixa os filhos: 
Fabio Henrique Almeida Ramos, Sue-
len Therezinha Almeida Ramos Ribeiro 
e Johnny Willian Almeida Ramos, fale-
cido.       Deixa netos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 19pp as 15:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Vila 
Rezende Sala – 03 seguindo para o 
Cemitério Municipal de Vila Rezende. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SR. CÉLIO CAPELLO – Faleceu dia 18pp 
na cidade de Piracicaba aos 84 anos de 
idade e era filho do Sr. Gildo Capello e 
da Sra. Assumpta Sbroió, falecidos. Dei-
xa sobrinhos, demais parentes e ami-
gos. O Velório ocorreu dia 19pp na Sala 
Esmeralda no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba a partir das 08:00hs até 
as 11:00hs, em seguida ocorreu uma 
Cerimônia de homenagens póstumas 
no Salão Nobre também no mesmo 
local. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais 
SRA. MARIA FELICIANO BEZERRA DA 
SILVA, Faleceu dia 19pp na cidade de 
Piracicaba aos 88 anos de idade e era 
viúva do Sr. Marcolino Soares da Silva. 
Era filha do Sr. Feliciano Simão Bezerra 
e da Sra. Ana Rosa da Conceição Bezer-
ra, falecidos. Deixa os filhos: Francisca 
Hilda da Silva Felipe casada com Abilio 
Felipe, Maria Jose da Silva Villanova viú-
va de Jose Antonio Villanova, Marlene 
da Silva Santos casada com Waldir Bo-
caina dos Santos, Sonia Maria da Silva, 
Givan da Silva casado com Rosana Tu-
lio da Silva. Deixa netos, bisnetos, tata-

ranetos, demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 19pp as 
17:00 horas, saindo a urna mortuária 
do Velório da Saudade -  Sala 03, se-
guindo para o Cemitério da Saudade. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
SRA. MARIA HELENA DELA VALLE CA-
MOLESI - Faleceu dia 19pp na cidade 
de Piracicaba aos 78 anos de idade e 
era viúva do Sr. Antonio Camolesi. Era 
filha do Sr. Carlos Della Valle e da Sra. 
Helena Romanini Della Valle, falecidos. 
Deixa o filho: Antonio Carlos Camolesi 
casado com Alexandra Aparecida Ster-
di Camolesi. Deixa 1 neto, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 20pp as 15:00 horas, saindo 
a urna mortuária do Velório da Sauda-
de - Sala 04, seguindo para o Cemitério 
da Saudade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.
SR. SESTO DI PIERO - Faleceu dia 19pp 
na cidade de Piracicaba aos 82 anos 
de idade e era casado com a Sra. Na-
dia Olivia Di Piero. Era filho do Sr. Tulio 
Di Piero e da Sra. Enrichetta Lazzaro Di 
Piero, falecidos. Deixa as filhas: Ana Lu-
cia Di Piero casada com Nelson Mala-
quim Junior e Fernanda Luisa Di Piero. 
Deixa demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 20pp as 16:30 
horas, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição - Sala A, 
seguindo para o Cemitério Parque da 
Ressurreição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
SRA. MARIA INES COSTA - Faleceu dia 
19pp  na cidade de Piracicaba aos 69 
anos de idade e era filha do Sr. Jose Ar-
ruda Costa e da Sra. Laura Arnoni Cos-
ta, falecidos. Deixa irmãos, sobrinhos, 
demais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 20pp as 14:00 
horas, saindo a urna mortuária do Ve-
lório Parque da Ressurreição - Sala  C, 
seguindo para o Cemitério Parque da 
Ressurreição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
SRA. IRACI MARIA DE CAMARGO, Fa-
leceu dia 20pp na cidade de Piracica-
ba, aos 74 anos de idade e era filha do 
Sr. Mario de Camargo e da Sra. Rosali-
na de Lima Camargo, falecidos. Deixa 
os filhos: Jose Ricardo de Moraes e 
Carlos Eduardo de Moraes, falecido. 
Deixa netos, bisneto, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se 
dia 20pp as 16:00 horas, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de 
São Pedro, seguindo para o Cemitério 
Municipal de São Pedro. À família e 
amigos enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
SRA. MARIA NEIFE HIJAZI DE GO-
DOY, Faleceu dia 20pp na cidade de 
Piracicaba, aos 83 anos de idade e era 
casada com o Sr. Angelo de Godoy. E 
era filha do Sr. Abrahão Hijazi e da Sra. 
Antonia Ramos, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Gislaine Antonia Hijazi de Godoy 
e Angelo de Godoy Junior casado com 
Simone Cristina Antonio de Godoy. 
Deixa demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento deu-se dia 20pp as 
17:00 horas, saindo a urna mortuária 
do Velório da Saudade – Sala 02, se-
guindo para o Cemitério da Saudade. 
À família e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.
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36Santa Casa 170 anos

A Santa Casa de Misericór-
dia de Piracicaba celebra, 
neste ano, seus 170 anos 

de compromisso com a saúde, a 
caridade e a assistência aos mais 
necessitados. Desde sua funda-
ção, em 25 de dezembro de 1854, 
a instituição é um marco histórico 
na cidade, a serviço da saúde, refle-
tindo o esforço da sociedade civil, 
com a participação da Igreja Cató-
lica, na busca por dignidade e cui-
dado com os enfermos, cumprindo 
o ensinamento do Evangelho: “Es-
tava doente e foste me visitar” (Mt 
25,36).

O trabalho começou com um 
comerciante português, José Pinto 
de Almeida, que, ao chegar à Vila 
Nova da Constituição, enxergou a 
urgência de fundar um hospital. 
Naquela época, Piracicaba enfren-
tava uma realidade precária, com 
a falta de saneamento básico, epi-
demias frequentes e a ausência de 
profissionais médicos e enfermei-
ros. Movido pela fé e pelo desejo 
de servir, José Pinto de Almeida 
reuniu um grupo de pessoas e fun-
dou a Irmandade da Santa Casa de 
Misericórdia, para acolher os doen-
tes, visitar prisioneiros e cuidar dos 
mais pobres – o Evangelho trans-
formado em gestos concretos.

Nos anos seguintes, a Santa 
Casa não apenas enfrentou as li-
mitações da época, mas também 
cresceu e inovou. A construção do 
prédio atual, entre 1927 e 1935, foi 
um exemplo de criatividade, supe-
ração e uma antecipação das par-
cerias que hoje são tão comuns. 
Com poucos recursos, a Comissão 
de Obras criou uma fábrica própria 
de ladrilhos e mosaicos para re-
vestir os pisos do hospital, econo-
mizando dinheiro e acelerando as 
obras. A mudança definitiva para 
o edifício aconteceu em 1935, sem 
grandes solenidades, mas carrega-
da de significado para o povo de 
Piracicaba.

Outro marco foi a chegada, em 
1915, das Irmãs Franciscanas, que 
assumiram a administração e or-
ganização do hospital, sucedendo 
as irmãs dominicanas portugue-
sas. Mais do que administrar, as 
religiosas trouxeram um cuidado 
integral com os enfermos, unindo 

competência, disciplina e espiri-
tualidade. Essa iniciativa foi, mais 
uma vez, uma antecipação da hu-
manização dos cuidados, que hoje 
é uma prática consolidada. Cou-
be também às irmãs a missão de 
ensinar o catecismo aos doentes, 
organizar retiros espirituais e co-
ordenar a capela do hospital, ga-
rantindo a presença da fé na rotina 
hospitalar.

Ao longo das décadas, a Santa 
Casa transformou-se em um cen-
tro de referência em saúde para 
toda a região. Hoje, oferece aten-
dimento humanizado, moderniza-
ção tecnológica e serviços de alta 
complexidade em especialidades 
como Nefrologia, Oncologia, Car-
diologia e Ortopedia. Contudo, a 

essência do trabalho permanece 
a mesma: cuidar do ser humano 
com respeito e dignidade.

O compromisso com a humani-
zação e com os valores cristãos 
está alinhado à vocação histórica 
da Igreja Católica de acolher os en-
fermos e marginalizados. O Papa 
Francisco, em uma de suas mensa-
gens sobre os hospitais católicos, 
afirma: “Os hospitais são uma das 
maiores expressões do amor de 
Cristo, que não vira as costas ao 
sofrimento, mas o enfrenta com 
compaixão e esperança.” A pre-
sença de instituições como a Santa 
Casa de Misericórdia é, portanto, 
um testemunho concreto da cari-
dade cristã e da missão da Igreja 
em “ser hospital de campanha”.

Neste jubileu de 170 anos, a San-
ta Casa de Piracicaba reafirma a 
importância de sua missão e de 
sua parceria com a Igreja Católica, 
e atualmente também com ou-
tras denominações e expressões 
de fé. Mais do que um espaço de 
tratamento, a instituição é um 
local onde se espera que a vida 
seja valorizada em todas as suas 
dimensões. Assim como no início, 
ela continua a ser um símbolo de 
esperança, cuidado e fé para toda 
a cidade e a região.

Parabéns a todos os profissionais 
e colaboradores da Santa Casa 
que, com dedicação, continuam 
servindo e cuidando dos doentes 
e necessitados. Que Deus os aben-
çoe!

Santa Casa de Piracicaba:
170 anos de história,
serviço e fé
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Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

“Neste jubi-
leu de 170 anos, 
a Santa Casa de 

Piracicaba reafir-
ma a importância 

de sua missão e de 
sua parceria com 

a Igreja Católica, e 
atualmente tam-
bém com outras 
denominações e 

expressões de fé. 
Mais do que um 
espaço de trata-

mento, a institui-
ção é um local onde 

se espera que a 
vida seja valorizada 

em todas as suas 
dimensões. Assim 

como no início, ela 
continua a ser um 

símbolo de espe-
rança, cuidado e fé 
para toda a cidade 

e a região.”
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Diante das comodida-
des da vida moder-
na, difícil imaginar a 

Piracicaba de 1827, ano em 
que a cidade era conhecida 
como Vila Nova da Consti-
tuição e acolheu José Pinto 
de Almeida, o comerciante 
português fundador da San-
ta Casa de Misericórdia. À 
época, o quadro econômico-
-social da Vila registrava 132 
agricultores, 20 artesãos, 10 
negociantes, 14 profissio-
nais rurais e 32 senhores de 
engenho que dominavam a 
vida econômica e a política 
local, contabilizando ainda 
956 escravos. 

Naqueles primeiros anos, 
Piracicaba era um vilarejo 
rústico, sem casa para as 
sessões camarárias, sem 
uma igreja digna dos fiéis e 
sem cadeia. Atas da Câmara 
Municipal revelam que, em 
1826, um ano antes da che-
gada de José Pinto de Almei-
da, existiam na Vila Nova da 
Constituição 44 ruas públi-
cas. O crescimento urbano 
na Vila, entretanto, era evi-
dente e, em 1856, Piracica-
ba contabilizava 1.600 ca-
sas, quatro mil habitantes 
urbanos e 22 mil em todo o 
município, contando os cin-
co mil escravos. Com redes 
de água e esgoto precarís-
simas, a população passou 
então, a sofrer com os efei-
tos arrasadores da falta de 
saneamento básico, sobre-
tudo nas proximidades dos 
córregos, como o Itapeva. 

A medicina à época era 
exercida pelos entendidos e 
pelos curandeiros, armados 
com livros coloniais, e a si-

tuação se complicava devi-
do ao reduzido número de 
profissionais da saúde ca-
pacitados para combater e 
prevenir os diversos surtos 
endêmicos e epidêmicos 
que se abatiam sobre a po-
pulação. Registros revelam 
que, em 1926, Constituição 
dispunha de um profissio-
nal da medicina. Era José 
Mourão Fraga que, à época, 
solicitara autorização à Câ-
mara para exercer a profis-
são, provavelmente na cate-
goria de cirurgião-barbeiro, 
visto que “mesmo cidades 
importantes na época não 
possuíam médicos”, confor-
me revela o historiador Aloí-
sio de Toledo César.

Doenças como varíola, le-
pra e cólera, combatidas 
com vacinas enviadas da ca-
pital, foram alvos das ações 
estrategicamente traçadas 
pelo Comissão de Salubri-
dade Pública, que tinha José 
Pinto de Almeida entre seus 
membros. Os problemas li-
gados à saúde eram tantos 
que a construção de um 
Hospital era urgentemen-
te necessária. Meio natural 
para a época, era a fundação 
de uma Irmandade Católica 
da Santa Casa de Misericór-
dia. Foi esta a missão de 
José Pinto de Almeida que, 
aos 15 anos, seguiu sozinho 
para o Brasil, fugindo da ex-
trema pobreza que marcou 
sua infância em Portugal. 

Para compensar a falta da 
educação oficial, buscou o 
conhecimento através da 
leitura, sendo, portanto, um 
autodidata. Casou-se com 
dona Ana Cecília de Oliveira 

com quem teve 12 filhos. O 
procedimento exemplar va-
leu-lhe admiração e respei-
to, o que certamente facili-
tou a iniciativa que ele teve 
de reunir um grupo de pes-
soas dispostas a fundar, em 
25 de dezembro de 1854, a 
Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Piracica-
ba, com a missão de socor-
rer os necessitados. 

Surgia, assim, uma Insti-

tuição livre, no sentido de 
depender da boa vontade 
das pessoas para acolher 
e tratar enfermos pobres, 
visitar e levar conforto aos 
presos, distribuir esmolas a 
indigentes e acolher órfãos.

O modelo da Instituição foi 
trazido de Portugal e, à épo-
ca da colonização, adaptou-
-se às necessidades de um 
povo que somava os hábi-
tos europeus aos da popu-

lação indígena. Hoje, pres-
tes a completar 170 anos, 
a Santa Casa de Piracicaba 
é uma Instituição ágil, dinâ-
mica, moderna e eficiente, 
com macas transitando pe-
los corredores, gente espe-
rançosa aguardando nas 
salas de espera ou rezan-
do na capela, mães dando 
à luz, bebês chorando e a 
vida sendo reproduzida e 
salva. 

Tudo começou com José Pinto de Almeida, em 1854
Fotos: Divulgação
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O prédio principal da Santa Casa impressiona pela imponência e
 beleza de seus mais de 5.500 m2   

Ele foi uma das mais ilustres personalidades piracicabanas devido ao alcance de suas ações na área da saúde; sobretudo durante 
picos de endemias e epidemias na cidade

Há 16 anos
 realizando sonhos

O CRHP TEM A
HONRA DE
FAZER PARTE
DOS 170 ANOS
DA SANTA CASA
DE PIRACICABA. 

Nossa estrutura, com mais de 500 m²
dentro do complexo hospitalar, é
inteiramente dedicada a realizar o sonho
dos pacientes de ter um bebê por meio
dos tratamentos de reprodução assistida.

 Tornar-se um centro de referência
equiparados aos melhores centros do
Brasil, só foi possível graças à confiança
e parceria da direção da Santa Casa.

Nossos agradecimentos e homenagens a
essa entidade tão essencial para os
piracicabanos!

www.crhp.com.br(19) 3447-3700

Em 1937, a Irmandade concluiu a construção de novos quartos, ampliando a capacidade de 
atendimento do Hospital

https://www.crhp.com.br
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De acordo com a edição 
2004 do Guia dos Arqui-
vos das Santas Casas de 

Misericórdia do Brasil, elabora-
do pela Pontifícia Universidade 
Católica - PUC-SP, a Santa Casa 
de Piracicaba foi a 41ª Miseri-
córdia instituída no Brasil e a 7ª 
no Estado de São Paulo, prece-
dida apenas pelas Santas Casas 
de Santos, São Paulo, Sorocaba, 
Itu, Jacareí e Guaratinguetá. 

Relatórios da Provedoria da 
Santa Casa, de 1927 a 1931, 
período de construção do atual 
prédio da Instituição, na aveni-
da Independência, revelam que 
devido à grande superfície de 
piso a ser revestida com ladri-
lhos impermeáveis, a Comissão 
de Obras do Novo Hospital de-
cidiu, como medida econômica, 
montar uma fábrica de ladrilhos 
e mosaicos, adquirindo para 
isso, uma prensa apropriada. 

Os resultados foram tão com-
pensadores que o Hospital 
ampliou o serviço e comercia-

lizou parte do piso produzido, 
proporcionando rendimentos 
para custear a continuidade das 
obras. Em 1929, já se encontra-
vam prontos mais de mil me-
tros quadrados de ladrilhos. 

A mudança para o novo pré-
dio ocorreu em 1935, mas não 
houve solenidade de inaugura-
ção nem divulgação na impren-
sa. Apesar do marco histórico 
do novo complexo Hospitalar, 
a transferência se deu simples-
mente através da mudança 
do antigo prédio, situado no 
quadrilátero compreendido 
entre as ruas da Misericórdia 
(atual José Pinto de Almeida), 
da Direita (Moraes Barros), da 
Quitanda (XV de Novembro) e a 
estrada de ferro da Estação da 
Sorocabana (avenida Armando 
de Salles Oliveira), onde a San-
ta Casa funcionou durante 52 
anos.

O transporte dos doentes e 
do mobiliário foi feito em dois 
dias, com o auxílio de automó-

veis e caminhões cedidos gra-
tuitamente por seus proprietá-
rios. O atendimento médico no 
Ambulatório e os procedimen-

tos cirúrgicos foram suspensos 
por uma semana. O empenho 
de todos foi tão encorajador e 
espontâneo, que a Mesa grati-

ficou com 50 mil réis cada um 
dos auxiliares da Santa Casa 
pelos serviços prestados du-
rante a mudança. 

Santa Casa produziu pisos para completar a obra do Hospital
Foto: Divulgação
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Devido à grande superfície a ser revestida, a Santa Casa montou uma fábrica de ladrilhos e mosaicos, adquirin-
do para isso uma prensa apropriada para a produção de pisos

Construção do prédio atual ocorreu de 1927 a 1935, período em que milhares de ladrilhos e mosaicos foram aplicados sobre o 
concreto armado

SANTA CASA
DE PIRACICABA

170
ANOS

DE EXCELÊNCIA
EM SAÚDE E 
HUMANIZAÇÃO
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          É um orgulho fazer parte desta

histórii de
     amoo à vida!
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Por iniciativa do então 
provedor Oscarlino 
Dias, em 1915, as irmãs 

dominicanas portuguesas, que 
atuavam no Hospital desde 
1911, foram substituídas pelas 
irmãs franciscanas, brasileiras. 
Elas deveriam atuar em núme-
ro mínimo de seis e poderiam 
ser substituídas a qualquer 
momento pela madre supe-
riora. Quando enfermas, en-
tretanto, elas seriam tratadas 
gratuitamente no próprio Hos-
pital, onde tinham também um 
dormitório especial e duas sa-
letas para suas refeições e tra-
balhos de costura.

 Além da residência, susten-
to, luz e roupa lavada, cada 
irmã recebia uma gratificação 
mensal, entregue à superiora, 
que detinha também a prer-
rogativa de demitir e nomear 
os empregados, bem como 
supervisionar os serviços das 
enfermarias, banheiros, cozi-
nha, lavanderia e as atividades 
relacionadas aos serviços eco-
nômico-administrativos e ao 
cumprimento do Regimento 
Interno do Hospital.

Elas também cuidavam da 
organização dos compromis-
sos religiosos, como missas, 
retiros espirituais, trabalhos de 
catequese, visitas canônicas e 
conferências, realizadas pelos 
freis; além de ensinar o cate-
cismo aos doentes. Havia tam-
bém uma preocupação com o 
preparo espiritual das irmãs 
ea Santa Casa se comprome-
teu em manter uma Capela no 
Hospital.

Em 1962, a Irmandade inau-

guraria também a nova Clausu-
ra, com nove quartos, sala de 
estar e sanitários individuais, 
resolvendo o problema de mo-
radia das irmãs franciscanas 
que trabalhavam no Hospital. 
Foi quando elas passaram a 
se atualizar, através de cursos 
de especialização em Enfer-
magem e em Pedagogia na 
Universidade Católica de Cam-
pinas e em Sorocaba, no curso 
ministrado junto ao Hospital 
da cidade.  

A partir do início da década 
de 70, foi gradativa a redução 
do número e função das irmãs 
dentro da Instituição. Depois 
de assumirem a responsabili-
dade pela administração geral 
do Hospital a partir de 1915, 
cuidando sobretudo das en-
fermarias, as irmãs acabaram 
compartilhando espaço com 
profissionais especializados 
em administração Hospitalar 
e enfermeiras graduadas, já 
que, no início, apenas a madre 
superiora tinha o Curso de En-
fermagem.

Em janeiro de 1972, depois de 
estudar um organograma ad-
ministrativo para o Hospital, a 
Mesa Administrativa reuniu-se 
com as 14 freiras da Irmandade 
para discutir a admissão de um 
administrador e divisão dos se-
tores burocráticos. Em junho de 
1983, as irmãs passaram a ocu-
par as dependências do imóvel 
de propriedade dos padres ca-
puchinhos, cedido temporaria-
mente à Congregação até 23 
junho 1991, quando foram con-
cedidas as bênçãos à residência 
definitiva das irmãs, na avenida 
Independência, 878.

Irmãs Franciscanas 
atuam na Santa Casa 
desde 1915

Foto: Divulgação
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Fundação do Apostolado da Oração da Santa Casa pelas irmãs, em 1937

Elas substituíram as irmãs dominicanas, portugue-
sas, cuja atuação teve início em 1911 no Hospital

170
da Santa Casa

de Misericórdia
de Piracicaba

anos

170 anos de luta diária
para atender a população,

com atenção e dignidade

Aos 170 anos, a Santa 
Casa de Piracicaba se 
consolidou como pi-

lar essencial à rede pública de 
saúde, oferecendo suporte mé-
dico-hospitalar ao SUS (Sistema 
Único de Saúde) para Piracica-
ba e outros 25 municípios, que 
concentram juntos cerca de 1,5 
milhão de habitantes.

Inicialmente modesta, a Santa 
Casa acompanhou a evolução 
da medicina, transformando-se 
em um centro de excelência em 
saúde. Localizada na região cen-
tral da cidade, ocupa mais de 60 
mil metros quadrados de área, 
permitindo que pacientes rea-
lizem exames e procedimentos 
sem deixar o complexo Hospi-
talar.

A estrutura assistencial da Ir-
mandade inclui Pronto Atendi-
mento 24 horas, Maternidade 
de Alto Risco e serviços de alta 
complexidade nas áreas de Ne-
frologia, Neurologia, Cardiolo-
gia, Oncologia e Ortopedia. O 
complexo hospitalar mantém 
ainda UTIs Adulto, Pediátrica e 
Neonatal, que são referências 
para a região.

Com 325 leitos, sendo 202 des-

tinados ao SUS, em 2023 , a Ins-
tituição direcionou 84% de seus 
serviços a pacientes do sistema 
público, reforçando seu papel 
na saúde local. Só nos últimos 
12 meses, o Hospital registrou 
uma média de 27 mil atendi-
mentos mensais, 24 mil deles 
pelo SUS, demanda atendida 
pelos mais de 1.900 funcioná-
rios e 406 médicos, que atuam 
em diversas especialidades ten-
do-se como premissa a humani-
zação da assistência.

A Santa Casa também ofe-
rece estágios para alunos de 
instituições de ensino técnico 
e superior nas áreas de saúde; 
promove atividades voluntárias 
e ações de conforto espiritual 

por meio da Pastoral da Saúde, 
Capelania Evangélica e Capela-
nia Espírita. Outro exemplo é a 
atuação do Grupo de Vicentinas, 
responsável pela confecção de 
enxovais a bebês carentes que 
nascem no Hospital. 

A atualização dos equipamen-
tos de ponta utilizados no com-
plexo Hospitalar é outro aspec-
to que reforça essa integração. 
Com tecnologia avançada, os 
profissionais podem oferecer 
diagnósticos e tratamentos 
mais eficazes, sempre manten-
do o foco na experiência do pa-
ciente; pois um ambiente que 
une tecnologia e humanização 
cria o espaço propício para a re-
cuperação e o conforto.

Santa Casa de Piracicaba: 170 anos 
de compromisso com a saúde
Uma trajetória de as-
sistência e inovação 

O prédio atual da Santa Casa de Piracicaba foi inaugurado em 1935, na 
avenida Independência

Foto: Divulgação



40Santa Casa 170 anos

Ao longo de seus 170 
anos de história, a 
Santa Casa de Pira-

cicaba tem se destacado pela 
busca incessante da excelên-
cia em atendimento médico-
-Hospitalar. Recentemente, 
a Instituição deu um passo 
significativo rumo a esse com-
promisso com a aquisição de 
equipamentos de ponta e a im-
plementação de novas técnicas 
diagnósticas que beneficiam 
tanto os profissionais de saúde 
quanto os pacientes.

Um dos mais recentes avan-
ços foi a implantação de um 
novo sistema de gestão Hos-
pitalar, que começou a vigorar 
em 1º de dezembro por meio 
de plataforma digital, propor-
cionando soluções integradas 
para gerenciar diversos aspec-
tos operacionais da Instituição. 
Ele abrange a gestão financei-
ra, com controle de faturamen-
to e relatórios; a gestão de pa-
cientes, permitindo o registro 
e acompanhamento de aten-
dimentos e prontuários ele-
trônicos; a gestão de estoques 
e suprimentos, monitorando 
materiais e medicamentos; e a 
gestão de recursos humanos, 
administrando folha de paga-
mento e escalas de trabalho. 

O sistema também gera rela-
tórios gerenciais e indicadores 
de desempenho, facilitando a 
tomada de decisões. A prepa-
ração para implantação desse 
sistema foi de um ano, tempo 
em que a Santa Casa investiu 
na troca de equipamentos, 
treinamento de pessoal e de-
senvolvimento da plataforma.

Outro avanço recente foi a 
aquisição de um novo tomó-
grafo computadorizado da Ca-
non, que integra recursos de 
inteligência artificial. Esse equi-
pamento, com 80 detectores, 
permite a realização de 160 
cortes simultâneos, resultan-
do em exames mais rápidos e 
detalhados. O novo tomógrafo 
tem capacidade aprimorada de 
visualização, primordial para a 
interpretação precisa dos ra-
diologistas, especialmente em 
áreas como cardiologia, tor-
nando possível reconstruções 
tridimensionais do coração em 

poucos segundos.

A Santa Casa também imple-
mentou técnica avançada de 
ressonância magnética para o 
diagnóstico da doença de Mé-
nière, obtido por meio de se-
quências de imagens 3D-FLAIR 
para avaliação in vivo da hi-
dropsiaendolinfática, essencial 
para o manejo adequado desta 
condição. A introdução dessa 
tecnologia coloca a Instituição 
na vanguarda dos métodos de 
imagem, beneficiando pacien-
tes com distúrbios auditivos 
complexos.

O Departamento de Diag-
nóstico por Imagem também 
expandiu seus serviços com a 
oferta de ecocardiografia para 
adultos e crianças, com espe-
cialistas que garantem exa-
mes de alta qualidade e fun-
cionamento 24 horas. O novo 
equipamento adquirido para 
a técnica permite diagnósticos 
avançados para o tratamento 
de cardiopatias.

Na área de ortopedia, a Santa 
Casa é referência em alta com-
plexidade e, neste ano,passou 
por uma reestruturação que 
aumentou a eficácia do atendi-
mento e reduziu o tempo de in-
ternação. Com esses avanços, 
a Instituição reafirma seu pa-
pel como centro de excelência 
em saúde, garantindo acesso 
a diagnósticos precisos e trata-
mentos eficazes, sempre com 
uma equipe altamente espe-
cializada.

Outra conquista foi o forta-
lecimento da parceria entre a 
Unidade de Nefrologia  do Hos-
pital e a Secretaria de Estado 
de São Paulo para implemen-
tar assistência precoce às DRCs 
(Doenças Renais Crônicas).O 
diferencial está na ampliação 
da diálise peritoneal, na habi-
litação de ambulatório espe-
cializado e na oferta de acom-
panhamento multiprofissional, 
promovendo o tratamento an-
tes da necessidade de hemodi-
álise. Pacientes relataram me-
lhora significativa na qualidade 
de vida após o início do trata-
mento em casa, evidenciando 
a importância desse modelo de 
cuidado. Atualmente, a Unida-

de mantém 213 pacientes em 
hemodiálise e 66 em diálise 
peritoneal, com 88% atendidos 
pelo SUS.

O Cecan (Centro do Câncer da 
Santa Casa de Piracicaba) tam-
bém ganhou destaque com a 
conquista da acreditação ONA 
nível 2. Além de avaliar os crité-
rios de segurança do paciente, 
a certificaçãoexige da unidade 
acreditada uma gestão integra-
da dos processos, promovendo 
ações de melhorias entre todas 
as áreas assistenciais. Assim, a 
Santa Casa de Piracicaba con-
tinua a ser uma referência na 
assistência à saúde, unindo 
tradição e inovação em prol da 
comunidade. 

Avanços tecnológicos proporcionam excelência 
no atendimento

Foto: Divulgação
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Departamento de Diagnóstico por Imagem equipado com a alta tecnologia 3 Tesla

Inovação e especialização garantem diagnósticos precisos e cuidados de saúde de excelência

 Tecnologia de ponta no Centro do Câncer da Santa Casa
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As parcerias firma-
das pela Santa 
Casa de Piracicaba 

junto a empresas, entida-
des e parlamentares da 
cidade e região são essen-
ciais para a manutenção 
e ampliação dos serviços 
oferecidos pelo Hospital, 
que hoje destina mais de 
80% de seus atendimentos 
ao SUS (Sistema Único de 
Saúde). 

Por meio dessas colabo-
rações, a Instituição garan-
te a entrada de recursos 
financeiros adicionais, per-
mitindo melhorias signifi-
cativas no atendimento à 
saúde da população. 

Em 2024, por exemplo, a 
Instituição recebeu uma 
significativa contribuição 
da empresa coreana CJ do 
Brasil, que doou três cen-
trais de monitorização de 
leitos, permitindo a visua-
lização contínua dos parâ-
metros fisiológicos dos pa-
cientes nas UTIs, de forma 
a refletir o compromisso da 
empresa com a responsa-
bilidade social e a melhoria 
da qualidade de vida na co-
munidade.

A empresa coreana tam-
bém foi patrocinadora 
máster da Corrida Pela 
Vida, organizada pela 
Santa Casa para sensibi-
lizar quanto à doação de 
órgãos, e doou 12 novas 
máquinas de hemodiálise 

para o Setor de Nefrologia 
do Hospital. Também parti-
cipou da campanha “Adote 
um Quarto do SUS” que, 
junto a dezenas de outras 
empresas e pessoas físicas, 
contribuiu para a reforma 
e modernização dos 64 
quartos disponíveis para 
internações. Além disso, 
durante a pandemia da co-

vid-19, a empresa forneceu 
insumos essenciais, como 
fraldas geriátricas e rou-
pas para pacientes do SUS, 
demonstrando seu engaja-
mento em momentos críti-
cos.

Outro parceiro relevante 
foi o Rotary Club, que tam-
bém adotou quartos SUS 

e doou sete máquinas de 
hemodiálise, além de equi-
pamentos para a UTI Neo-
natal e melhorias na brin-
quedoteca da Pediatria. 
Essas colaborações foram 
essenciais para o fortaleci-
mento dos serviços ofereci-
dos pelo Hospital.

Neste cenário, ganham 

destaque as emendas par-
lamentares destinadas à 
Santa Casa por deputados 
estaduais e federais, garan-
tindo recursos financeiros 
essenciais para a manuten-
ção e expansão dos servi-
ços por meio da compra de 
equipamentos, reformas e 
aquisição de insumos, me-
dicamentos e materiais. 

Ações que transformam:
a importância das parcerias para a Santa Casa

Foto: Divulgação

www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 22 de dezembro de 2024

Vista aérea da Corrida Pela Vida, uma das ações desenvolvidas pela Santa Casa com apoio da CJ do Brasil

Atuação de empresas e entidades é fundamental para a manutenção dos serviços prestados pelo Hospital, garantindo atendi-
mento de qualidade à população
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O atendimento huma-
nizado é um dos pi-
lares fundamentais 

da Santa Casa de Piracicaba 
e se manifesta por meio de 
abordagensque vão além da 
assistência médico-hospitalar 
convencional. Na prática, tra-
ta-se de um compromisso com 
a dignidade e o bem-estar dos 
pacientes, reconhecendo a sin-
gularidade de cada indivíduo e 
suas necessidades emocionais 
específicas.

Na Santa Casa, esse nível de 
assistência está sempre atrela-
do à especialização dos profis-
sionais; de forma que médicos, 
enfermeiros e demais mem-
bros das equipes multidisci-
plinares são constantemente 
capacitados para que suas ha-
bilidades técnicas sejam com-
plementadas por uma abor-
dagem empática e acolhedora. 
Isso se traduz em um cuidado 
que não apenas trata doenças, 
mas também considera o esta-
do emocional e psicológico do 
paciente.

Com este compromisso, a 
Santa Casa mantém uma Co-
missão Interna de Humaniza-
ção (CIH) que desempenha im-
portante papel por intermédio 
de eventos diferenciados em 
datas comemorativas, levando 
alegria e conforto aos pacien-
tes internados. Essas iniciativas 
ajudam a criar um ambiente 
mais acolhedor, aliviando a car-
ga emocional que muitas vezes 
acompanha a hospitalização.

Além disso, a CIH conta com 
a colaboração de voluntários, 
como a Liga dos Anjos, Cai-Pi-
ra Palhaços, Plantadores de 

Alegria, Nádia contadora de 
histórias e grupo Toque Musi-
cal para momentos de descon-
tração e alegria que proporcio-
nam mais leveza e esperança 
em um processo fundamental 
ao bem-estar dos pacientes.

Outro aspecto essencial do 
atendimento humanizado 
na Santa Casa é a atuação da 
equipe de cuidados paliativos, 
responsável por abordar te-
mas delicados relacionados 
à finitude da vida, de forma a 
promover uma compreensão 
mais adequada deste cenário. 

A equipe se desloca para as 
diferentes unidades do Hospi-
tal, garantindo que o atendi-
mento esteja disponível onde 

o paciente estiver, seja na UTI, 
na emergência ou em unida-
des clínicas. O foco é promover 
qualidade de vida, conforto e 
dignidade, mesmo em momen-
tos difíceis, quebrando precon-
ceitos e estigmas associados a 
essa área por meio de simpó-
sios, feiras e cursos que fomen-
tam a discussão e a formação 
de profissionais cada vez mais 
capacitados.

Isso porque, ao integrar es-
pecialização, tecnologia e uma 
abordagem empática, a Ins-
tituição não apenas trata do-
enças, mas também cuida de 
pessoas, reafirmando seu pa-
pel como um espaço de acolhi-
mento, dignidade e valorização 
da vida.

Compromisso com a assistência humanizada
Foto: Divulgação
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A atuação dos voluntários ajuda a promover momentos únicos e especiais aos pacientes, mesmo em momentos difíceis. No destaque, membros da 
Liga nos Anjos percorrem Unidades do Hospital 

Iniciativa volta-se à dignidade e ao bem-estar dos pacientes
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A Santa Casa Saúde Pira-
cicaba (SCS), operado-
ra de planos de saúde 

da Santa Casa de Piracicaba, 
completará 32 anos no próximo 
dia 1º de janeiro, consolidan-
do uma história que a projeta 
como uma das estruturas de 
saúde mais modernas, qualifi-
cadas e resolutivas da região. 

Implantado em 1993, na então 
provedoria de Joaquim Mário 
Pires Ferreira, com a perspecti-
va de buscar suporte financeiro 

para os projetos de ampliação e 
modernização da Santa Casa, o 
Santa Casa Saúde é, hoje, o bra-
ço direito da Instituição; uma 
vez que toda receita gerada 
pelo Plano é direcionada para o 
Hospital que, em contrapartida, 
garante tecnologia de ponta e 
estrutura física de excelência, 
com Unidades, Setores e Depar-
tamentos de alta complexida-
de e profissionais qualificados 
para excelência da assistência 
direcionada aos beneficiários.

Santa Casa Saúde Piracicaba – o braço direito da 
Santa Casa há 32 anos

Foto: Divulgação

www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 22 de dezembro de 2024

Operadora foi fundada para apoiar financeiramente a Santa Casa e hoje se apresenta como uma das melhores estruturas assis-
tenciais da região

A Operadora de Planos de Saúde conta com 2.709 metros quadrados de área construída em frente à Santa Casa de Piracicaba

https://www.instagram.com/oticadoflavinho/
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Enquanto instituição fi-

lantrópica sem fins lucrati-
vos, a Santa Casa é um pa-
trimônio de Piracicaba há 
170 anos e não pode de-
pender apenas das verbas 
repassadas pelo SUS- Sis-
tema Único de Saúde, pois 
esses valores não cobrem 
os custos que o Hospital 
efetivamente tem com a 
prestação de serviços às 
comunidades de Piracica-
ba e de outras 25 cidades, 
para as quais o Hospital é 
referência.

Neste contexto, a ope-
radora Santa Casa Saúde 
Piracicaba complementa 
essa deficiência financei-
ra e ainda gera recursos 
para novos investimentos, 
a exemplo da implantação 
do PAP- Pronto Atendi-
mento Pediátrico, uma das 
mais modernas estruturas 
para assistência médico-
-hospitalar infantil da re-

gião.

Estrutura e Programas

A Operadora de Planos 
de Saúde conta com 2.709 
metros quadrados de área 
construída em frente à 
Santa Casa de Piracicaba, 
para atendimento em três 
andares de estrutura mo-
derna, ampla e climatiza-
da, onde atuam médicos, 
enfermeiros e as equipes 
multiprofissionais das áre-
as de acupuntura, fisiote-
rapia, nutrição, psicologia, 
fonoaudiologia, clínica mé-
dica, terapia ocupacional, 
serviço social, enfermagem 
obstétrica e educador físi-
co, além da equipe admi-
nistrativa.

O Plano surgiu tendo 
como foco a prevenção 
em um novo modelo as-
sistencial foi colocado à 
disposição da população, 
que passou a contar com 

estratégias de assistência 
preventiva. 

Com este compromisso, 
a Operadora criou então, 
o Programa Saúde Inteli-
gente, que é um serviço 
completo para cuidar das 
pessoas antes que elas 
adoeçam e tratar das que 
já estejam adoecidas. Isso 
significa que, na prática, o 
plano oferece um serviço 
que previne e um que tra-
ta, com unidades integra-
das e modernas tecnolo-
gias de conectividade com 
o cliente e com empresas, 
para as quais o Plano ofe-
rece também serviços na 
área de saúde ocupacional. 

No andar térreo do novo 
prédio está o Centro de 
Especialidades Médicas do 
SCS, com 21 consultórios 
para o rápido atendimento 
nas mais diversas especia-
lidades e agendamento via 
telefone ou pelos canais 
virtuais de whatsapp e apli-
cativo, facilitando o acesso 
pelo beneficiário. O serviço 
funciona com prontuário 
único e integrado entre as 
especialidades e o Saúde 

Inteligente, dispondo ain-
da de moderno recurso de 
verificação sobre intera-
ção medicamentosa, para 
maior segurança do usuá-
rio.

No térreo são ofereci-
das, mediante encaminha-
mento médico, atividades 
físicas monitoradas por 
educadores físicos e fi-
sioterapeutas em piscina 
aquecida e em modernas 
instalações com equipa-
mentos de fortalecimento 
muscular. O Plano tam-
bém oferece tratamento 
clínico para dores de lom-
balgia e cervicalgia com 
avançados equipamentos 
operados por profissionais 
especialistas no tratamen-
to conservador. Assim, em 
muitos casos, a resolutivi-
dade do tratamento chega 
a 90%, podendo eliminar a 
necessidade de cirurgia.

No mezanino 1 funcionam 
todos os programas ofere-
cidos pelo Saúde Inteligen-
te mediante indicação mé-
dica e monitoramento das 
patologias crônicas. São 
exemplos o Grupo de Pré 

e Pós-Cirurgia Bariátrica,  
o Programa de Gerencia-
mento e Monitoramento 
de Crônicos, o Grupo de 
Apoio ao Diabético e Hiper-
tenso/GAD, o Grupo para 
Gestantes com massagem 
Shantalla aos bebês, o Gru-
po Bem-Estar (de combate 
à dor crônica), o Programa 
para Ostomizados, o Saúde 
em Equilíbrio, o Programa 
Materno-Infantil de Apoio 
ao Parto Normal, o Progra-
ma de Acompanhamento 
Domiciliário e o Grupo de 
Educação em Saúde com 
linguagem de neurociên-
cia.

Neste andar funciona 
também o Comitê de Saú-
de nas Empresas para le-
vantamento do perfil de 
saúde dos funcionários 
com atuação de equipe 
multiprofissional e ainda, 
o serviço de Saúde Ocupa-
cional para Empresas, com 
equipe técnica, que facilita 
a realização de todos os 
exames ocupacionais, tan-
to na sede da operadora 
como in loco nas organiza-
ções.
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No dia 23 de dezem-
bro, a partir das 9h, 
o salão de conven-

ções da Santa Casa de Piraci-
caba será palco para a missa 
em ação de graças celebrada 
pelo bispo da Diocese, Dom 
Devair Araujo da Fonseca. O 
evento marca o fim das co-
memorações dos 170 anos 
do Hospital e contará com 
a entronização dos quadros 
dos benfeitores Mário José 
Ronsini e Comendador Ma-
nuel Rodrigues Tavares de 
Almeida, além da entrega de 
moção de aplausos à institui-
ção pela Câmara Municipal.

A programação em home-
nagem ao Hospital começou 
em julho e se estendeu ao 
longo dos meses, refletindo 
as diversas ações e iniciati-
vas realizadas. A cerimônia 
de abertura, em 5 de julho, 
incluiu um café da manhã 
para diretores, gestores e 
médicos, com lançamento 
de um selo comemorativo 
dos 170 anos. A exposição 
histórica de fotos antigas e 
visitas às autoridades muni-
cipais foram outras etapas 
importantes da programa-
ção, buscando engajamento 
e reconhecimento da comu-
nidade.

Em agosto, a Instituição 
promoveu vídeos com rela-
tos de funcionários sobre as 
transformações vivenciadas 
no Hospital. Outro momento 
significativo foi a inaugura-
ção da nova Sala de Aneste-
sia durante cerimônia que 
contou com a presença de 
familiares dos ex-chefes do 
departamento e descerra-
mento de quadros em home-
nagem aos profissionais que 
contribuíram para a aneste-
siologia na Santa Casa.

Já em setembro, o mês foi 
marcado por um concerto 
musical promovido pela Or-
questra de Viola Caipira e, 
em outubro, pela inaugura-
ção da Galeria dos Ex-chefes 
do Departamento de Buco-
maxilo Facial do Hospital.

Em novembro, teve entrega 

da moção de aplausos à San-
ta Casa, realização de jantar 
em homenagem aos funcio-
nários com longa trajetória 
na Instituição e, no último 
dia 21 de dezembro, espetá-
culo musical com a Casa de 
Noel, em uma iniciativa do 
Santa Casa Saúde. Todas es-
sas ações culminarão na ceri-
mônia de encerramento em 
dezembro, que não apenas 
celebrará os 170 anos, mas 
também agradecerá a todos 
os funcionários, médicos e 
parceiros que tornam possí-
vel a missão da Instituição.

Alexandre Valvano Neto, 
provedor da Santa Casa, 
destacou a relevância das 
iniciativas, lembrando que 
“as ações realizadas ao longo 
dos meses foram essenciais 
para celebrar nossa histó-
ria e fortalecer laços com a 
população de nossa cidade, 
pois cada evento trouxe à 

tona a importância da nossa 
missão e o legado deixado 
por aqueles que nos prece-
deram”, disse.

Com relação à missa de 
ação de graças, segundo o 
provedor, este será um mo-

mento de reflexão, gratidão 
e reafirmação do compro-
misso da Santa Casa com a 
saúde e o bem-estar da po-
pulação. “Obrigado a Dom 
Devair pela ilustre e impor-
tante presença”, finalizou. 

Celebração dos 170 Anos da 
Santa Casa de Piracicaba
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O Bispo Diocesano aceitou o convite da Santa Casa para 
participar da celebração

Ação de graças será presidida por Dom Devair Araujo da Fonseca, no dia 23

“as ações reali-
zadas ao longo dos 

meses foram essen-
ciais para celebrar 

nossa história e 
fortalecer laços 

com a população 
de nossa cidade, 
pois cada evento 

trouxe à tona a im-
portância da nossa 

missão e o legado 
deixado por aque-
les que nos prece-

deram”
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Aos 72 anos, o prove-
dor da Santa Casa de 
Piracicaba, Alexandre  

Valvano Neto,  falou de seu 
compromisso com a Instituição 
desde 1996, quando passou a 
integrar a diretoria da Institui-
ção. “Ao longo desses 28 anos, 
fui mesário, diretor financeiro, 
vice-provedor e, agora, estou 
provedor de uma das maiores 
instituições filantrópicas de 
saúde do país; que também é a 
instituição mais antiga de Pira-
cicaba”, disse.

Para ele, essa oportunidade 
se traduz em honra e compro-
misso que ele assume com a 
responsabilidade de contribuir 
para melhorar cada vez mais o 
nível da assistência à saúde dis-
pensada pela Instituição às co-
munidades de Piracicaba e ou-
tras 25 cidades da região, que 
compõem o DRS-10 (Departa-
mento Regional de Saúde).

Ele conta que sua relação 
com a Santa Casa teve início 
há 28 anos, mais precisamente 
em março de 1996, quando, a 
convite do empresário Joaquim 
Mário Pires Ferreira, ele passou 
a compor a diretoria eleita com 
o compromisso de dar conti-
nuidade ao plano de reestrutu-
ração da Irmandade.

“Sempre tivemos como priori-
dade a manutenção e o cuidado 
com a estrutura física das uni-
dades, setores e departamen-
tos da Santa Casa, bem como 

de seu prédio, que é histórico e 
tombado pelo patrimônio artís-
tico e cultural. Nosso foco, en-
tretanto, está na manutenção 
da excelência da nossa equipe 
de médicos e funcionários; na 
permanente atualização de 
protocolos assistenciais; e na 
atualização do parque tecnoló-
gico do Hospital, com vistas a 
uma assistência cada vez mais 
resolutiva e humanizada ao pa-
ciente”, ressalta o provedor.

Segundo ele, em 1999, como 
diretor na chapa então coman-
dada por João Orlando Pavão, 
atual vice-provedor, a Mesa 
Administrativa passou a conhe-
cer profundamente a estrutura 
hospitalar, estreitar laços com 
médicos e funcionários e ama-
durecer um estilo próprio de 
liderança.

Dentre a imensa relação de 
obras, ações e realizações efe-
tivadas nos últimos 28 anos, 
Alex Valvano destaca  a estru-
turação de programas preven-
tivos, reestruturação do Hos-
pital Santa Isabel, conquista 
junto ao Ministério da Saúde 
da classificação Nível III para a 
UTI Geral, implantação do Cen-
tro de Prevenção e Promoção 
de Saúde do Santa Casa Saúde 
Piracicaba, reformulação do 6º 
andar do Hospital Santa Isabel, 
implantação da segunda UTI 
adulto com 12 leitos, remode-
lação das Unidades de aten-
dimento SUS, instituição da 
Campanha Adote Um Quarto 

do SUS e Faça a Diferença para 
reestruturação de todos os 68 
quartos que o Hospital destina 
ao atendimento SUS, reestrutu-
ração do Setor Pronto Atendi-
mento, aquisição de 42 novas 
máquinas para a Hemodiálise, 
inauguração da primeira UTI 
Pediátrica da região, aquisição 
de novos equipamentos para a 
Unidade de Oncologia e para o 
Departamento de Diagnósticos 
por Imagem, aquisição de novo 
tomógrafo, de equipamento de 
ressonância magnética 3 Tesla, 
três aparelhos de ultrassom e 
aparelho de ecocardiograma; 
construção de novos prédios 
para o Centro do Câncer, para a 
Unidade de Hemodiálise e para 
a Unidade Coronariana-UCO; 
reestruturação do Instituto de 
Imagenologia; e inauguração 
de novo prédio para o plano 
Santa Casa Saúde Piracicaba. 

“Mais recentemente, traba-
lhamos com a incorporação 
do Setor de Hemodinâmica; 
reestruturação da equipe de 
radiologistas; implantação do 
Sistema MV de gestão hospi-
talar e reformas diversas. Em 
andamento, a construção de 
farmácia oncológica”, pontuou 
o provedor.

Ele revela que, além dos valo-
res éticos e morais que devem 
conduzir os princípios de todo 
ser humano, na Santa Casa de 
Piracicaba tem suas ações pau-
tadas pela ética, transparência, 
humanização, profissionalismo, 

comprometimento, valorização 
profissional e pelo estímulo à 
solidariedade e à fraternidade, 
para atender a missão de pro-
mover a saúde e a qualidade 
de vida por meio de assistên-
cia hospitalar especializada, de 
forma humanizada, à toda a 
comunidade, fundamentada na 
filantropia, expressão máxima 
do amor ao próximo. 

Alex Valvano ressalta ainda 
que, historicamente, desde que 
foram instituídas no Brasil, em 
1532, as Santas Casas sem-
pre tiveram poucos recursos, 
precisando sempre recorrer a 
doações e parcerias que lhes 
permitissem manter o atendi-
mento pelo SUS- Sistema Único 
de Saúde, para quem a Institui-
ção direcionou no último ano, 
mais de 80% de seus serviços. 

“Em nossa Instituição, de for-
ma específica, podemos contar, 
sobretudo, com a parceria da 
operadora de saúde Santa Casa 
Saúde Piracicaba; com recur-
sos advindos de emendas par-
lamentares destinadas pelos 
senhores senadores da Repú-
blica, deputados federais e de-
putados estaduais; e também 
com os incentivos em níveis 
federal, estadual e municipal. A 
todos esses grandes parceiros, 
nosso eterno agradecimento”, 
frisou o provedor, reafirmando 
seu compromisso de trabalhar 
para manter o ritmo de investi-
mentos e crescimento do Hos-
pital. 

Provedor trabalha para ampliar investimento
Foto: Divulgação
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Experiência: Alexandre Valvano Neto atua junto à Mesa Administrativa da Santa Casa há 28 anos

Proposta é manter o ritmo de crescimento e desenvolvimento do Hospital

“Sempre tivemos 
como prioridade 
a manutenção e 
o cuidado com a 

estrutura física das 
unidades, setores 
e departamentos 

da Santa Casa, 
bem como de seu 
prédio, que é his-
tórico e tombado 

pelo patrimônio 
artístico e cultu-
ral. Nosso foco, 

entretanto, está 
na manutenção da 

excelência da nossa 
equipe de médicos 
e funcionários; na 
permanente atu-

alização de proto-
colos assistenciais; 

e na atualização 
do parque tecno-

lógico do Hospital, 
com vistas a uma 
assistência cada 

vez mais resolutiva 
e humanizada ao 

paciente”









Aos 25 anos, Ana Carolina deixou para 

trás a carreira no Direito para seguir um 

caminho inesperado: o da confeitaria 

saudável. Em meio à pandemia, 

descobriu sua paixão por criar doces 

nutritivos e deliciosos, transformando essa 

descoberta em um negócio de sucesso com a 

Anacá Confeitaria. Com uma trajetória 

marcada pela coragem de mudar, Ana 

encontrou na cozinha do seu apartamento, 

em Piracicaba, o ponto de partida para um 

empreendimento que hoje fideliza clientes 

em diversas cidades e atrai até celebridades, 

sempre com o propósito de oferecer uma 

alimentação inclusiva e consciente. A Anacá 

Confeitaria Saudável é um sucesso, e a 

PiraCult foi conhecer de perto a receita da 

empreendedora por trás da marca.

Mauricio Ribeiro: Antes de falar da 
marca, queremos conhecer melhor a 
Ana Carolina, que vem de uma 
família com tradição no segmento 
hoteleiro e gastronômico. Quem é 

você, qual sua idade e como surgiu sua 
identificação com a culinária?
Ana Carolina: Sou Ana Carolina, tenho 25 anos e 

sou advogada de formação. Meu primeiro 

contato com a confeitaria aconteceu durante a 

pandemia, em 2020, enquanto cursava o 

quarto ano da faculdade de Direito na 

Universidade Presbiteriana Mackenzie, em 

Campinas. Naquele período, as aulas passaram 

a ser online, o que me fez voltar para a casa dos 

meus pais, em São Pedro, interior de São Paulo. 

Na época, eu também estagiava na 4ª Vara 

Criminal de Campinas. Sempre me considerei 

uma pessoa com hábitos saudáveis. Como 



sofro de enxaqueca, precisei "andar na linha" e 

adotar uma rotina saudável, o que me levou a 

preparar docinhos e sobremesas mais saudáveis 

para o café da tarde e pós-refeições. Até que, um 

dia, minha melhor amiga plantou a sementinha: 

"E se vendêssemos esses doces que você faz? 

Não temos nada a perder." Minha primeira 

reação foi o medo, mas logo começamos a 

vender pelo Instagram, entregando de porta em 

porta em São Pedro, Águas de São Pedro e 

Piracicaba.
Mas chegou o momento de prestar a OAB – 
Ordem dos Advogados do Brasil e finalizar meu 
TCC, então desisti de tudo e passei a focar 
apenas na minha carreira no Direito. Comecei a 
trabalhar em um escritório de advocacia em 
Piracicaba, mas logo percebi que aquela não 
seria a minha vida. Não entendia o motivo, mas 
sabia que precisava mudar, não estava feliz. A 
realidade e as perdas da pandemia me 
incentivaram a buscar algo mais, e pensei em 
mudar de área e cursar Nutrição, quando 
encontrei um curso em São Paulo que unia 
Nutrição e Confeitaria Saudável.
Não pensei duas vezes e me mudei para lá, 
onde também trabalhei em algumas 
confeitarias para adquirir experiência, com a 
intenção de ficar por um ano. A vivência lá foi 
intensa, e os objetivos começaram a ficar mais 
claros. Como consumidora, sentia muita falta de 
doces saudáveis em Piracicaba. Antes de 
completar um ano em São Paulo, aos seis 
meses, resolvi voltar para Piracicaba para trilhar 
meu caminho. Assim, em setembro de 2022, 
nasceu a Anacá, na cozinha do meu 
apartamento, com apenas uma panela e um 
sonho nas mãos.

Mauricio Ribeiro: Sua avó, Dona Bete, do Hotel 
Cachoeira da Furna, é uma referência na 
cozinha regional e no ramo hoteleiro. A 
influência dela na sua vocação foi forte?
Ana Carolina: Apesar de minha avó ser uma 
verdadeira referência na cozinha e em tudo o 
que faz, jamais imaginei que seguiria o "mesmo" 
caminho que ela. Sempre me vi no Direito, 
como advogada, e não me imaginava fazendo 
outra coisa. Desistir de tudo foi um susto para 

mim, para minha família e, inclusive, para minha 
avó, que nunca me viu dentro de uma cozinha. 
Posso dizer que essa mudança inesperada caiu 
de paraquedas no meu colo, mas hoje não me 
imagino fazendo outra coisa.
O apoio dela é essencial, e tê-la ao meu lado 
com todo seu exemplo e positividade torna tudo 
mais fácil. Às vezes até me sinto mais filha dela 
do que da minha mãe. Eu não sabia, mas parece 
que o espírito empreendedor sempre esteve em 
mim!

Mauricio Ribeiro: A Anacá Confeitaria é 
conhecida por oferecer opções saudáveis. O 
que motivou você a criar uma confeitaria 
focada nesse nicho?
Ana Carolina: Notei a escassez de confeitarias 
saudáveis no mercado, algo que pudesse ser 
além de nutritivo e proporcionasse também 

uma experiência única. Sentia falta de doces 
que fossem, ao mesmo tempo, saborosos, 
bonitos, saudáveis e pouco industrializados. 
Queria realmente quebrar o estigma de que 
"doce saudável tem gosto de plástico". Criei 
doces que, se um dia você comer, duvidaria que 
são realmente saudáveis.
Nunca me encantei tanto por doces tradicionais 
e jamais me imaginei tendo uma confeitaria, 
mas a proposta de ser algo saudável reflete 
realmente a minha essência, pois minha vida 
sempre foi pautada por escolhas saudáveis. A 
luta contra as enxaquecas me levou a ter 
hábitos mais saudáveis, e, uma vez que você os 
adota, não quer abrir mão deles. Foi nesse 
contexto que surgiu o desejo de oferecer não 
apenas uma opção saudável, mas também um 



doce realmente bonito e gostoso como os 
tradicionais.

Mauricio Ribeiro: Como você equilibra a 
criatividade na confeitaria com a 
preocupação com a saúde e a qualidade dos 
ingredientes?
Ana Carolina: A maioria das minhas receitas e 
criações tem origem nos doces tradicionais. 
Experimento de tudo o que vejo, mas sempre 
com o objetivo de transformar esses sabores e a 
beleza para o mundo saudável. É nesse processo 
que procuro os melhores ingredientes do 
mercado para fazer as substituições. Busco criar 
algo que as pessoas possam comer sem culpa, 
mas com muito sabor, algo que, para mim, é 
essencial. A substituição dos polióis foi uma 
mudança significativa que reflete esse desejo. 
Sempre passei mal com o xilitol, sorbitol, eritritol, 
adoçantes que, apesar de adoçarem, causam 
desconforto, gases e até mesmo diarreia. Mas 
não havia outra forma de adoçar um doce. 
Quando lançaram a substituição por stevia, não 
pensei duas vezes e mudei a composição de 
todos os meus produtos, pois sabia que essa 
mudança não só tornaria meus produtos mais 
saudáveis, como também ajudaria a melhorar a 
qualidade de vida dos meus clientes.

Mauricio Ribeiro: Quais foram os principais 
desafios que você enfrentou ao abrir a Anacá 
em Piracicaba e como superou esses 
obstáculos?
Ana Carolina: Acredito que minha vida, desde o 
começo, tem sido marcada por obstáculos, mas 
foram eles que me trouxeram até aqui. Criei a 
Anacá com o desafio de desistir do Direito. 
Ficava me perguntando a todo momento: "Será 
que é a coisa certa?", "Será que estou indo pelo 
caminho mais fácil?", "Será que vai dar certo?". 
Quando algo dava errado, ouvia de todos: "Se 
você tivesse seguido o Direito, não passaria por 
isso", "Você vai largar o Direito para fazer doce?", 
"Vai mesmo virar doceira?". Foi um momento 
realmente difícil para uma menina de 23 anos. 
E, por aí, somam-se inúmeros... o primeiro 
funcionário, a primeira demissão, as geladeiras 
quebradas, o atraso das mercadorias, a falta de 
dinheiro, a pouca idade para administrar 
problemas maiores, a vontade de crescer e 

chegar "lá", a comparação...
Mas nunca enxerguei as coisas como obstáculos 
e sim como desafios. A cada dia, queria ser 
melhor, entregar mais, fazer mais e realmente 
lutei por isso. Meus pais me ajudaram muito 
com tudo isso e tiveram uma participação 
essencial no meu crescimento. Estiveram ao 
meu lado não só nos melhores momentos, mas 
também seguraram minha mão nos piores, 
como fazem até hoje. Acredito que, quando se 
empreende, ter uma base familiar sólida por trás 
é o que realmente traz segurança, e sem eles eu 
não teria chegado até aqui.

Mauricio Ribeiro: A marca atende clientes em 
outras cidades do interior. Você pretende 
chegar à capital?
Ana Carolina: Sim. Desde que montei a Anacá, 
nunca a enxerguei restrita a uma região ou 
estado. Em todos os lugares que visito, fico 

imaginando o quão incrível seria ter uma 
confeitaria como a Anacá por lá. Esse sonho 
existe desde o primeiro momento.

Mauricio Ribeiro: Dentre seus clientes, 
descobrimos que você já atende famosos... 
Como foi a construção dessa fidelidade com 
clientes tão distintos e renomados?
Ana Carolina: Por essa nem eu esperava. Todos 
nós ficamos surpresos quando recebemos a 
mensagem: "Aqui é a assessora, gostaríamos de 
saber se você poderia participar da festa de 
fulano." Foi um momento em que quase caí 
dura para trás. Nunca imaginei alcançar nomes 
tão relevantes tão rápido. Mas, com certeza, 
experiências como essa me fizeram acreditar 
ainda mais nos meus sonhos, na minha 
capacidade e na grandeza da Anacá. Em menos 
de dois anos, já atendemos muitas pessoas 
especiais da minha região que fizeram e fazem 
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Com o cantor Sorocaba e sua esposa, Biah;
clientes da Anacá



parte da história da Anacá, e conseguimos 
fidelizar nomes renomados, como o de Biah 
Rodrigues e Sorocaba, que também contribuem 
para o meu crescimento pessoal.

Mauricio Ribeiro: A Anacá Confeitaria utiliza 
plataformas como iFood para entregar seus 
produtos. Como você enxerga o papel das 
vendas online no crescimento do seu 
negócio?
Ana Carolina: A venda online é, sem dúvida, o 
pilar central do meu negócio. Comecei com 
vendas 100% online pelo Instagram e, a partir 
daí, expandi para o WhatsApp, Facebook e 
iFood. Toda a minha comunicação com os 
clientes e a entrega de conteúdo acontece 
principalmente pelo Instagram, seja para lançar 
novidades, anunciar produtos ou divulgar vagas. 
Embora hoje eu considere a Anacá uma marca 
já consolidada também no mundo físico, 
certamente ela não existiria sem as vendas 
online.

Mauricio Ribeiro: A sustentabilidade é uma 
preocupação crescente no setor alimentício. 
Como a Anacá Confeitaria aborda essa 
questão?
Ana Carolina: Acredito que uma confeitaria 
saudável como a Anacá pode contribuir para a 
sustentabilidade de diversas formas. Em minha 
visão, a redução do desperdício é um dos 
principais fatores. Para manter a qualidade e a 
excelência dos nossos produtos, nossa produção 
é feita de maneira planejada, quase 
diariamente, a fim de evitar desperdícios. 
Priorizamos ingredientes orgânicos e locais 
sempre que possível. A maioria dos nossos 
insumos tem um impacto ambiental menor, 
pois passam por menos processamento e 
utilizam menos produtos químicos no cultivo. 
Também promovemos a educação sobre 
alimentação consciente.

Mauricio Ribeiro: Você percebe uma mudança 
no comportamento dos consumidores em 
relação a produtos saudáveis? Como você 
adapta seu cardápio a essas tendências?
Ana Carolina: Sim, com toda certeza. Percebo 
que, especialmente após a pandemia, os 
hábitos mudaram e “ser saudável” deixou de ser 

uma tendência, passando a ser um estilo de 
vida, algo essencial para as pessoas. Praticar 
exercícios, comer bem, evitar açúcar – tudo isso 
se tornou uma busca constante. Quando criei a 
Anacá, percebi que meu propósito ia além de 
satisfazer o desejo de quem frequenta a 
academia e quer um docinho sem culpa. A 
Anacá é uma verdadeira tradução de saúde, 
pensada também para aqueles que não podem 
consumir glúten, têm intolerância à lactose ou 
alergia à caseína, e até mesmo para os 
diabéticos. Me esforço ao máximo para criar 
doces que sejam realmente saborosos, para 
que essas pessoas não sintam falta de um doce 
carregado de açúcar, farinha ou leite. Acredito 
que a palavra certa seja “inclusiva”. O elogio que 
mais me toca e que adoro ouvir dos meus 
clientes é: “Meu Deus, isso nem parece ser 
saudável!” – e, sim, isso é o que me move.

Mauricio Ribeiro: Quais são seus próximos 
planos para a expansão ou evolução da 
marca Anacá Confeitaria?
Ana Carolina: Esse eu prefiro deixar em segredo 
por enquanto. Tenho muitos planos para a 
Anacá, mas, sem dúvidas, a expansão é um 
sonho desde o início. Meu desejo é que todos 
possam experimentar um doce saudável, 
gostoso, leve e sem culpa, como os da Anacá.

Conheça mais da entrevistada
no Instagram:

@caarolinaprado
@anaca.confeitaria

@cachoeiradafurna
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Em celebração ao Mês da 
Consciência Negra, der-
matologistas e especia-

listas da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD) refor-
çam a importância de uma 
rotina de cuidados direciona-
da às características específi-
cas da pele negra. Esta possui 
maior concentração de mela-
nina, o que oferece proteção 
natural contra os raios sola-
res, mas também aumenta a 
propensão a manchas. A Dra. 
Luanna Portela, presidente da 
SBD no Distrito Federal, expli-
ca:
 “A pele negra apresenta par-
ticularidades, como maior 
quantidade de melanina, o 
que exige cuidados para evi-
tar manchas. A hidratação e 
o uso diário de protetor solar 
são indispensáveis para a ma-
nutenção da saúde e beleza 
da pele.”

 *Rotina Ideal de Cuidados*
1. Higienização: Use sabo-
netes ou gel de limpeza ade-
quado para sua pele. Escolha 
fórmulas suaves para evitar 
ressecamento.

2. Hidratação: Opte por hi-

dratantes com textura leve 
e ingredientes que ajudam a 
equilibrar a hidratação da pele 
sem obstruir os poros.

3. Proteção Solar: Use prote-
tores solares com FPS 30 ou 
superior. A opção com cor é 
ideal para proteger contra a 
luz visível e prevenir manchas e 
também o câncer de pele.

Cabelos afro: cuidados espe-
cíficos
Procedimentos como alisa-
mentos com formol apresen-
tam riscos significativos à haste 
capilar, sendo o cabelo negroi-
de mais sensível a danos exter-
nos.
Dra Luanna Portela também 

destaca a importância de en-
tender as peculiaridades des-
sa pele no contexto brasileiro: 
“As dermatoses na pele negra 
apresentam maior incidência 
de quelóides. Além disso, a ten-
dência a manchas pela maior 
concentração de melanina exi-
gem atenção especial na esco-
lha dos tratamentos com tópi-
cos e tecnologias adequadas.”

Importância da Fotoproteção
A SBD tem trabalhado para 
conscientizar a população so-
bre o câncer de pele . Casos 
clínicos tratados pela Dra. Por-
tela reforçam a necessidade de 
vigilância em relação a lesões 
cutâneas:
“É essencial monitorar altera-

ções. Muitas vezes, sinais de 
câncer de pele em afrodes-
cendentes passam desper-
cebidos pela maior proteção 
natural pela melanina. Orien-
tação médica é crucial.”.
Embora a pele negra tenha 
proteção natural contra os 
danos do sol devido à alta 
concentração de melanina, 
o uso de protetor solar é in-
dispensável. Ele previne o 
escurecimento de manchas e 
protege contra o fotoenvelhe-
cimento e o câncer de pele. 
Importante fazer o autoexa-
me dos sinais e novas lesões 
no corpo e o check up perió-
dico com seu médico derma-
tologista.

Cuidados diários para
pele negra:
passo a passo para
saúde e beleza
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Médicos da Sociedade Brasileira de Dermatologia desmistifi-
cam boatos que cercam os cuidados com a pele negra

“As dermato-
ses na pele ne-

gra apresentam 
maior incidência 

de quelóides. 
Além disso, a 

tendência a man-
chas pela maior 

concentração de 
melanina exigem 
atenção especial 

na escolha dos 
tratamentos com 

tópicos e tecno-
logias adequa-

das.”
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 Embora a pele negra tenha proteção natural contra os danos do sol, o uso de protetor solar é indispensável
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Apartamento com arcos 
preserva memórias e se adapta 
à rotina da moradora
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O novo lar precisava refletir sua trajetória e preservar memórias criadas na 
antiga residência

Traduzir a história da 
moradora em arqui-
tetura foi o ponto de 

partida para o projeto do 
Apartamento dos Arcos, as-
sinado pelo escritório Hersen 
Mendes Arquitetura. 

A proprietária, que mo-
rou muitos anos em uma 
casa ampla, decidiu mudar-
-se para um espaço menor 
após passar a viver sozinha. 
O novo lar precisava refle-
tir sua trajetória e preservar 
memórias criadas na antiga 
residência.

 Elementos significativos do 

antigo lar foram integrados 
ao apartamento, como os 
arcos no teto da sala. Inspi-
rados nos arcos da fachada 
da antiga casa, que permi-
tiam a entrada de luz natu-
ral, os arquitetos criaram 
novos arcos iluminados no 
forro da sala, local de convi-
vência familiar.

 Anexa e visualmente inte-
grada à sala, a varanda con-
ta com uma mesa redonda 
e um banco amplo para re-
ceber os netos. A integração 
é reforçada pelo painel de 
compensado naval que en-

volve o sofá e ilumina as pa-
redes rústicas, revestidas de 
chapisco pintado de branco, 
evocando a estética da anti-
ga residência.

No móvel da TV, um álbum 
de fotos da família se des-
taca sob uma redoma de 
acrílico, permitindo que a 
história familiar esteja sem-
pre acessível e protegida. 
O projeto também reflete a 
personalidade da moradora 
por meio de cores alegres, 
como o rosa, e da presença 
acolhedora da madeira.

Após um estudo cuidado-

so dos hábitos 
da cliente, os ar-
quitetos criaram 
uma planta que atende à sua 
rotina, facilitando a adap-
tação à nova casa e preser-
vando seus costumes. A co-
zinha, por exemplo, possui 
uma configuração de arma-
zenamento similar à antiga 
residência. A ergonomia foi 
cuidadosamente planejada, 
com alturas ajustadas e a 
eliminação de cantos, garan-
tindo conforto e segurança.

A acessibilidade também 
foi priorizada nos quartos, 

banheiros e corredores, 
com ajustes nas aberturas 
de portas e boxes, regulari-
zação de desníveis e aumen-
to das superfícies de apoio 
nas bancadas, assegurando 
independência e mobilida-
de.

 A ampliação das aberturas 
e a remoção de esquadrias 
e espelhos duplicadores de 
janelas foram responsáveis 
por maximizar a entrada 
de luz natural. Na cozinha, 

um espaço importante para 
a moradora, que gosta de 
cozinhar para os netos, um 
espelho em arco ao lado 
de uma mesa semi-oblonga 
replica a janela à sua fren-
te, reforçando a iluminação 
natural e homenageando os 
arcos da antiga casa.

O Apartamento dos Arcos 
conquistou o 1º lugar no 
Prêmio IAB – Distrital, na ca-
tegoria Interiores e Design, 
em 2023.

Fotos: Gabriel Lima 
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A incontinência uriná-
ria, distúrbio urológico 
que acomete mais de 

30% da população acima dos 
60 anos no Brasil segundo a 
Sociedade Brasileira de Urolo-
gia (SBU), ainda é um tema que 
gera incertezas pela ausência 
de informações seguras. As 
maiores dúvidas do público 
idoso são sobre o aparecimen-
to da doença, se existe possi-
bilidade de prevenção e quais 
os métodos para tratamento, 
uma vez que a associação da 
incontinência urinária com o 
envelhecimento é bastante 
comum. Erlaine Rezende, fi-
sioterapeuta e especialista no 
cuidado ao idoso esclarece os 
questionamentos sobre a do-
ença, que muitas vezes con-
siste em mudança de hábitos 
e tratamento individualizado.

1) Como o envelhecimento
está relacionado à perda de 
urina?
Erlaine: Conforme o corpo 

envelhece, é natural que al-
gumas mudanças aconteçam, 
principalmente no controle 
da bexiga. O enfraquecimen-
to dos músculos do assoalho 
pélvico é frequente, e a bexiga 
pode se tornar menos elástica 
causando dificuldade de ser 
completamente esvaziada. 
Essas mudanças podem con-
tribuir para a perda de urina. 
Entretanto, não é uma condi-
ção exclusiva aos idosos, nem 
indica que todo idoso vai evo-
luir com o quadro de inconti-
nência. 

2) A partir de quando a per-
da de urina pode se tornar
frequente?
Erlaine: Não existe regra, mas 

as pessoas podem começar 
a notar a partir dos 60 anos, 
assim como outras mudanças 
no funcionamento do corpo. 
Fatores como saúde geral, 
hábitos saudáveis de vida, ali-
mentação e exercícios físicos, 
além da presença de outras 
condições e doenças também 
influenciam. 

3) Quais são os tipos de in-
continência que podem aco-

meter os idosos?
Erlaine: A incontinência uri-

nária pode surgir em quatro 
variações diferentes, e aco-
meter não somente os idosos, 
como pessoas de qualquer 
idade:
Incontinência de esforço: 

Ocorre quando há perda de 
urina ao tossir, espirrar, rir 
ou fazer algum esforço físico. 
É mais comum em mulheres 
após a menopausa e em ho-
mens após cirurgias de prós-
tata.
Incontinência de urgência: 

Caracterizada por uma ne-
cessidade súbita e intensa de 
urinar, seguida de uma perda 
involuntária de urina. Pode es-
tar associada à hiperatividade 
da bexiga e é mais frequente 
à medida que envelhecemos.
Incontinência por transbor-

damento: Acontece quando 
a bexiga não esvazia comple-
tamente e há um gotejamen-
to constante de urina. Pode 
ocorrer em pessoas com con-
dições que afetam os nervos 
que controlam a bexiga, como 
diabetes.
Incontinência funcional: Re-

lacionada à problemas de mo-
bilidade ou de comunicação, 
que dificultam chegar ao ba-
nheiro a tempo. É comum em 
idosos com limitações físicas 
ou cognitivas.

4) Quais cuidados o adulto
pode tomar para prevenir a 
incontinência nos próximos 
anos?
Erlaine: Prevenir a inconti-

nência urinária envolve cuida-
dos com o corpo ao longo do 
tempo. Manter uma alimen-
tação saudável e equilibrada, 
evitar o excesso de cafeína 
e bebidas alcoólicas, manter 
um peso saudável e praticar 
exercícios regularmente são 
fundamentais. Exercícios es-
pecíficos para fortalecer os 
músculos do assoalho pélvico, 
como os exercícios de Kegel, 
também podem ajudar a man-
ter o controle da bexiga. Além 
disso, procurar orientação mé-
dica regularmente para acom-
panhar a saúde é uma ótima 
forma de prevenção.
Erlaine também destaca que a 

presença da incontinência na 

vida de um idoso não atrapa-
lha as atividades do cotidiano 
ou limita alguma ação ou tare-
fa. 
“Atualmente as roupas ínti-

mas descartáveis conseguem 
controlar o volume da urina 
com rápida absorção, ajuste 
ao corpo e sem incômodos, 
para uma rotina sem descon-
forto e restrições. Além disso, 
são práticas, fáceis de usar e 
podem ser trocadas discreta-
mente. Elas ajudam a manter 
a pele seca, reduzindo o risco 
de irritações, e promovem a 
confiança para que o idoso 
possa manter uma vida social 
ativa e independente”, finaliza 
Rezende.
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“Atualmente 
as roupas íntimas 
descartáveis con-
seguem controlar 

o volume da urina
com rápida ab-

sorção, ajuste ao
corpo e sem incô-
modos, para uma

rotina sem des-
conforto e restri-

ções...”

Foto: Banco de Imagens

O enfraquecimento dos músculos do assoalho pélvico é frequente, e a bexiga pode se tornar menos elástica

Hábitos saudáveis e tratamento individualizado minimizam o desconfor-
to da doença, que acomete cerca de 30% da população acima de 60 anos 
no Brasil

https://uniodontopiracicaba.com.br/
https://www.santacasasaudepiracicaba.com.br/
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Definição
É uma síndrome genética relacionada ao cromossomo 21, o que significa que o indiví-

duo tem uma formação atípica que afeta o seu desenvolvimento físico e cognitivo por con-
ta da cópia extra de cromossomo, podendo apresentar deficiência intelectual associada e 
transtornos neuropsicomotores. 

A condição é caracterizada por algumas semelhanças nesses indivíduos, como a aparên-
cia, mas é importante lembrar que, mesmo com essas similaridades, cada pessoa é única 
e apresentam personalidades e características diferentes dos demais. 

Causas
É causada por um excesso de material cromossômico. Eles apresentam 47 cromosso-

mos em suas células e não 46, como a maioria da população.

Epidemiologia
Estima-se que a incidência da Síndrome de Down seja de um em cada 660 nascimentos, 

o que torna essa deficiência uma das mais comuns de nível genético. A idade da mãe
influencia bastante o risco de concepção de bebê com esta síndrome: em idade de 20
é de 1/1925, em idade de 25 é de 1/1205, em idade de 30 é de 1/885, em idade de 35 é
de 1/365, em idade de 40 é de 1/110, em idade de 45 é de 1/32 e aos 49 de 1/11. (Fonte:
https://pt.wikipedia.org/).

Os portadores de Síndrome de Down apresentam características físicas semelhan-
tes, como:

 Ponte nasal plana;
 Baixa estatura;
 Mãos pequenas e dedos curtos;
 Flacidez muscular (hipotonia);
 Prega palmar única;
 Olhos com linha ascendente e dobras da pele nos cantos internos.

Sinais e Sintomas
 Atrasos no desenvolvimento;
 Atrasos na fala ou na comunicação funcional;

 Dificuldade na aprendizagem;
 Deficiência intelectual associada;
 Deslocamento da língua;
 Obesidade;
 Problemas de visão;
 Refluxo;
 Distúrbios do sono;
 Entre outros.

Diagnóstico
É possível identificar a condição ainda durante a gravidez, através dos exames de ultras-

som, mas é com o exame de cariótipo que alterações cromossômicas são identificadas. 

Tratamento
O tratamento é realizado através das necessidades individuais de cada paciente, e com 

acompanhamento de uma equipe multidisciplinar. É capaz de fornecer uma excelente 
qualidade e expectativa de vida para os portadores.

Fisioterapia
O tratamento fisioterapêutico é uma forma de oferecer a criança oportunidades ade-

quadas de interagir e explorar ambientes com mais funcionalidade e independência.
A estimulação deve começar a partir do nascimento, principalmente pelos primeiros 

encontros entre os pais e o bebê, são fundamentais para o engajamento emocional e para 
a experiência de vinculação. 

A fisioterapia deverá ser iniciada o mais cedo possível, assim que houver liberação médi-
ca para isso. Quanto mais precoce iniciado o tratamento, mais benefícios à criança poderá 
ter, porque a plasticidade neural tem sua maior intensidade nos primeiros meses de vida.

O objetivo da fisioterapia para essas crianças, portanto, não é acelerar a taxa de desen-
volvimento, como é frequentemente presumido, mas sim facilitar o desenvolvimento de 
bons padrões de movimento. Isso significa que, em longo prazo, ajuda a criança a desen-
volver uma boa postura, um alinhamento adequado dos pés, um padrão de caminhada 
eficiente e uma boa base física para o exercício ao longo da vida.

Áreas da fisioterapia que contribuem para evolução

Fisioterapia e Ergonomia
Síndrome de Down Dra. Beatriz Abrahão

Fisioterapeuta e Especialista em Ergonomia
CREFITO – 3/105890 - F

Fisioterapia motora
 Exercícios de amplitude de movimento;
 Exercícios de fortalecimento muscular;
 Exercícios de coordenação e equilíbrio;
 Exercícios de ambulação;

 Exercícios de condicionamento geral;
 Treinamento de transferência;
 Mesa inclinada.
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Fotos: Divulgação

Saúde
Bandagem funcional
 Melhora a força muscular em movimentos como engatinhar e andar;
 Favorece o selamento labial;
 Oferece mais estabilidade postural;
 Ameniza as alterações encontradas.

Além disso, é interessante, e importante, ensinar exercícios aos pais para os mesmos 
praticarem com seus filhos. Os pais podem praticar as atividades quando a criança estiver 
descansada e forte, e essas podem ser incorporadas na rotina diária. Através da prática e 
da repetição, a criança desenvolverá força e eficiência, levando ao domínio do movimento.

A prevenção é o melhor caminho!
Cuide-se, seu corpo agradece! 

Hidroterapia
 Melhora a capacidade pulmonar;
 Aumenta o controle de equilíbrio;
 Ganho de força muscular;

 Promove o desenvolvimento cogniti-
vo e social; 
 Combate o estresse.

Equoterapia
 Desenvolvimento motor; 
 Equilíbrio;

 Postura; 
 Coordenação.

https://wa.me/5519981466854?text=Ol%C3%A1!%20Quero%20saber%20mais%20sobre%20os%20ensaios%20de%20foto%20
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As festas de fim de 
ano são momentos 
de celebração, mas 

podem se tornar um desafio 
para pessoas com alergias ali-
mentares. Segundo a alergis-
ta imunologista Patrícia Rodri-
gues Ferreira Marques, que 
atende no Centro Órion de 
Especialidades, em Goiânia, 
alguns dos alimentos mais 
associados a reações alérgi-
cas durante essas ocasiões 
incluem castanhas, frutos do 
mar, leite, ovos e até mesmo 
bebidas alcoólicas, que po-
dem desencadear reações ao 
liberar histamina no organis-
mo. Para quem vive com aler-
gias, a atenção redobrada ao 
cardápio é fundamental.  

“Se já existe um diagnóstico 
confirmado de alergia a deter-
minadas substâncias, a me-
lhor opção é evitar o contato 
com o alimento e garantir que 
não haja contaminação cruza-
da”, alerta a especialista. Essa 
contaminação pode ocorrer 
quando utensílios ou super-
fícies usadas para preparar 
alimentos alergênicos entram 
em contato com outros pra-
tos, tornando-os inseguros 
para pessoas alérgicas. 

Mesmo quem não tem um 
histórico de reações alérgi-
cas deve tomar cuidado. Se-
gundo Patrícia, existe o risco 
de desenvolver uma alergia a 
alimentos após uma primei-
ra exposição. Para pacientes 
com diagnóstico estabelecido, 
a precaução deve ser ainda 

maior, evitando qualquer con-
tato com os alérgenos.  

As reações alérgicas podem 
variar de leves a graves. En-
tre os sintomas mais comuns 
estão coceiras, formigamen-
to nos lábios, lesões na pele, 
e inchaço em pálpebras ou 
lábios. No entanto, em casos 
mais severos, a ingestão de 
alimentos alergênicos pode 
provocar vômitos, diarreia, 
perda de consciência e até 
mesmo edema de glote, que 
pode obstruir as vias respi-
ratórias e colocar a vida em 
risco. 

Por isso, identificar os pri-
meiros sinais de uma rea-
ção alérgica é essencial. “O 
momento ideal de procurar 
auxílio médico é na primeira 
suspeita de sintoma, após a 
ingestão de qualquer alimen-
to”, orienta Patrícia. Caso o 
paciente já tenha conheci-
mento da alergia e consuma 
o alimento acidentalmente, 
a recomendação é buscar 
atendimento médico imedia-

tamente.  

Importância da comunica-
ção 

Um gesto simples, mas es-
sencial, é informar aos convi-
dados sobre os ingredientes 
de cada prato servido. Para 
quem organiza as festas, é im-
portante oferecer opções se-
guras, como pratos sem alér-
genos comuns, e manter os 
utensílios separados durante 
o preparo.

Além disso, o uso de etique-
tas nos pratos pode ser uma 
solução prática e eficaz para 
prevenir acidentes. Indicar se 
a receita contém castanhas, 
frutos do mar, ou outros alér-
genos comuns permite que os 
convidados façam escolhas 
conscientes e reduz o risco de 
exposição acidental. 

As bebidas alcoólicas tam-
bém merecem atenção. Ape-
sar de não serem alergênicas 
por si só, algumas podem 
agravar reações alérgicas ao 
atuar como liberadoras de 

histamina, uma substância 
que contribui para os sinto-
mas. Pessoas sensíveis devem 
consumir álcool com modera-
ção ou evitá-lo por completo.  

Para os pacientes alérgicos, 
manter a medicação prescrita 
por perto, como anti-histamí-
nicos ou adrenalina autoinje-
tável, pode ser um salva-vidas 
em emergências. Esse tipo de 
preparação pode ser decisivo 
enquanto o socorro médico 
não chega. 

Mais do que um cuidado 
individual, a conscientização 
coletiva sobre alergias ali-
mentares é uma forma de 
acolhimento. Pequenos ajus-
tes no cardápio ou na forma 
de servir os pratos podem 
fazer a diferença para que to-
dos aproveitem as festas com 
tranquilidade. Com um pouco 
de planejamento, é possível 
celebrar as festas de fim de 
ano de forma segura e inclu-
siva, permitindo que todos 
desfrutem do momento sem 
preocupações.

“Se já existe um 
diagnóstico con-

firmado de alergia 
a determinadas 

substâncias, a me-
lhor opção é evitar 

o contato com o 
alimento e garantir 

que não haja con-
taminação cruza-

da”

Informar os convidados sobre os ingredientes de cada prato servido e oferecer opções seguras, como pratos sem alérgenos 
comuns, são cuidados importantes neste período

Ceias de fim de ano: alergias alimentares podem 
causar de coceiras a obstruções respiratórias; veja 
dicas de especialista para evitar problemas

Foto: Banco de Imagem

Mesmo quem não tem um histórico de reações alérgicas deve tomar cuidado

http://ortopediaorthos.com.br/
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A notícia de uma reprovação 
escolar decepciona pais, 
alunos e familiares. No en-

tanto, é uma situação mais comum 
do que se imagina, especialmente 
diante dos desafios que muitas 
crianças e jovens enfrentam no 
processo de aprendizado. Mas o 
que fazer quando isso acontece 
dentro da sua própria casa, com 
seus filhos? 
Segundo Viviane da Costa, orien-
tadora educacional da Rede Ad-
ventista da região do ABCDM e 
Baixada Santista, saber como rea-
gir e analisar friamente a situação 
pode fazer toda a diferença para o 
desempenho acadêmico do aluno 
no próximo ano letivo. “É muito im-
portante lembrar que uma repe-
tência não vem do dia para a noite, 
esse é um resultado final de ati-
vidades realizadas durante o ano 
todo”, esclarece. Mas o que pode 
ter ocasionado este resultado? 
Para a orientadora, os motivos de 
um aluno repetir de ano podem 
ser diversos. “Os pais devem apu-
rar se realmente houve um esfor-

ço por parte do aluno, que mesmo 
assim não conseguiu um bom re-
sultado”, afirma. 
Viviane ressalta também que al-
guns pais optam pela mudança de 
instituição. No entanto, a especia-
lista aponta que em alguns casos, 
apenas uma complementação 
pedagógica, como um professor 
particular ou um reforço são su-
ficientes. “O currículo escolar é o 
mesmo em todas as escolas, en-
tão em algumas situações, o mo-
tivo de uma reprovação está na 

necessidade de averiguar um pré-
-requisito específico que está em 
defasagem”. Se a razão for a falta 
de dedicação, os pais precisam 
entender o que está se passando 
e assim, mostrar aos filhos que é 
necessário arcar por essa decisão, 
sempre mostrando apoio e com-
panheirismo durante essa fase.  
“No caso de falta de empenho, 
a família não deve tentar rever-
ter a reprovação. O fato de fazer 
com que o aluno encare de fren-
te a consequência de suas ações 

fará diferença na educação e no 
amadurecimento dele”, afirma a 
orientadora. 
Além disso, buscar um terceiro 
culpado ou isentar o aluno de 
sua responsabilidade não é uma 
opção. “A situação de repetência 
é crítica e em sua maioria irrever-
sível, não fique remoendo o que 
aconteceu no passado ou onde 
poderia ser diferente. Encare o 
problema de frente e encoraje o 
seu filho a fazer o mesmo”, fina-
liza.  

“É muito im-
portante lembrar 

que uma repe-
tência não vem 

do dia para a 
noite, esse é um 

resultado final de 
atividades reali-
zadas durante o 

ano todo”

Meu filho reprovou
de ano, e agora?
Saiba como lidar com a notícia sem abalar o 
fim de ano

Foto: Banco de Imagem

Buscar um terceiro culpado ou isentar o aluno de sua responsabilidade não é uma opção

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519989628642
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Blenda Oliveira, doutora em 
psicologia pela Pontifícia Uni-
versidade Católica (PUC-SP) 
e  psicanalista pela Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de São 
Paulo (SBPSP)

O envelhecimento da 
população não é mais 
novidade e foi compro-

vado pelos dados do IBGE e do 
Ministério da Saúde. Em 2030, 
o Brasil terá a quinta população 
mais idosa do mundo, com mais 
de 43 milhões de pessoas a partir 
dos 60 anos. A longevidade traz 
alguns debates, afinal envolve 
saúde, trabalho até os cuidados 
que os filhos precisam ter com os 
pais idosos. A verdade é que falar 
de envelhecimento exige coragem 
porque é um tema que diz muito 
sobre nossa sociedade e cultu-
ra, onde tudo precisa ser rápido, 
funcional e produtivo. A velhice é 
assim?

A velhice certamente traz diver-
sos desafios e é impossível abor-
dar em um único artigo todas as 
questões que venho estudando 
nos últimos anos que envolvem a 
longevidade. Mas um aspecto está 
bem presente na vida dos brasilei-
ros e isso acende um alerta para 
essa projeção de aumento no nú-
mero de idosos: o abandono afeti-
vo inverso, que é quando os filhos 
abandonam os pais (ou até outros 
familiares a partir dos 60 anos).

Segundo dados do Ministério 
dos Direitos Humanos e da Cida-
dania, o número de denúncias 
de abandono de idosos cresceu 
855% em 2023. No primeiro se-
mestre do ano passado, foram 
quase 20 mil registros de abando-
no. No mesmo período de 2022, 
foram 2.092 casos. De acordo 
com o órgão, esse foi o maior au-
mento registrado por eles entre 
vários outros tipos de violação 
contra idosos, como negligência, 
violência psicológica e até violên-
cia física. 

Estamos preparados para lidar 
com o envelhecimento se consi-
derarmos que parte da  violên-
cia, seja física ou não, começa 
em casa? O abandono inverso se 
entrelaça com a cultura ocidental, 
é parte do ritmo que adotamos 
como ideal. O abandono é falta de 
tempo e afeto, aliás ambos preci-
sam caminhar juntos. Quem corre 
demais não sente o tempo, não 
tem experiência, não cria memó-
ria e, logo, não estimula o afeto, 
gerando um vazio. 

Como psicóloga, também não 
posso ignorar que boa parte dos 
filhos precisam trabalhar, constru-
íram suas famílias e estão vivendo 
suas vidas. Aliás, há quem diga 
que estamos numa espécie de 

geração sanduíche, onde parte 
da população entre 35 e 50 anos 
está tentando lidar com filhos e 
pais idosos ao mesmo tempo. 
Mas, ainda sim, há uma resposta 
que justifique um abandono afe-
tivo e material? 

Reitero, sei que o debate tem 
outros elementos, mas meu foco 
aqui é olhar para a relação des-
ses filhos, e de familiares mais 
novos, com os mais velhos. Uma 
pesquisa realizada na Unicamp 
(Universidade Estadual de Cam-
pinas) mostrou que idosos que 
se sentem solitários possuem 

quatro vezes mais chance de ter 
depressão. Essa probabilidade 
dobra no caso de idosos que mo-
ram sozinhos. 

Nem todos idosos que moram 
sozinhos são abandonados, mas 
se o impacto da solidão coloca 
em risco a saúde mental, além 
da própria saúde física, de um 
idoso. É possível imaginar o im-
pacto causado numa pessoa ve-
lha que é abandonada? 

O envelhecimento é invisível na 
sociedade atual, mas falar sobre 
o tema vai nos ajudar a trazer luz 
para esse assunto. A forma como 

tratamos as nossas limitações, a 
improdutividade, que acomete 
qualquer um de nós em diferen-
tes graus ao longo da vida, e até a 
ineficiência, que também faz par-
te da nossa espécie humana, se 
revela justamente naqueles que 
estão mais velhos hoje, que são 
colocados de escanteio depois 
de uma certa idade. 

Para além dessa conscienti-
zação sobre familiares idosos e 
da necessidade fundamental de 
acolhimento material e afetivo, 
precisamos também lembrar 
que há responsabilidade civil 

com base no Estatuto do Idoso e 
no Código Penal. 

O envelhecimento é um assun-
to vasto, mas começar por esse 
ponto já nos mostra o tamanho 
do trabalho que vamos ter pela 
frente ao falar desse tema. Afinal, 
só não envelhece quem morre jo-
vem.

Envelhecer, tanto quanto a 
morte, é um tabu ainda e temos 
um longo caminho a percorrer 
para conscientizar, para falarmos 
de um envelhecer que hoje é 
meu, mas amanhã será seu e de 
seus filhos.

O abandono é falta de tempo e afeto, aliás ambos precisam caminhar juntos

Abandono afetivo inverso:
o momento em que filhos abandonam os pais na velhice

Foto: Banco de Imagem

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519998317063
https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681&text=Olá vim pela vaga no jornal
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Nutricionista ensina formas de consumo equilibrado

 Ingredientes
 2 ovos

 1/2 lata de leite conden-
sado

 150ml de leite

 1 panettone

 Açúcar a gosto

 Canela a gosto

Modo de Preparo
No liquidificador, bata os ovos, o leite condensado, o leite, a manteiga, 
o cravo e a canela. Transfira para uma tigela e misture o panettone 
esfarelado. Coloque o pudim em uma forma com furo central, carame-
lizada e asse em banho-maria no forno preaquecido a 200°C durante 
cerca de 50 minutos. Deixe esfriar e desenforme. Sirva uma fatia como 
sobremesa.

 Ingredientes

 250g de panettone esfarelado

 5 ovos

 1 lata de leite condensado

 3 xícaras de chá de leite

 1 colher de sopa de manteiga

 1 colher de café de cravo em pó

Modo de Preparo
Em uma tigela, coloque os ovos, o leite condensado e o leite. Bata tudo com um garfo ou um fuê. Corte o 
panettone em fatias e passe-os na mistura preparada, molhando bem de ambos os lados. Frite em óleo bem 
quente ou coloque na fritadeira elétrica por 5 minutos a 200 °C. Faça uma mistura de açúcar e canela, e passe 
as fatias. Sirva uma fatia no lanche da tarde.

 

Rabanada de panettonePudim de panettone de 
liquidificador

O panettone, típica iguaria italiana, se tornou uma tradição 
natalina entre os brasileiros que expandiram a massa 
leve e aromática recheada com frutas secas para elabo-

radas receitas com recheios diversos, ganaches e gotas de cho-
colate, mas engana-se quem acha que não é possível incluir o 
produto na rotina alimentar de forma saudável nesta época de 
festas. A nutricionista do Oba Hortifruti, Thamires Lima, ensina 
que para apreciar o alimento de maneira equilibrada, a principal 
dica é nunca matar a fome com o panettone e sempre associá-lo 
a uma refeição mais equilibrada e em pequenas porções.
Clássico, o produto não pode faltar na mesa no fim do ano. Os 
tradicionais recheados com frutas cítricas ou chocolate têm 
muitos adeptos. Porém não faltam versões mais gourmets que 
chamam a atenção e conquistam o paladar de muitos. Versáteis, 
combinam com vários momentos do dia. “Uma fatia no café da 

manhã junto com ovos mexidos, ou de sobremesa, após um 
almoço equilibrado, rico em folhas, legumes e proteínas ou no 
lanche da tarde, junto com um shake de proteína, para conferir 
saciedade e equilibrar os níveis de açúcar, são as melhores for-
mas de consumo”, diz Thamires.
A especialista frisa que seguindo essas orientações, é possível 
apreciar o alimento que traz uma memória afetiva tão importan-
te nesta época do ano, sem se exceder nas festas e confraterni-
zações.
A linha Oba Bem Querer oferece cinco versões de panettones, 
todas preparadas com fermentação natural e uso da massa ma-
dre (levain) em substituição ao fermento químico, para ter uma 
textura mais macia. Esse processo é realizado em temperatura 
controlada e com maior tempo de crescimento, para garantir um 
produto leve e saboroso.

Os de frutas cristalizadas e o de gotas de chocolate estão disponí-
veis em caixas decoradas de 500g, enquanto as versões de panet-
tones genoveses são oferecidas em latas exclusivas de 900g, nas 
opções de frutas cristalizadas com damasco, gotas de chocolate 
ao leite e no sabor de brigadeiro de pistache.
Os panettones genoveses possuem o formato mais achatado, 
são elaborados com ingredientes nobres que realçam ainda mais 
sabor, aroma e, principalmente, a maciez. A versão com frutas 
cristalizadas combina uvas-passas e damascos, com uma cober-
tura açucarada. Já o panettone de gotas de chocolate ao leite é 
coberto por uma camada açucarada crocante, enquanto o briga-
deiro de pistache, com o seu recheio cremoso, é finalizado com 
uma cobertura de chocolate branco e pistache moído.
Thamires ensina 3 receitas fáceis de fazer, e o chef Benedito Tersi 
desenvolveu 4 receitas exclusivas com panettone. 
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Modo de Preparo
 Base de panettone com gotas de chocolate: Corte o panettone em fatias de 
cerca de 1cm de espessura. Em uma frigideira untada com manteiga, grelhe 
as fatias por 2 minutos de cada lado, até dourarem levemente. Reserve.

Cobertura de banana: Descasque e corte as bananas em rodelas finas. Dis-
tribua as fatias de panettone com gotas de chocolate em uma assadeira ou 
travessa. Coloque as rodelas de banana sobre cada fatia e distribua as 100 g 
de gotas de chocolate meio amargo por cima.

Finalização: Polvilhe o açúcar e a canela por cima das fatias. Em seguida, 
distribua as amêndoas laminadas sobre o chocolate e as bananas. Leve ao 
forno preaquecido a 180°C por cerca de 10 minutos, até que o chocolate der-
reta, as bananas caramelizem e as amêndoas fiquem levemente tostadas. 
Sirva quente, como sobremesa ou lanche.

Dicas: Tostar levemente as amêndoas antes de adicioná-las dá um sabor 
ainda mais marcante à sobremesa. Adicionar uma pitada de sal sobre o cho-
colate realça o sabor doce e dá um toque sofisticado ao prato.

 Ingredientes
 300g de panettone com gotas de 
chocolate (ou 6 fatias médias)

 2 bananas maduras

 100g de gotas de chocolate meio 
amargo (ou ½ xícara de chá)

 2 colheres de sopa de açúcar (ou 

30g)

 Canela em pó a gosto

 50g de amêndoas laminadas (ou 
¼ de xícara de chá)

 Manteiga para untar a frigideira 
(cerca de 1 colher de sopa)

Modo de Preparo
Espalhe o panettone em assadeira e leve ao forno médio-baixo preaquecido (160 ºC) por cerca de 20 
minutos ou até tostar. Reserve. Bata o creme de leite na batedeira em ponto de chantili (uns 5 minutos). 
Reserve na geladeira. Misture as gemas com o ovo e o açúcar e leve ao banho-maria. Mexa sempre, até 
amornar, sem deixar cozinhar. Bata a mistura na batedeira por uns 10 minutos (o ponto é de um creme 
fofo e esbranquiçado). Sem bater, adicione o cream cheese e misture vigorosamente com um um fuê. 
Delicadamente, incorpore o chantili. Umedeça os cubos de panettone na mistura de café com licor. Em 
taças, monte em camadas: creme, cubos de panettone umedecidos, creme, panettone umedecido, creme 
e panettone esfarelado. Leve à geladeira por ao menos 1 hora antes de servir.

Tiramissu de panettone 
com gotas de chocolate

 Ingredientes

 250g de panettone com gotas de chocolate
 ½ xícara de chá de creme de leite fresco (120ml)
 3 gemas peneiradas (60g)
 1 ovo grande

 6 colheres de sopa de açúcar (80g)
 1 pote grande de cream cheese em temperatura 
ambiente (300g)
 ½ xícara de chá de café coado forte (120ml) 
misturado com 2 colheres de sopa de licor de café 
(30ml), opcional

Pizza de panettone com
gotas de chocolate com banana

 Ingredientes
 300g de panettone com gotas 
de chocolate (ou cerca de 4 fatias 
grossas)

 100ml de café expresso (ou ½ 
xícara de chá)
 300ml de creme de leite fresco 
(ou 1 ¼ xícara de chá)
 50g de açúcar (ou ¼ de xícara 
de chá)
 1 fava de baunilha (ou 1 colher 

de chá de essência de baunilha)
 200g de geleia de frutas ver-
melhas (ou ¾ de xícara de chá)
 100g de morangos, fatiados 
(ou ¾ de xícara de chá)
 50g de amoras (ou ¼ de xícara 
de chá)
 50g de mirtilos (ou ¼ de xícara 
de chá)
 Sementes de ½ romã

Modo de Preparo
Panettone: Corte o panettone com gotas de chocolate em cubos de 
cerca de 2cm. Reserve.

Chantilly: Em uma tigela, bata o creme de leite fresco com o açúcar. 
Abra a fava de baunilha ao meio, raspe as sementes e adicione ao 
chantilly, batendo até formar picos firmes. Se estiver usando essên-
cia, adicione agora.

Em taças de sobremesa, distribua uma camada de cubos de panetto-
ne e regue com o café expresso para umedecer levemente. Adicione 
uma camada de geleia de frutas vermelhas sobre o panettone ume-
decido. Acrescente uma camada de chantilly por cima da geleia. Repi-
ta as camadas de panettone, geleia e chantilly até preencher as taças. 
No topo, decore com as frutas frescas (morangos, amoras, mirtilos e 
sementes de romã). Leve à geladeira por 1 hora antes de servir.

Triffle de panettone 
com gotas de chocolate

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519992772630
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Modo de Preparo
 Corte o panettone em fatias de aproximadamente 1 cm de espessura. Forre o fundo e as laterais de uma forma 
redonda (22cm de diâmetro) com papel filme. Preencha a base da forma com fatias de panettone e pressione 
levemente para formar uma camada uniforme. Pincele as fatias com o licor (opcional) e espalhe a geleia de 
damasco sobre a base.

Recheio

Retire o sorvete do congelador 10 minutos antes para que amoleça levemente. Coloque o sorvete sobre a base 
de panettone e alise com uma espátula para nivelar. Cubra com outra camada de fatias de panettone e pres-
sione suavemente. Leve ao congelador por pelo menos 2 horas ou até o sorvete ficar completamente firme.

 Merengue

Em uma tigela limpa e seca, bata as claras com a pitada de sal até espumar. Adicione o açúcar aos poucos e bata 
em velocidade alta até formar picos firmes e brilhantes. Finalize com a essência de baunilha, se desejar.

 Montagem e finalização

Retire o panettone recheado do congelador e desenforme em um prato resistente ao calor. Cubra toda a super-
fície com o merengue e use uma espátula para criar picos decorativos. Leve ao forno preaquecido a 250°C (ou 
utilize um maçarico) para dourar rapidamente o merengue, por cerca de 3 a 5 minutos. Sirva imediatamente ou 
retorne ao congelador, retirando 10 minutos antes de servir.

 Ingredientes

 Base:

 1 Panettone Genoves Damasco Oba

 100g de geleia de damasco

 50ml de licor de laranja ou rum (opcional)

 Recheio:

 1 litro de sorvete de creme Oba

Merengue:

 4 claras de ovo

 200g de açúcar refinado

 1 pitada de sal

 1/2 fava de baunilha Oba ou 1 colher de chá de 
essência de baunilha

Modo de Preparo
Preparar o chantilly de chocolate e avelã: Em uma tigela bem fria, bata 
o creme de leite fresco com o açúcar de coco até obter um ponto de 
chantilly leve e firme. Adicione o cacau em pó e a pasta de avelã com 
chocolate e misture delicadamente com uma espátula para que o chan-
tilly não perca a aeração. Reserve na geladeira.

Sobre uma superfície limpa, disponha uma folha de filme plástico e, so-
bre ela, organize as fatias finas do panettone lado a lado, ligeiramente 
sobrepostas, formando um retângulo uniforme. Com uma espátula, 
espalhe o chantilly de chocolate e avelã sobre as fatias de panettone. 
Distribua as frutas (physalis, mirtilos, amoras e framboesas) por toda a 
superfície do chantilly. Com o auxílio do filme plástico, comece a enrolar 
o panettone cuidadosamente e forme um rocambole. Pressione leve-
mente enquanto enrola para que o recheio fique bem distribuído. En-
volva o rocambole firmemente no filme plástico e leve à geladeira por 
cerca de 1 hora para firmar. Retire o rocambole da geladeira e remova 
o filme plástico. Espalhe uma camada fina de pasta de avelã com cho-
colate sobre toda a superfície do tronco e polvilhe com cacau em pó. 
Decore com as frutas frescas para um toque final elegante e colorido.

Tronco Natalino com 
Panettone Genovês

 Ingredientes

 Para a Base:
 1 Panettone Genovês Oba 
(500g), fatiado em camadas finas 
e retas

Para o Recheio:

 300ml de creme de leite fresco 
(para chantilly)

 4 colheres de sopa de açúcar 
de coco Oba

 3 colheres de sopa de cacau 
em pó

 4 colheres de sopa de pasta de 
avelã com chocolate

 100g de physalis

 100g de mirtilos

 100g de amoras

 100g de framboesas

Para a Cobertura:

 3 colheres de sopa de pasta de 
avelã com chocolate

 1 colher de sopa de cacau em 
pó

 Frutas frescas (physalis, mirti-
los, amoras e framboesas)

Baked Alaska de Panettone 
Genovês com Damasco

https://www.instagram.com/escunachoperiaoficial/
https://api.whatsapp.com/send?phone=5519982238812
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Os riscos de dividir sua ceia de Natal com seu pet
Ingredientes feitos para humanos podem provocar sérios danos aos nossos amigos de quatro patas

Uma das melhores 
partes do Natal é 
reunir em família 

e partilhar aquela refeição 
especial, preparada com 
tanto carinho, que gera 
muitas memórias e sela 
o clima de união e amor. 
Mas quantas vezes você 
incluiu seu pet na ceia sem 
saber das consequências 
que isso poderia trazer 
para o seu animalzinho? 

A veterinária especialista 
em nutrição animal, Cleu-
ma Ferreira, explica que 
essa atitude pode afetar a 
saúde do seu cão ou gato. 
“A nossa tradicional ceia 
de Natal é saborosa e per-
feita para nós, mas não 
para eles. Ela é recheada 
de ingredientes que os 
pets não conseguem me-
tabolizar.”

 Para que os papais e 
mamães de pet possam 
incluir seu filho nas cele-
brações, a veterinária for-
mulou uma ceia especial. 
Os pratos foram elabora-
dos com carnes magras, 

vegetais cozidos e grãos 
integrais, sem deixar de 
lado o sabor. “Formulei 
um combo que garante 
que os pets desfrutem do 
Natal com a família sem 
comprometer a saúde. 
Aspectos essenciais como 
segurança alimentar fo-
ram priorizados, evitando 
ingredientes tóxicos como 
cebola, alho, uvas e choco-
late”, destaca. 

Fortalecimento de laços
Gisela Mattos, CMO do 

Pet Chef Chico, empresa 
especializada em marmi-
tas naturais para pets, 
afirma que a inclusão de-
les na ceia de Natal é uma 
forma especial de forta-
lecer os laços afetivos da 
família. “Permitimos que 
os animais de estimação 
façam parte do momento, 
promovendo o convívio 
e o vínculo na festa, tudo 
isso sem correr riscos de 
intoxicações alimentares 
ou outros problemas’’, ex-
plica.

 Para que isso ocorra, a 
refeição foi pensada em 
todos os detalhes, desde a 
entrada até a sobremesa, 
passando pela apresen-
tação. “Queríamos que as 
receitas reforçassem um 
ambiente festivo e a ce-
lebração natalina”, conta 
Gisela.

 Sai panetone, entra 
brigadeiro

Uma opção sem choco-
tone, carnes gordurosas 
e doces é o ideal. “No lu-
gar da tábua de queijos ou 
frios, que tal as bolinhas 
de peixe, os croquetes de 
carne e o dadinho de co-
lágeno? Para o prato prin-
cipal, é possível escolher 
entre lombo, carne e peru 
assado e há duas opções 

de guarnição, além de 
brigadeiros de alfarroba 
ou docinhos de bichos de 
pé feitos com beterraba 
para a sobremesa. Tudo 
saudável e delicioso, até 
os tutores podem comer”, 
detalha Maria Mattos, só-
cia-diretora do Pet Chef 
Chico.

 Maria reforça ainda que 
a oferta de alimentos sau-
dáveis deve ser a primeira 
opção dos tutores do pet. 
“Oferecer refeições ade-
quadas garante que eles 
estejam saudáveis e feli-
zes, podendo participar 
das festividades sem pre-
ocupações. Nada melhor 
do que ter certeza de que 
seu pet não vai passar mal 
depois de comer, não é?”, 
brinca Maria.

“Oferecer re-
feições adequa-
das garante que 

eles estejam sau-
dáveis e felizes, 

podendo partici-
par das festivi-

dades sem preo-
cupações. Nada 

melhor do que 
ter certeza de 

que seu pet não 
vai passar mal 

depois de comer, 
não é?”

 “A nossa tradicional ceia de Natal é saborosa e perfeita para nós, mas não para eles...”
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A época natalina não é sobre presentes, é sobre presença. É sobre estar 
junto a família, sobre o riso que toma conta da casa, o entusiasmo no 
rosto das crianças, o carinho que transborda em todos os corações. 
Melhor do que trocar presentes é olhar em volta e agradecer as pesso-
as incríveis e as grandes conquistas que temos na vida.
Meus amigos, desejo que você possa viver esta época tão feliz junto de 
quem mais ama, partilhando amor, saúde, esperança e paz.
Feliz e abençoada noite de Natal!

Gilberto Pinheiro e Maria Inês Faleiros Pinheiro

Feliz Natal!

www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 22 de dezembro de 2024

Agradecimento

Prezados Associados e Parceiros,
Agradecemos pelo apoio e colaboração ao longo deste ano. Suas contri-
buições foram essenciais para nosso crescimento.
Desejamos um Natal repleto de alegria e um 2025 de muito sucesso e 
realizações.

Diretoria e Gerência do CIESP Piracicaba.
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O Natal Mágico Acipi foi uma surpresa positiva na progra-
mação da campanha O presente que conecta está perto 
de você, que reuniu ações em vários pontos da cidade e 
na sede da entidade. Em um ambiente imersivo, com de-
coração natalina e muitos espaços para fotos, destaque 

para o Papai Noel e os personagens temáticos, deram 
um toque especial às visitas, proporcionando boas me-
mórias às famílias. E para encerrar a programação, na 
segunda-feira, dia 23, haverá a Cantata Natalina.  A partir 
das 19h, a banda da Associação Atlética Educando para 

o Esporte e a Guarda Civil Municipal se apresentam na 
escadaria da Catedral de Santo Antonio, na praça José 
Bonifácio. Em seguida, o Coral Di Canto leva canções na-
talinas às janelas do Teatro São José, em um espetáculo 
de voz, luz e muita emoção.

O PRESENTE QUE CONECTA
Natal Mágico Acipi conquista pelos detalhes e momentos de interação

Fotos: Divulgação

www.folhadepiracicaba.com.br       Piracicaba, 15 de dezembro de 2024

Aline, Luiz Angelo, Sofia e Bruno Sabbadin Ariane Silvério e Nathally Moraes Silvério

Aurora Jordan Ballotta e Damaris Verderame

Evandro Evangelista, Benício e

Joyce Evangelista Fernando Kroll, Rodrigo Santos e Romualdo Cruz

Guilherme Gorga Mello, Bella, Kitty 

Gorga e Maitê
Martin, Jamille Rocha e Gael Mauricio Cezarin, Antonio, Lara, 

Matheus Diniz e Fernanda Martini

Rafaela Sartori Razera e Liliane Sartori
Telma Corrêa, Otto Bueno Ueno, Rebeca Bueno e Maria Luisa Bueno



Fim de ano na serra catarinense tem atraído turistas 
em busca de tranquilidade e contato com a natureza
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A Serra Catarinense deixou de ser um atrativo de destaque apenas no inverno e o turismo "nas montanhas" tem se desenvolvido 
em todas as épocas do ano, inclusive em datas comemorativas como Natal e Reveillon. O Rancho Otto, com acomodações de alto 
padrão com lareira e hidro, localizado na cidade serrana de Rancho Queimado, confirma o aumento da procura de turistas no 
verão e conta com poucas vagas disponíveis apenas para o período do Natal. 

A Serra Catarinense, tradi-
cionalmente procurada 
no inverno, tem se reve-

lado uma atração desejada tam-
bém no verão, ideal para quem 
busca passar as datas comemo-
rativas de fim de ano longe do 
agito dos centros urbanos e em 
meio às montanhas. Com uma 
proposta que valoriza a tranquili-
dade e a imersão na natureza, o 

Rancho Otto, um dos destaques 
em hospedagem “boutique” na 
cidade de Rancho Queimado.

Pesquisas têm apontado cada 
vez mais a preferência das pes-
soas por destinos que oferecem 
contato com a natureza e experi-
ências autênticas, em detrimento 
de passeios urbanos tradicionais, 
o que inclui não apenas praias, 
mas também paisagens e o ar 

puro serrano. Essa mudança de 
comportamento reflete o aumen-
to da popularidade de destinos 
de montanha, que oferecem be-
lezas naturais e um ritmo de vida 
mais calmo. 

“A Serra Catarinense oferece 
uma rica diversidade de atra-
ções durante o ano todo, mas 
há alguns anos era mais voltada 
ao turismo de inverno. Estamos 

percebendo a mudança de com-
portamento dos visitantes com 
aumento de público em outras 
estações, inclusive, agora no fim 
de ano. Temos poucas opções dis-
poníveis para o Natal mas, mesmo 
assim, esse cenário, que era mais 
concorrido em épocas frias, agora 
se prolongou. Além de seu clima 
intimista, a região encanta com 
opções como a Festa Nacional 

do Morango, o Mirante da Serra 
da Boa Vista, trilhas, passeios e a 
deliciosa gastronomia local, que 
atraem casais, famílias e grupos 
de amigos e é ideal em qualquer 
estação. Com tantas alternativas 
para todos os gostos, o Rancho 
Otto tem se destacado como uma 
escolha perfeita", conta Reginaldo 
Boeira, empreendedor e proprie-
tário do Rancho Otto.

Fotos: Divulgação/Rancho Otto
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Sobre o Rancho Otto Chalet 
Boutique

Localizado em Rancho Quei-
mado, cerca de 70km de distân-
cia da capital Florianópolis (SC), 
o Rancho Otto foi construído em 
2017 e adquirido por Reginaldo 
Boeira em 2021, quando conhe-
ceu a propriedade como um 
singelo hóspede. O empresário 
é natural de Monte Belo (MG), 
começou a empreender desde 
jovem e é reconhecido pela sua 
visão empreendedora diferen-
ciada. 

Além da hospedagem de alto 
padrão com acomodações com 
lareira, hidro e varanda, a pou-
sada boutique serve um café da 
manhã colonial com delícias lo-

cais, como pães, cucas e tortas 
frescas. Além disso, conta com 
áreas para piqueniques, lounge 
de inverno e vistas para as pai-
sagens da serra. 

Em Rancho Queimado, os vi-
sitantes também podem explo-
rar uma variedade de atrativos 
naturais, como o Mirante da 
Serra da Boa Vista, um recém-i-

naugurado ponto turístico que 
encanta pela beleza das paisa-
gens. Para os amantes do eco-
turismo, a região também abri-
ga o Parque Nacional de São 

Joaquim, em Urubici, com suas 
trilhas e vegetação exuberante, 
e o Morro do Pique, em Gover-
nador Celso Ramos, que é ideal 
para atividades ao ar livre. 

https://api.whatsapp.com/send?phone=551934330600
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